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“ Sosoa y  bentossido siempre C O K S Z B V A l> 0 *  
BES 7 loa principica oooMsrvadoiee Beian  loa qn e  

eosatantemante y  coa enaiitadefw Aetem oasiem ­
pre ___ Y  en tidndaaabi«> :a l decir yioeipéoa eon-
«rreadoTM, no pretaodemoa da  m odo a ignao  oaai 
eala palabra en el sentido rid iralam enta reatxisji-

PEBIODIOO FÜHDADO EH 1808 POS 

E. OOSZAIiO OASTASOH.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do on que hoy ae usa, sino en sn sentido más lato 
y más noble. 2ioao(ros tnitndemos por printípios 
comrrwdoTtBcqy.tliosquttifívknáptrptínaT, cono  
una fradieíbn ínvíoíoU* y  tagrada, la patbia, la
FAVtlIA, LA PBOPlXCAfi, LA ACTOSIDAS, SL Ó&DX», 
LA LIBlUlTiD BIXN «JPTlKIirDA T LA TÍSLUION, qH9
ca la qae corona todas las instituciones tocislos, 
y constitayo k  única base IndestractiUo en que 
puedan apoyarse.”

(Profesión de f<S de La Voz p i  Cuba, Abril 28 
de 1873.)

l ' l 'A R T A  E P O C A .

Frtuaa A aoc iad a  d e  l a  H a b a n a .

TILBGRÁMÁS.

Ifadríd, iSeticm&re 29.
convocar las Córten

P A  €

LSr.l .
)V t Diciembre.

L ó n d r n ,  ídem  idem .

Cañe el rum or de  h a b e r  s id o  se c re tam en -  
tttaooadoel C u r  en M o sco w .

I i  hecho esploeion en  e l C a iro  n u  tren  de  
fMtiethiH de gnerra , m a ta n d o  á  90 p e r e ­
ne.

y w - y o r l  » d m  iJem .

El BBS reuDÍOD p o lít ica  c e le b r a d a  en  la  
CmUaa del Sur, Im h a b id o  u n  c o m b a te  e n ­
te biucoe y  negros, re an lta n d o  se is  d e  loe  
tltÍBoe moertoa y  m nchoe h erido s .

aOTZCIAS C O K K R C iaLM .

¿ÍW-Veril, Sdiem ípe 28 d  leu cinoo y  m edid  
de la  tarde.

O ia s e q ^ o la a  á  115-70.
U m M jican as  á  $I5-G5.
I m d g  monetario á  4 p .S  
Ueaidem á p o r  100 d ia r io .
CiahiM: ai. Lóudree, 60 d iv .  (b a n q n e r o s ) á  

K -S4  I a £ .
CiiUo»: sp París 60 d { r .  (b a n q n e r o s ) i  5  

A2Ucts.
8(. H am bn rgo  60 d [T .  (b a n q n e ro s )

á 941.
r^ ís trad oe  de  loe  £■ U .  4 p . g  A  119^ 

-iab
porgado N o s . 10(12 en  c a ja s ,  74  á  7|  

ca. Ib.
Ceotrifugas N o . 10 p o l.9 6  84 A  8 5 (16 c ts . !h. 
Begolu i  buen re fino 7.7[16 á  7.9[1<>
Hieles, porga de  50 g ra d o s  90 á  34 cts. 
IdcBsnucabada, id em  30 á  34 cte.
H u M a  (W i lc o z ) en  te rcero las  á  12| ota. 
Tericeu, lon g  c le a r  á  15 cte.

K e «-O r lea n M , ídem  ídem. 

iK ú se la se s  sn perio res f 4 í  A  $5| b r l .
Lándree, idem  idem . 

iritar oen ttifnga , p o l. 96° 25{0 A 25[6.
U sa tsgn lar re fino  á22|U  
ftawüdados á  1 0 0 4  e x -iu t .  
t a s a d e b s E .  U . 4 p . S  á l l 6 4 .
DcÉMSoto, B an co  d e  In g la t e r r a  a  5  p . §
Plus en barras ( l a  o n za ) S I . I 3 i l6  p en .

ia rc tp o o i, idem  idem . 
ilgodiw, m idd ling  u p la n d s  á  7  d . B>.

P a r te ,  idem  idem . 

Bcdu, 3 por 100, 81 fr . 95  cte. e x - in t .  
üihtoa Setiem bre 29 d e  1882.

tí. 8 . típencer.

COTIZACIONES
d e lC e l e g i o  d e  C o r r e d o r e s ,

C A M B IO S .

u á 6 p. »ip-1. y o.■ J a. ........................

Bouitaii...............

nuca....................

irnuH A .................-

MiM-unDOS..........

oto DCL OUBoUPASoL. . 

MKCUTO KBBCAimL.

ly ia S a O P . COdiT.

6 a  CI4 P. GO d[T.
6L^áb%C[V.

3 l * á 4 p s  p- c(V.

8L, a 9 P. CO d|T. 
yia 4 10 P. ciT.

8 4 ^ á 8 ó p .g  P. 4Ias2>8

g y  10p S .d e  3 4  6 meee 
• uto y  billetea.

ACCIONES.'
> E spafio lde la lila  deOuba38 4 30 p3  P. o n  
laaoatzial 13 4 11 pS  L>. o n .

da Biad» y  ilal
S a iiu  CaU U na 17 4 IC p3  D. 

«e .
C ^de  ahoTri» deacuentoa y  depósitos de la  Haba- 

u  30 4 3S P. ON.
loprata de eumento y Navegación del So j SS 4  31 

T 1 ). oro.

—-----f  CornaaSlada..—
Cmwdo IS 414 pS  D. oro.

Biüo 7 Aimaceoea <

^  Li. anj.
C4Dp«fii*d« AiM4eene4 de Haceodados 9 á 8 pS 

ero. . _

r B .
k u .  4 .  i.Um 13 4 13 pS  D. <____

deideDi33 4 3 2 p gD
S4 4 35 ON por

D.ON. 
40 p8

OTO.
e Idem 13 4 13 ]

___ , _______ e Matanzas i_
a Bura de la  Habana do i

ioeioQ,
Idepi da Caninoa da Hierro dala  Habana IT 4 IC p3  

D. aro.
. oro.

9 Sagua la  tirando 7 4 8 F. oro. 
í Caibaiien 4 Sanctl-SplntaB 7 4

p S  P. oto.

6 pS  P,

Uam del Oeste 81 4 80 pS  17. oro.
Uaoi da la  Babia de la  lu ibana  4 Matansaa 93 4 91

P8 D- BlB.
Usm Urbano 17 4 I6 p 5  D . oro.
Fano-oartU de Coba 864 85 p g  D . oro.
B^co Aericola 37 4 36 p3  D . oto.
B«B<«dalTsaoN71 4 70 p3  D . oto.
U iD  dal Arimtamlento 48 4 47 p j  D . oro.
Firrocirril del Cobre 77 4 7C p3  D. oro.

MERCADO EXTRANJERO .
CKStBIPCaA DB GDAXAPO.

!i9 t| rs. 9  oro. Segnn enrase, poiarizacien y  
linero,

AZÚCAR PS KIEL.

<q 4 7 ra. ■  oro. Idem.
AZÚCAR HASCABADO.

CrnuB i  regular refino Cit 4 ra. oto. Segnn 
peluúacion y otase,

asSO BSS C 0 R R E D 0 S E 3  D E  S E M A R A .
DE CAMBIOS,

D. Eloy Bellini y  D . Antonio H. Bermudci.
DB FBCTOS.

D. Euaabio Alfonso y U . Juan A . Bariuaga.
PB ACCIOMBS.

1). Felipe » .  Carbonell y  U . Andrés Manteca y

29 de Setiembre de 1883.— E l Síndico, M.

CRONICA OFICIAL.
HabilitaoioD d rK e iirad os  de E jérc i­

to y nai-ina de la  H a b a n a .
En el día de boy be cobradu de la  Tesorería Cen­

tral de Hacienda M blica, los haberes pasivos de loe 
Xatindoa da tinarra y Marina residentes en la  Pe- 
tintaiaque cobras por esta HabilltaeioD, curTee- 
pondienteiiloa meaea de Abril y  Mayo últimua. Lo  
qua arito i  loe apoderadoe de dicboe retiradoe, ma- 
iifatt4udul6>qn<et pago estará abierto desde lae 
•tata de Is meCana h u ta  tas once de la  misma, en 
loadjudemafiana. IV y2  deü ctu bre^rdx lin o  ve- 
Bldero. Habana Setiembre 39 de 1882,~íV'aiie¡íeo

PDERTO DE LA HABANA.
ENTRADAS DE T R A V E S IA .

Dia 28:
l)a Cayo Huaeo en 1 dia t ív . amer. Aoron Kingaland 

eep. i^ d a  ton. 49 con peecado á M. Suarez. 
——Cayo Hueso en 1 dia viv. amer. Coliforuia cap.

Cubillo toa. 38 con pucado á  M. Suarez. 
— Cayo Hneso en 1 dia viv. amer. Klleii £ . Filk-r 

aip. Kottaee ton. 48 en lastre 4 M. Suarez. 
Bia39:

De Urerpool en 17 diaa rap, eep. Enriqne eap, Mfi- 
sea ton. 1571 con carga 4 gral, 4 Deulufeu, hijo 
l t “

~ CiyoUaeeocii 1 dia viv. amer. George Stoni 
rip. Kussell ton. 36 en lastre á  M. Suarez,

SA L ID A S .
Día 29:

P in  Matanzas vup. eap. Serra cap. Luzarraga.

ENTRADAS D E  CABOTAJE.
OU29:

AS gol. María del Carmen pat. Torres; 110 
< tabaco 30 pp. agdts.
i gol, Altagracia pal, Murante; 30 sacos

- E T b? '

bou.

Blanco gol. San José pat. Tur; 600 atrave- 
300 cortes catre.
: gol. Carmita pat. AcuQa; 850 sacos car-

SALID AS .
Pata Ustanzas gol. E lvira pat. Carbull; efectos.
— C'irdenas gol. María del Carmen pat. Tortsli; 

efetoa.
— Cárdenas gol. RegUta pat. Zaragoza.

BUQUES QUE SE H A N  D ESPACHADO

Para Pto. Rico y  eecalas vap. eap. Paasjes eap. Be- 
litez por M. Calvo y O?; 1343 ejts, oiga, y efeo-
lOÍ.

TIENEN AB IE R TO  REGISTRO.

Pan Montevideo bca. esp. María Teresa oap- Torres 
M r Jané y CV

— Cayo Hueso t ít . amer. Aaron Kingeiasd cap. 
QJeda por M. Suarez.

PO LIZAS  CORRIDAS.
Dia27;

Atacar bo cees .......... .................
CtgstUlas cigarros........................

135
3500

S á b a d o  3 0  d e  S e t i e m b r e  d e  1 S S 2 .— S< G e r ó n i m o  d r . ,  y  S ta > , S o f á n  v i u d a ,  i i i n d r e  d e  i a 9  s a n t a s  v í r g e n e s  F é ,  E s p e r a n z a  y  C a r i d a d .

Bireotor-pTopietorioi 

D . R A F A E L  D B  R A F A E L

r r r n E j i i E 'rL i~JT ii:jzd ; «7 j  ~

V T .^ i 'T A . t i  E F E C X C A H A b  H O Y -

Buenaventara do In Corufia:
500 canastos cebollas.....................  33 re. qtl.

Veraerttz de Burdeos v escalas:

S en a  de Liverpool;
lOOcsbacalao................................... $ lU g  os.

Enrique de L iv e q x ^ :
800 sacos arroz semilla btdo.........  7 ̂  ra. 'S .

G racia de Liyerpool:
500 sacos arroz setuilia corriente. 77gra. ’3. 

Alfonso X I I  de Cádiz:
10 0  ct Its. aalsa de tomate.............. lid o .
50 barriles uvas buenas..............  $4 uno
60 id id superiores.......................  una.
60 os latas d e l  *  aceite Sevilla.. 35í^ rs. '3.
2 0  ca id de ío  id  id........................ 361^ rs. ‘9 .
SO es id de 10 Ib id id .................   371r  rs. 3 .

Concapeioa de Ambores:
500 gfs. ginebra Ctnpn?.................  $6  uno.

Aiíaacea:
60 os latas de 1 3  aceite Sevilla. 351^ ra, 9 .
30 ca id de 3  id id ......... ........  261$ la. 9 .
30 ca id do 10 Ih Id  id ..................  27i$ rs. 9 .

I ^ T I jOS precios no especificados en billetes son en 
oro.

VAPORES DE TRAVESIA.
b E  E b P E R . 4 ! V .

S tb N . 27 Kewport.— Nüw-Yorb.
27 Alfonso X I I .— Cádiz, Canariss y Puerto 

Kico.
38 Enrrigne.— Liverpool.

Otbre. 2  Britisb Empire.—New-York.
3 E b N .— Pto. Rico, L a  Guayra y  <
3 Ana de Sala.—Marsella, Berceloua y  os-

N e w - l T o r k ,  H a v a n a  éL 
B l e x i c a n  M a i l  S .  S .  

L i n e
E n  oonezion con la  franccBo de New-York Loa nue­

vos vapores de primera clase 
C i t y  o f F u e b l a . — Capitán J. DeaVen.
C i t y  o f A l e x a n d r l a . — Capitán L. P . H m -  

merman.
C i t y  o f W a N l i i n e t o n . — Capitán J, W . Roy- 

noldo.
C i t y  o fM é r Id a .—Capitán W. N. Eettig, 
C 'ity  o f  M é x ic o .—Capitán J. He Intosh. 
B r lu a b  E m p ir c .—Capitán E. M. Fawcett. 

Loa vapores Balen de la Sabana todos los Sába­
dos á las cuatro ds la tarde 7 de New-York 

todos los Jnéves, 
l i í i i e a  s e m a n a l  e n t r e  N e w - Y o r k  

y  l a  H a b a n a .
Saldrán en el Orden siguiente:

J O E
B r i t i s b  E m p ir e ........
C i t y  o f  P u e b la ..........
C i t y  o r  A le x a n d r ia . .
C i t y  o f  M é r ld a ..........
C i t y  o f  FVasb la is ’ton. 

r i f -----B r i t i s b  E m p lre .
C i t y  o f  P u e b la ...........
C it y  o f  A le x a n d r ia .  ..

n E

Juéves Smbre. 38 
Juéves Octubre 5 
Jnévea 
Juéves
Juéves .. '■
Juéves N  vbve. 
Juéves 
Juéves

C i t y  o f  W a s liij is - to n .
C i t y  o fM c r id a .  
B r l t l

I t y
i t y  o f  A le x a n d r ia . .

3 Pedro.— Liverjiool,
4 Saratog».— Nevr-York.
5 C ityofW asbington .— Veractuzyi
6  l>oe.— Veracruz.
7 Catalán.— lAverpool.
8  Puerto Rico.— Colon y  Escalas.
9 M adrid.— Colon y  escalas.

II  N iégara,— New-York.
11 Castilla.— Barcelona, Cádiz, Tenerife y

Pto. Rico.
13 Manuela.— St. Tbomas y  escalas, 
l.'i Méjico.— St. Tbomas y  escalas.

M A E U B A .Y .
Stbre. 27 N iágara.— New-York.

39 Pasajes.— Pto. Rico y  oscbIss .
30 Panamá.— Sr. Tbomas y  escalas.

Otbre. 19 Corufia___Veracruz,
3 Bristish Empite.— Veracruz y  escalas. 

í'ew-Yok.5 Newport
5 VeracTOz.— Puerto Rico, 

Burdeos.
7 C ity o f yVasbinbfon.— N e « ’-York. 
7 X>ce,— Peo. Kico y  Si. Tbomas.

12 Saratoga.— New-York.
14 Puerto Rico.— Colon y  escalas.
15 M adrid.—Colon y  escalas,

Santander y

VAPORES COSTEROS.
ME E M P E K A IV .

Stbre. 27 Trinidad, en Batabané, procedente de 
Cuba. Manzanillo. Bta. Cruz, Jácaro, T i ­
nas, Trinidad y  Cienfnegos.

30 Adela, de Sagua y  Caibarieu,
Nuevitas.

Otbre. 19 Villaclara, en Batabané, procedente de 
lasTánas, TríDÍdad y  Cienfuegoa 

4 Argenaula, en Batafiané, procedente de 
Cuba, Mauzauillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Tunas, Trinidad y  Cienfuegos.

m a e i » b a :\.
Stbre. 27 Villaclara, de Batabané para Cienfue­

gos. Trinidad y  las Tunas.
. Aviles, para NueritaB, ^ o .  Padte^ G i­
bar». Mar ■

40
35
30
20
35
20

28
ayarf, Sagua de T  

coa, Guautanamu y  Cubu.
é a

BUQUES A LA CARGA.

Andrea

G a n a r l a a  saldrán á mediados de Ootu- 
bte las barcas eepafiolas V e r d a d  capitán D. 

SoaviUa y  l ' a m u  d e  C a n a r l a x  capi­
tán U. Germán Peres: admiten carga á Hete y  pasa- 
teroe á los que se les dará e l buen trato de costum­
bre. Se despaclian en la  calle do San Ignacio u9 84 y 
se advierte á  loa que soliciten cargar y  tomar pasa­
je  qne han de entenderse oou el consignatario, A n -
lonio Serpa.______________ ______________ típ 1868
T > a ra  M o n t e s  ( d « 4> dircctameule saldrá 4 jne- 

M a r í a ^ e r e a a  B ^ 'á p H a n ^ W re ^ ^ 'a d u d t f^ o
un resto de carga á  líete y  pasajeroa l>e mas por­
menores informarán sus consignatario, San Ignacio 
u9 26. Jonéy t ’“ 1932

la  víspera, debiendo eti'oc'licar el peso bruto de cada 
bulto en kilos

La  coirespondenoia se admitirá ánicamcnle en la 
Administración gcucral de correos.

Impondrán sus agentes, T U D I), H ID A L G O  y C? 
Obeapía uám. 25.

VAPORES CORREOS
D E  L A

C O l t l P A Ñ I . l  T K . 4 S A T L A N T I C 4 ,

A N T E S  D E  

A .  L . O P E Z  Y  € P .
E L  V A PO R -C O R R E O  E S P A S O LALFONSO X II

__Capitán D . _b'i-auebico Ciiulauo- . .
Saldá para I'to. Rico, Cádizy Barcelona el 5 de 

Octubre llevando la correspondencia púbiiea y de 
oficio.

Admite pasajeros y  carga para dichos pnortos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes

VAPORES DE TRAVESIA.

Jt“c u > - i 'o r k ,  M I a r a n a  te . I J e x i r a n  

. W a i l  S :  S t  E i n e .

P a r a  N e w - T o r k .
Saldrá directamente

e l  s á b a d o  7  d e  O c t u b r e .
4 las 4 de la  tardo el cémodo vapor amerirano.

City of AVashington.
Capitán Beyuolds,

Admite carga á Hete para todas parles.
También a  Omite pasajeros en sus espaciosos ca­

marotes.
Este vapor tzeno muchas comodidades para pasa­

jeros.
D e l

Ohrapia ■
I impondrán sus consignatarios 

. Todd, Hidalgo g C " bp 1911AVISO.
Próxim o A terminar la época de cuarente­

na loa vapores <le la  línea New- l ’oj-t, Eava- 
na <£• Metrícnn S. S. Line, vuelven á empren­
der via jes semanales para Veracruz, según 
itinerario que se publica desde la  fecha. En 
su coDsocuoncia no saldrá para New -York  
vapor alguno de esta linca el Sábado 30 del 
corriente. L o  que publicamos para general 
conocimiento.— Todd, Hidalgo y 0* 1897

IV c w l'o i ’U  A  C u ba  M a il S. S. C°

I los 15 para la  Corufia y  Santander.
9 a l 13 reeibirá on la  Habana carga:

AVISO.
Habiendo cesado la  cuarentena en New- 

York  los vapores americanos de los Sres. 
James E. W ard &  C? saldráu de aquí en 
adelántelos JUEVES y  no los miércoles 
como hasta ahora veniau efectuándolo.

1920

J V E W > Y O K K  A  C E B A  

l U A l L  S T E A M S I I I P  C O M P A N Y .

HABANA Y  NEW-YORK.
L IN E A  D IR E CTA .

E o s  H e r m o s o s  r a p a r e s  d e  h i e r r o

N E W P O R T ,
Capitón J. P . Snndberg.

S A R A T O G A ,
Capitón T. S. Curtís.

N I A G A R A ,
espitan S. Baker.

Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán 
de ambos puertos como sigue:

Be New-Tork. Be la Halui

S á b a d o s .  V A P O R E S .  J u é v e s .
Setiembre 23 r V o w i i o r t  Octubre 

30
Octubre

V A P O R E S .
!V «v . 'p o rt
Kurulog-»

7 3 i i a g 'a r n  
14 I V e w i . o r t  
2 1 M a r n t o ic u  

.. 28 N i A g - u i 'a
Noviembre 4 l ü e v v p o r l  

.. II S a ra to t f i i  

.. IS  I V l Ú B a r a  
25 N e w p o r t  

Diciembre 3 K a i - u i o s a  
.. 9 m a c a r a

16  I V e w p o r t  
23 N a r a l o g r a  
30 ¡ ü i a g a r a  

Estos hermosos vaporee y  tan

5 
12 
19 
26

No^viembre 3 
9 

16 
23 
30

Dificmliro 7 
14 
21 
28

Enero 4
II

bien conocidos por 
la  rapidez y  eegutidád de sña viajes, tienen excelen­
tes comodidades para pasajeros en suaj espueiosas 
cámaras.

L a  carga se recibe en el muelle de Caballería has­
ta la  víspera del dia de la  salida y se admite carga

Sara Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
ottcrdaui, Havre y  Amberes, con conocimientos di­

rectos,
L a  correspondencia se admitirá únicamente en la 

Administración General de Correos­

os vaporea
dircetameute á Liveriiool, Léudres, Sontbamp- 

ton. Havre, Patís, Barcelona y Madrid, en conexión 
oon las lineas Cunard, W hite Star, y  la  Compagnie 
Generóle Transatlantique.

L i n e a  e n t r e  n f e w . Y o r k  j  C t e n lb ie s fo s  
con  e a c a la  en  M a n tin so  d e  G ubn.
El nnfivo y hermoso vapor de hierro

S A N T I A G O ,
Capitán PhiUips.

Ik Nev-¥drk. 1̂  <
HÁBTBS.

Octubre... 10.
Noviembre 7.
Diciembre. S.

Pasajes por

péUzas de errga se firmarán por los Consig- 
de correrlas, sin cuyo requisito serán

Recibe carga i  bordo el dia 3.

LINEA DE COLON.
Carrera de Colon en combinación con lincas 

de la  misma Empresa Trasatlántica y  Antillana y  
tambicu con las Comp&fiíaedel ferrocan il de Paua* 
Qiá y  de Vapores de U  costa Sur del Pacíáco

Vapor PUERTO RICO,
V i a j e s  d e  l a  H a b a n a  á  C o l o n .

Saldrá de la  Hal>ana el dia 14 de cada mes y  llegará 
á  Santiago de Cuba el 17,

18.—D e Santiago do Cuba y  llegará á Sabani- 
ol 21.

22.— Do Sabanilla y  llegará á Cartagena el 22. 
22,— D e Cartagena y  llegará á  Colon el 24. 

R E G R E S O .
Saldrá de Colon el antepenúltimo de cada mes y  

y llegará á  S^anH ia  el 19 del siguieute, 
19— D e Sabanilla y llegará i  Santiago de Cuba 

el 4.
S,— D e Santiago de Cuba y  llegará á  la  Haba­

na el 8.
N o t a * . —Los días 17 roclbirá este buque ca 

Santiago de Cuba los trasbordos que conúuzcae 
vapor áel correo que sale el 25 do Dar
oefona y  30 áe Cádiz y  llega los días 13 á Puerto 
Rico.

Los días 5 entregará en .Santiago de Cuba al va-

So r B a a a g e a  les trasbonlos que conduzcan des- 
u Sabanilla y  Colon para el corroo del 5 do la  Ha­

bana que salo los días 10 de Puerto Rico paro Cádiz 
y  Barceínna.

días u entregará en la  Habana los trasbordos 
que conduzca do los puertos de su destluopara oí 

)rreo que sale 1 ”  • ~ .
Desde el dia 9

los trasbordos quo baya conducido el correo del 
de Santander y  2l de la  Corufia para Santiago do Cu­
ba, Sabanilla y  Colon.

L I N E A  D E  L A S  A N T I L L A S .

Vapor PASARES.
Sale do la  Habana el penúltimo de cada mes.

.. . .  Nuovitasel 19 . .  ..

.. .. Gibara el 2 . ,  ..

.. .. 8. de Cuba el 5 .. ..

.. .. Ponee el 8 .. ..

. .  .. Mayagiiez el 9 .. ..

R E G R E S O .
. .  . .  Pto, Rico el 13 .. ..
. .  . .  Mayagiiezol H  .. ..
.. .. Ponce el 15
.. . .  S. do Cuba el 19 .. ..
. .  . .  G ibarael 20 .. ..
. .  . .  Nuevitas et 21 .. ..

L I N E A  D E  V E R A C R U Z .
S A L ID A .

D e Barcelona los dias 4 de cada mes.
.. M álaga — b
-  Cádiz . .  10 .. ..
.. la  Habana .. i'.'

R E T O R N O .
D e Veracruz loa diaa 9 de cada mes.

— la  Habana . .  15

Vapor CORUJA.
Capitán D . Francisco Martínez.

Saldrá paro Veracniz el 19 Octubre á  las 12 del 
dls Uevaudü la  correspondencia pública y de oficio. 

Admite c a ^ a  y  pasteros paro dicho puerto.
Loa psaajiortes se entregarán c........................

les de
1 al recibir los bjlle-

tariua
pólizas do carga se firmarán por los consigna- 
antes do corverlas, sin cuyo i-equisito serán

carga á  bordo desde el dia 26 basta el 39.
N O X A . — Comienza la  línea desdo Febrerodel 

corriente afio do la  Península y  desde Marzo de Ve- 
racruz,

Loa pasajes y  carga do la  Península trasbordarán
n la  Habana al trasaláiitico de la  misma Compafiia 

que saldrá los 30 p ú a  Veracruz.
Loe pasajes y  carca de Veracruz seguirán sin 

trasbordo para Coriuia y Sautander.
Los pasajes y  carca «le Veracruz para Santiago de 

Cuba, Sabanilla y Colon trasbordarán en la  Habana 
Io8«llaBl3al vapor lie la  misma Empresa que sale 
los diaa 14 pora loe referidos Iros puertos.

Las Islas Canarias v de Puerto Rico en que hará 
escala el vapor que salo de la  Península serán tam­
bién servidas en sus comunicaciones con Veracruz.

D e más pormenores impondrán sus consignata­
rios.— M . Calco y Comp., Oficios 28.

VAPORES COSTEROS.

JAM ES E . W A R D  &. Co. 113,
York.

H o K E L L A R , U J L IN G  &  Co. 
Habana, calle de Cuba 76.

De de tÚK
HtERCOLBB. 

Octubre..,. 25, 
Noviembre 22, 
Diciembro. 20. 

líneas á  opción del viajero.
W a ll Street, N ev -

LDH£t,
Octubre.,. 28, 
Noviembre 20, 
Díciembrq. 18,

Agentes en la

V A rO E  ESPAÑOLANITA.
Capitón CUSI,

■Rivcs eemanales de ¡a Habana á Bahía Honda, Rio  
Blanco, i7emii;i.«, San Cayetano, y Matas 

Aguas y víee-yersa.
Saldrá de la  llabapa los Sábados á  las diez de la 

npohe y  llegará á  San Cayetano los Domingos, y  á 
Malas Aguas los I.únea.

Regrosará á  Bahía Honda tos Mártea, y  de este 
pneito para la  Habana, los Miércoles á  las once del 
día.

Recibe uaiva los Viérues y  Sábados al costado del 
vapor en el Muelle de Luz, abonándose sus fletes á 
bordo al entregarse firmados los conocimientos,

También se pagan á bordo loa pasajes,
L o  despacha su consignatario. Merced 12.— Cosme 

de Taca,
N O TA .— Para  el embarqne y  desembarque de los 

seEores pasajeros entrará en el estero de Santa Te­
resa (Bahía Honda.)

VAPORES DE NENENDEZ Y  COMP.
DE CIENFUEGOS.

V IA J E S  S E M A A 'A L E S .

EL V ILLA  CLARA
DE lOOO TOHEULDAS.

C A P IT A N  CRESPO.
Saldrá do Batabané todos los Miércoles paralas 

Tunas con escalas en Cienfuegos y  Trinidad, 
Regresará á Batabané todos los Domingos.

TRINIDAD. ARGONAUTA.
dellOOton, de 1000 ton.

Capitán F E R N A N D E Z . Capitón Muuiategui.
Saldrán todos los Doraingoe alternando de Bata­

bané á  Cuba con escalas en Cienfuegos, Trinidad, 
Tunas, Júcuro, Santa Cruz y Manzanulo.

Estos vapores reciben carga todos los d iu .
E l próximo D O M IN G O  saldrá e l varar T r U  

n i d a d  de apiles de la llegada del tren de pasaje­
ros que sale del ferrocaiTil de Villanueva a  las 6 
horas y  10 ininutos de la  mafiaua,

Para más pormeneres impondrán San Ignacio 
n? 82 .-J í«m  Puesa.

Sábado Octubre 7 
Sábado .. 14
Sábado .. 21
Sábado 23
Sábado Nvbre. 4 
Sábado .. 11

B r l t la l i  E m p ir .> .......
C i t y  o f  P n o b lt  
C i t y  o f  A le x a ii  
C i t y  o f  VVasU tug'ton
Se dan boletas de viaje por estos vapores directa­

mente á Cádiz. Qiiiraitoj, Barcelona y  Marsella en 
conexión con ios vapores ftan<^ese« que salen de 
Nueva York 4 mediados de cada mes. y  al Havre 
por los vaptHtes que salen todos los miéccelea.

Se dan pasajes por Í8 lÍRoa 6e vapores franceses 
vía Burdeos basta Madrid ea |1D9 Cpy y  h*eta Bar- 
oolona$95 CiW desdo No«'-Yo ik , y por los y iP b '^  
de U  lüu-a U 'bite Star vía Liverpool basta Madrid 
incluso precio del ferro-carril en $140 Ccy desde 
New -Yo& .

Comidas á  la  carta, servidas en mesas pequefias, en 
los vapores “ Citv o f Puebla". “ City of Alexandria" 
y  “ City of Washington".

Todos ostqs varares, tan bien conocidos por la  ra­
pidez y  seguridad de sus vi^es, tienen exculculea 
oomodidadM para pasajeres. Así como también las 
nuevas literas colgantes, en las cuales no se i 
menta movimiento alguno, ¡«urmaneciendo i 
horizontales.

L a  carga se recibo en el muelle de Caballería bas­
ta  I »  vfsrara del din de la  salida, y  se admite carga 
para lu^aterra, Ilnraburgo, Bromen, Amsterdam, 
KottorJam, Havre y Ainheres oou oouuciniieiitoe 
directos.

P a i ’B  P i 'O K i^ á o .  C n n i i u 'c b i ' ,  E r o i i -  

t e r a  y  V e r a c r u z .
Saldrá el rápido vapor ingles,

J t r í t i s l i  É i i i p i r e .
Capitán Fawcett- 

el Mártcs 3 á  las 4 do la  tarde.
^veios  de pasaje pagaderos en oro.

En 19 para Veracruz y Frontera.........$
En 2* para idem ídem..........................
En 19 para Progreso.............................
En 29 para ídem....................................
En 19 paro Caiupeclie...........................
En 29 paja  idem....................................
L a  carga se reeibirá por el muelle do Caballería 

la  víspera del dia do la  sallila, y  toa conocimientos 
serán eutresodos en la  casa consignataria también 

, de’ ’ '

VAPO R ADELA
DB 600TONSIADSS.

Cnpitati GO VA.
Viajas decenales á SAGUA Y  OAIBARIEM.

Días 5, 15 y 25 saldrá do la  Habana á  las 9 da 
Ib mañana y  Buzará á Sagua los 6, I«y2 6 .

Dias 6, 16y26doSBguaylIegar44 Caibarienlos 
7,17y27.

RETORNO.
Dias 9, 19 y  29 saldrá de Caibanen á las 8 de la  

mafiana y  llegará á Sagua los 9, 19 y 29,
Dias 9, 19 y  29 de Sagua y  llegará á la  Habana los 

1 0 ^  ^ Ü .  e. J e
ro O i 'l 'A : Se recibe carga y pasajeros on la  Haba­

na solo básta la  víspera do los diaa de salida. Kn 
combinacionaon el feiro-oarril de via cstrocha <iul 
Uestedo Sania, se expidan conocimientos directos 
por triplicado para la  Cbincbila (Quemado do Güi­
nes), con arregle i  la  tarifa siguiente;

Víveres y  lerretería-.l 0 7 o ) , ,  , _  .
Meroanefas....................  1 Of. preclsamentck

So despaehg 4 bordo. _____________

E im i r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a ñ o le s  
d e  la s  A n t i l l a s

V  X H A S P O K T E S  M I L I T A R E S
d e  B a m o u  d e  H e r r e r a .

Se despacha por D . Ramón de Herrara, O FICIO S  
n968.

V a p o r CLARA.
Capitón D . Maximino Sanlamavína,

Este rápido vapor saldrá do este puerto para el de 
E T - 'B A  el dia o de Uctubrn á  las 12 del dia, La- 
ciuudu lee escalas de 
K u e v iia s ,

G lb a i'd ,
M a y a i ' í ,

Sa^riin d e  T d i ia n io ,  
B n r a r o a .

y  O n a ii ln n a n io .
Admite carga por el muelle do L C Z  desde el dia 4 

de Octubre, y  llevará la  eorrespondoncia para loa 
puntos de su itinerario, Irayéndola también de re- 
torno.

Atracará á loa inuelUs de Nuevitas, Gibara y  Co­
ba.

CONSIOKATAWO». ■
Nuevitas.—Sr. D, VíceutaRodrlcuez. . •. *
tiibaro, 4»ss, Veetae-, i fb m  y  U * '  '
Baracoa.—Brea. Monés y  C?
Cuba.—Sres. L . Ros y  C?
Se despacha po rD . Ramón de Herrera, Oficios 68.

V APO R  ESPAÑO LAYILES.
espitan Basigé.

Saldrá de esto puerto para ol deSantiage de Cu­
b a d  dia 28  do Setiembre á las cinco de la  tarde, ha­
cienda escalas en loa puertos de 

P u e r t o  P a d r e ,
G ib a ra ,

M a y a r I ,
$ u K u a  d e  T a i ia m o ,  

B a r a c o a
y  G i ia n ta i ia in o ,

pa
bien do retorno.

Atracará á los moelles de Nuevitas, Gibara y  Cu­
ba.

COKSlCNATARiOS.
Nuevitas.— Sr. D . Vicente Sotlriguez.
Puerto Padre.—Sres J. Rodrigues y cp.
Gibara___Sres. Vecino. Torre y  C9
M ayar!.-Bros. G rau y  Sobrino.
Sagua de Tinamo.— Sres. C. Panailero y C ’ 
Baracoa.— Sres. Monea y  09 
Guantánamo,— Srcí. Bruuot v  cp.
Cuba.— L, Roa y C9
Se despacha por R A M O N  D E  H ERRERA, Ofl- 

oíos 68,

ISLA  DE PINOS.
VAPO R

N U E V O  C U B A N O
Su capitán B U ST ILLO

Saldrá do Batabané para Santa Fé y  Nueva Ge 
rana tedas loa domingos desunes de la  llegada del 
tren que salo do la  Habana á las 6 de la  m ^ann , y  
de Nueva üeronay Santa Fé, los juéves n o ria  mar 
Baña y  llegará á  Butabunó los mismos dios por la 
noche,

Lo despachan; en la  Habana, D. Juan Pneyo, 
San Iguaciu 82, y  en la  isla de Pinos.— Aqjel García 
tíebaQos.

Empresa de Fomento y  
Navegación del Sur.

VAPO R

Cristóbal Colon,
Habiéndose concluido la  carena de este buque, to­

mará su tumo desde el sábado 18 del corriente mee 
de Junio. Los Sres. pasírieros que se dirijian á  Vuel­
ta-Abajo saldrau de Villauueva i  las 2 y 40 minutos 
de la  tarde, y  el buque sAdrá á las 5 de la  misma 
después de la  llegada del tren.

R E G R E S O .
Todos los Mártes saldrá de Colon á  las 3 de la 

tarde, y  de Coloma á lae 5 de la  misma para Bata 
bañé, donde bailarán los Sres. pasajeros tren ex 
traurdinario que saldrá los Miéreolcs á  las 7 y  15 
minutos de ia mafiapa para trasladarse con sus 
equipajes en San Felipe al expreso que baja de Ma­
tanzas, y  llegará á  la  Habana á las nueve de la 
misma.
VAPOR

Oeneral Lersuiidi,
Capitán G UTIE RR EZ.

Todos los juéves saldrá de Batabané á  los 5 de la 
tarde pora Coloma, Colon, Punta do Cartas, Bailen 
y  Cortes- Los Sres pasteros que se dirijan á  Vuelta 

saldrán de l'illauueva á  las 2-40 do la  misma

REGRESO.
■r. ina f  Cortes á la s  11 do la  mafiana.
SáhaJn, i i  la  l  de la  tarde.

He 11*'**- ^ iJem-
i. L a  Ensenada do Coloma y  Colon j 

6 de la  misma para Batabané donde llegará loa 
domingos al amanecer. Los Sres. pasajeros bailarán 
un tren extraordinario que saldré á  las 7-15 de la
misma paro trnsladanie con sus equipajes cu Son 
F e l i^  al expreso que baja de Matanzas y llegará á 
la  Ilabana á las 9 de la  misma.

CARGA.
para Punta de Cartas, Bailén y  Cortés 

en Villanueva los lánce y  mártes para et vapi 
Lersuudi; loa miércoles y juéves para el vapor C  
Ion,

Habana 10 de Junio de 1881.— El Administrador

recibe 
vapor

!»-

V A P O KALAVA.
CAPITAN D. J- A n q s l  G avioa .

V I A J E S  S E M A J V A J y E S .
Saldrá para C A IB A R IE N  loe Miércoles de cada 

semana 4 las 6 de la  tarde haciendo eseala en Cár­
denas, donde se demorará el tiempo necesario para 
el desembarque de los pasajeros y  dejar U  carga que 
conduzca para este punto-

Recibirá c a jw  dos ó tres días antes de la  salida 
por el muelle de Luz.

R E T O R N O .
Saldrá de C A IB A R IE N  directo para la  Habana 

los Domingos 4 las 11 delamafiana.
NOTA.— El flete de la  carga para Caibarieu se 

cobra cemo sigue:
Flveres y  foireterla á  $0-30 cts. ORO por oaballo 

de carga.
Hercapclas 4 $0-40 Idem, idem, idem.
En oombinaolon oon el ferro-carril Zaza se despa­

chan conocimientos espeoíalea para entregar en los 
paraderos de Fifias, Coloradas y  Placetas, la  carga 
que Be embarque paro dichos puntos con arreglo á 
las Tarifas establecidas.

Para mas pormenores infom arán 0 -B E IL L T  50.

“ n u e v o  c u b a n o . N. GELATS y cp. Anuncios de los Lstados-Unidos
Teniendo que hacer algunas repnnicionca este bu­

que. desde 19 de Octubre, próximo susi>cude sus 
viajes entre Batabané é Isla de Pinos.

Su avisa á  los Srea, cargadores á  Ku do que pue­
dan hacer sus pedidos, que el éllimo viajo lo verifl- 
corá el U* de Ootubre. Habana Setiembre 19 do 
1882.— El Consiguutario, Juan I^ueyo. 1876

SOCIEDADES Y  EMPRESAS.
C 'o ii ip n iiia  L s p s ii io la A o l a lu m b i-tu lo  

«lo Nftv: <lo la  H a b a n a .
No conviniendo á los intereses de esta Compafiia 

aceptar ¡a ofcrt:i do "dos pesos veinte y  cinco eeu- 
tavosoro" por cada tonelada de las mil do carbón

íí ^ á^Aiuiuw uw uvuo Ulna, nu*
juuícandü&c al quo dentro de PAte plezo liubicse bp* 
ebo mejor oferta; entendiéndose el pago al contado 
á medida quo se oxtvaiga el carbón, e l cual deberá

VAPOR

Ramón de Herrera.
Capitón Vaca.

Este rápido y magnifico vapor l:ará viajes sueosi- 
vos 4

T R U J I L L O
en loa meses de Agosto, Setiembre y  Octubre.

Se hará 4 la  mar para dicho punto el mismo dia é 
al dia siguiento de su Uugada á  esto puerto.

Riclbírá pasajeros para el punto indioado.

Cunii>afiiH L^|>ari»la tl«l aliiiiibrado  
(lo G as «lo la  H aban a .

Habiéndose prcseiitudo á la Junta Directiva do 
esta Compafiia, :ina oferta de un peso oro tonelada 
iil contado, y otra d «  dos cuu conuioionc» iuacepla- 
bica, por el carbón cuniun que cxbilu cu la fábrica 
de la  misma nin aplicación para la  elaboracinn de

Jas, y cuya venta se unái:<'ié a l páblicn; la  citada 
unta ba acordado, so publiquen liirbus ofi-rias, por 

el término de ocho dias, jior si hubiere quien las 
mejoro. Habana 13 do Setiembre doJSffi.—E l A d ­
ministrador, Rafael Cerero.

Coiii|tnüía aiióniiim  <]«> r<>i-i-OTHiTi- 
Irs do Cnibarton íi Sniirti-Spíriliis.

Por disposición del .Sr. Prosidonto á  petición de 
varios Sres. accionistas que roprosontan la  décima 
parte del capital social emitido, so convoca 4 Junta

5enoral extrouedinaria do accionlitas, con el objeto 
e acordar ol dividendo que corresponde por la  oons- 

truocion dcl ramal al üiguuio Julia. La  sesión Icndtá 
efecto á  las doce del dia ocho do Setiembre entrante 
cu las tjfiriuas do la  Compafiia situadas cu los altos 
ds lacas» u9 8 de la  calle de loe Oficios. Habana 
Agosto 2-1 do 1882.— El Secretario, JoaoiiÍH Sousa 
A rmenteros. 172o

B au ro  Laiiañol de ia  Iqlu de Cuba.
E l Consto di; Gobierno del Bamto en sesión cele­

brada el dia de hoy, se ba servido acordar i|us e l ti­
po páralos dusenentos y préstamos en biilotes sea 
« l mismo que el declarado paca los descuentos y  
préstamos en oro; esto es, el ocho por ciento auusí 
cuando el vencimieuto no eiceda do tres mesus y ol 
el diez por ciento uuaudu el plazo osté comprendido 
entre loa tres y  seis lucsea.

Jai quo por este medio se anuncia si público para 
BU conocimiento. Habana Setiembre !£> do 1882.—  
El Gobernador, Jos¿ Cáneeus del CasHUo.

V  GIRO DE LETRAS,

MIYARESYCí
MERCADERES 35.
G í r s u i  l e t r a s  sobro todas 

bus plazas comorciales de Esiiafia; 
así como tiimbicn sobre N u e va  
Y o r k , Fila d e lfia , Ld n d re s, P a iís , 
B a yo n a , Burdeos, L j  on, l\rarse- 11a, B o m a , M ilá n , Lis b o a  y  O p o r-

J. A. BANGES.
BANQUERO. OBISPO NUM. 21.

G IR A  LETR AS en todas cantidades á  corta y 
larga vista, sobre todas las plazas y pueblos de

E s p a ñ a ,
I s l a s  B a l e a r e s ,

I s l a s  C a n a r i a s .
También sobro las principales plazas de

M é j i c o ,
L ó n d r e s ,

P a r í s ,
N e w - V o r k .

81. OBISPO 81.

J. BALGELLS Y GF.
CUBA 43,

ENTRE O B E APIA  Y  OBISPO. 
G l K A a r  L E T R A S  e i i  ( o « l a q  c a i i l i d n -  

d « ís  á  c o r t a  y  l a r j t a  v i s t a  s o b r e  
l o s  p u n t o s  s i i c i i i e i i i e s :

Albacete, Almansa, Alicante, Alooy, Almería, 
Avilés, Avila, Arenys de Mar, Alcázar <le San Juan, 
Beijn, Badajoz, Barcelona, Bureos, Baabastro, BU- 
bao, Balmaseua, Cáeores, Cádiz, Castellón de la 
Plana, Ciudad Real, Céidoba, Corufia, Cuenca, 
Oalaborra, Cartagena, Carril, Calatayud, Durango, 
Ferrol. Figueras, Garrucha, Gijon, Gerona, Grana­
da, Guadolajar», Hueva. Huesca. Jerez de la  Fron­
tera, Jaén, Játiva, Luarco, Uoret de Mar, 1/ija, 
finaros, Lean, liérida, Logroño, Lugo, Lores, Mé- 
rida. Mataré, Manresa, Miranda do Ebro, Málaga, 
Múreio, Madrid, Noya, Üfiate, Orihnola, Oviedo, 
Orense, Plasencia, Puerto do Santa María, Palamoa, 
Pamplona. Pontevedra, Palcncia, Rivadesolla, Roi- 
nosa, Keus, Santiago, San Feliú de Oulxols, Sos 
Sebaatiom Soria, Tolosa, Tortosa, Tárrega, Tafall», 
Tudela, Torrolavega, Tarragoníi, Teruel, Toledo,
\7iU/mv( o V'vlloT^nrAao n

™ Fotros puntos do la  Fonínsula, así como sobre loe 
ISLAS BALEARES,

CANAR IAS
Y  G IB B A LT A R '

J .  B n le e U s  y  t 'tn H p .

iB R I L lA Y f
BANQUEROS.23 Obispo 23,

ESQUINA A MERCADERES.
H ABANA.

HACEN PAGOS
P O R  E L  C A R E E

eii Europa y América.
Com pran y  venden bonos de los 

Estad o s-U n id os, Rentas españo­
las, francesa, inglesa, & c .,  cnal- 
quiera otra clase do valores pxi- 
blicos.

Fa c ilita n  cartas do crédito y  
g í i ’ a i i  á coifa y  larga
vista sobre las principales ciuda­
des y  pueblos de esta I s l a ,  E s -  
p a i l s i  y  E x t r a i i g e r o .

E A N Q U E

TRANSATLANTIQUE.
C a p i t a l :  5 0  m i l l o n e s  d o  f r a n c o s .

P o l R M S .

AUENCIA GENERAL DE LA ISLA,
A0UIAB61.

1 I A B A . N A .

HACE PAGOS POR E L  CABLE. 
G i r a  le t r a s  t f c o r t a  y  l a r g a  v is ta

Sobre New-York, Lóndres, París, Ambe- 
res, Hamburgo, &a., y  sobre todas las Ca­
pitales y  pueblos do

E S P A Ñ A .
A g e n t e s  g ^ e n c r a l e s

Fduardo Matliias y 
A G U IA R  61.

1671

J t g u ia r  l o s  e s f j i ih ia  d  o im a r g u r a  
H a c e n  p a i r o s  p o r  « t n b lc  y  { r i r n i i  l e ­

t r a s  A  c o i l i t  y  l a i ’K a  v ls t ia  K ob i-c
N E W -Y O R K , LO NDRES, PAItlS.'y aubre

ESPAÑA
á saber:

Aviléa, Aticauto, Albaoete, Almanna, Algarta, A l-

Cádiz, Cartagena, Cdi-urea, Calatayud, Canguz de 
Tlueo, Cungua do Onía, Castro|H>l, Coetellau de U  
Plana, Caumauario, Carril, Carballo, Camarifiaa, 
Calda» do Roye», Cabeza de Buey, Cée, Ciudad 
Real. Córdoba. Corcubiau, Colimga, Cuenca, Culle- 
ra. Cudillero, Corufia, Corcllo, Durongu, Duuia. Ex- 
teUa, Ferrol, Frenegol, Granada, Gurrovilloa, Guer- 
nica. Gandío, Grado, Gerona, Gijon, Gíbraltor, Üua- 
dalojara, llneeoa, Huelva, Infii-eto, Játiva, Jaén, 
Jeera de la  Frontera, Lastrea Lago, L a  Qnardia, 
Laguna, Loa Palmoa de Gran Canaiia. Lsatrea. Llo- 
nee, Lérida. I-^-en, Llorena. Liaboa, l.inures, Logro- 
fio, Lorea, Lugo, Luarea. Madrid, Málaga, Mataré, 
Manzanarea, Mabon, Mérida, Mellid, Medina del 
Campo, Montijo, Mondofledo, Mnufortc, Mnrella, 
Mareia, Muro» de Nova, Marquiua, Novia, Negre­
ro, Noya, Oribuelo. ülivenza, Omlarroa, Oviedo, 
Oronae, Orotovo, Pamplona, Palrncia, Palmo de 
Mallorca, Provia. Poflaranda de Bracaiuoute, Pon­
tevedra, PortugaJete, Pola de Hiero, Pola de Lema, 
l^nentedeiune, Puebla, Piiobla del Corauiiñal, Pue­
bla  de Triboe, Quintanar de la  Ordm), Rcinoea, Ke-

auema. Kivadeo. Rivadeeclla, Sintamlor. Santiago, 
an Sebaatian, Santa Marta de Ortlrueira. Santa 

Cruz de Tenerife, Santo Cruz de lo Palmo, Salaa, 
Sevilla, Segovio. Sueca, Sangüoea, Tarragona, Te­
ruel, Tortoaa, Tortolavcea, Tnijillo, Tiiy, Tufalla, 
Tudela, Valencia, Vatladolid, Verin, Villanueva y 
Goltrá, Villanueva ds la Sereno, tTllavicioao, Villo-

Sorefa, Vinoroz, \Tgo, Vivero, Valuiaeeds, Ibizo, 
oragoza. Zafra, Zamora, Zutuoza,

“ M A R Z A Ñ  I I .  ” "

CUBA 78.
LAS G IR A N  PA R A  LO S  PU N T O S  SIGUIENTES;

Alicante, Albacete, Alcázar de San Juan, A lelí», 
•álcoy, Almanio, Andájar, Aatorga, Aviléa, Avila, 
Algeeirae, Adro, Aguilas, Aluievla, Bafioza, Barce­
lona, Beiiicarlé, Bilbao, Bofinl, lloeza, Badajoz, 
Hfirgos, Cáearee, Cádiz, Carcajente, Caerellon, Cér-f ’nni.al.. -1 __

Dalmiel, Erija, Enguera, Ferrol, Figueras, Gandía, 
Oibraltar, Gijon, Gerona, Grado, Granad», Huelva, 
Inüesto, Játiva, Jeréz, Jaén, León, IgigroBo, I-orca, 
Luarea, laSrido, Linares, Lucena, Llanca, Mércla, 
Madrid, Málaga, ilute», Navia, Orihnola, Oviedo, 
Orenao, Padrón, Palma do Mallorca. Polo de Siero, 
P o l» de Laviono, P o l» de Lena, Pravl», Ponteve­
dra, Puerto de Santa María, Puerto Real, Pamplo­
na, Palcuuia, Rivadeo, Rcua, Rivadeacil», Santa 
Moría, San Sebaatian, Santiago, Sogorve, Sevilla, 
Sueca, Saína, Sanlúcar, San Fernando, THiraeon». 
Teruel, Tiodr», Tortoaa, Tineo, Úbeda- Valencia, 
Vallailolid, Villanueva y  Geltrá, Vigo, Vinaréz, Vi- 
vea, Villavlolneg. Vitoria. Zaragiizg.___________

Fontaiiíils, Llampallíis
Y  CO M PAÑIA.

6 7  C U B A  6 7 .
Jiran «obre G IB A R A  Y  IIO LO U IN . 834

L .  R U I Z  y  C P .
0 -REILLY  e.

H a c e n  p o t r o s  p o i -  e l  c n b l e .  
d i r á n  l e l r n »  s o b r o  I.-éndroa, New-York, 

New-Urlean», Milán, Tuna, Roma, Voiiecia, ÍTo- 
renci», Nápolea, Lisboa, Orarlo, Gihraltar, Urén;eu, 
Hamburgo, Pai-Ia, Havre, Nantce. Burdeoa, Marse­
lla, Lille, Lyon, Méjico, Veracruz, San Juan de 
Puerto-Kioo, i c . ,  éco.

E S P A I Ñ A
Sobro todoa las cajiUales y pueblos, sobro P »lm » de 
Mallorca, ibiza, Mabon y Santa Cruz de Tenerife.

Y  EN ESTA ISLA,
Matánza», Cárdenas, Roinodio», Santa Clara, Coibo- 
rien. Sagua la  Oran Je, Cienfuegos, Trinidad, Sanctl 
Spirítiis. Santiago do Cubo, Ciogo de Avila, Monzo- 
uillo. Pinar did Rio, G ibar», Pucrto-Prinoípo, Nue- 
vitoa &o.

J. M. BO lUES Y  CÍ\
K A .N á l l . ' f t lR O N .

2 O B I S P O  2 .
E S Q U IN A  A  MERCADERES.

Hacen pagos ¡lor el Cable, facilitan carias de cré­
dito, Giran Letras á corta y  larga visto «obre New- 
York, Lóndres, París, Italia, Amberes, Hamburgo, 
Bramen, Berlín, etc., y  sobre tudas los capitules y 
pueblos de

l l N l ’ A ^ A .
Además compran y venden Bonos de los Estados 

Unidos, renta francesa é inglesa etc. y  oualauiera 
otra clase valores ptSYjliooa.

T R l E R O  r  cp:
INQUISIDOR 10.

G IR A N  LETRAS en todoa cantidades 4 curta y 
larga vista aobre todas laa poblacionca d a la  P E ­
N IN S U LA . y  sobro LO NDRES, N E W -Y O R K  y  
PI'EHTO-RfílO . _____________

SOLANO, EÍUIDAZÜ
Y  COMPAÑIA.

5 Teniente-Rey 5.
J D T R E C C IO o V  T E E E F O . V I C J l

i i ú m .  2 « I S .
t í l K A I ^ . I A - l T R A S  á corta y  larga vista so 

bre todas las capitules y pueblos de ESPAÑA , IS ­
LAS  BAI-EARÉS, C A N A R IA S  y G IB R A LTA E .

bp 1767

Todd, Hidalgo y Comp.,
O l t K A P l A  i i ñ i i i .  8 4 .

Hacen pagos por el cable, gir:vn letras á  corto y 
largo viata y  dan cartas do crédito sobre New-York, 
Phüadelpliia. New-Orloans, San Franriaco, I.éadre», 
Piria, Madrid. Barcelona y dciuáa camtále* y oiu- 

des importantes de loa Éstadoa Unidos y  Europa, 
i como sobre oasi todos loa pueblos de Espofisy  
a pertenencise bp ''

AVISOS VARIOS.
GINEBRA LEGITIMA

D E  L A  T A N  A O S E D IT A D A  M A E O ALA CAMPANA
DB LOS

S r e s .  V a n  d e n  B e i - ¡ ; l i  y  C *

» E  A i Y I B S B K S .

U n i c o s  I m p o r t a d o r e s

DUSSAQ Y CP.
SAN IGNACIO 30.

A LOS AGREGDORES DEL ESTADO,
Don Jacobo Martmez do Castilla se ocupa esrlti- 

siramente do las gestiones de los crédito» contra d  
Estado para au coiivorainu en títulos de 1» Deuda 
con arreglo á la  Ley do 7 de Julio dcl olio actual, 
cuyo» créditos consjstun en Boooa dcl Tesoro, Bille­
te» bipotecarioa é  sean lo» d d  Empréstito conocido 
por Valmaacda, Librainisntos, Uepéaitos, Fianzas, 
é lugresoa índevidns. Abonarés é olcaucMi i  favor 
de fnllocidoa, inntUízadoa, lieenciadoa y  c:impUdo» 
del lyército, ücrcibicndú en un día el importe de 
aquellos en láminas é tituloa, ya cu e»ta Uaptlol.é  
en lo de Madrid los abonarés que se bollan capedi- 
doa con cargo á  la  cajo de Ultramar, dando á  loa 
interesados cl corrospondioute documento de ree-

Íuardo, siendo convencional el tanto por ciento quo 
au de aatiafacor los inlctesados por las gestiones 

que bau de prasticarse hasta conseguirlos referidos 
títuLoa. Loa Sres. Acredorca que gusten encomen­
darle lo gestión de eiia oréditoa pueden paHar á  su 
escritorio callo dcl Baratillo u9 2 de 12 á  3 de la  tar­
de los dios no feriados. Habana 20 do Botiembre 
de 1882.—Jacabo Martines de C'cisttRu,

A LOS PROPIETARIOS DE GASAS.
C O M E J E N .

Para la  extinción de tan dafiino insecto se rcciljcu 
uvisos, T i -o c < t d f r o t 8 1  (altos.l Uji?____

A LOS ACREEDORES DEL ESTADO.
D. Jacobo Martínez de Costilla ha trasladado su 

escritorio de la  calle de los Ofleios n9 10, á  lo del 
Baratillo n9 3 esquina á lo de Juatii.—Lo que hace 
públioo paro conocimiento de loa Sres, acreedores 
qne le han encomendado la  gestión de sus créditos 
como ra ra  aquellos que m atea favorecerle. Habana 
Setiembre 20 de 1882.—Jacobo Marlineo de CaslUla.
_________________________________ ____________

C o n s u l a d o  G e n e r a l  d e  P o r t u g a l

O F I C I O S  7 d .

AVISO  A  LOS 1T A L IA 2ÍOS.
El infrascrito, Cónsul de Portugal en lae Antillas 

Españolas coa residencia en le  Habana, hoce saber 
é  los sábditos del Reino ds Italia que, por disposi­
ción del Gobierno Italiano y  autorizado por el Por­
tugués, ae ba hecho cargo desde esto fecho del des­
pacho del Consulado Genera! de su Nación.

Habana ¡íetierabre H  de 188U.~Jf. Rodriimeo Bus.
1847

A N O  X V . — N C M C K O  « 3 2

E M U L S I O N  s c o r r
DE A C E IT E  PURO DE H IG A D O  DE B A C A L A O

HIPOFOSFITOS de ^̂ CAL y de SOSA-
Es tiU i agradab le  a l c o m o u t  let he,

_ Poseo todas lu« tirliidca del Aceite Crndo do U igado de Bacalao, y  1»« de loa Uipofoi tit- > 
efl a Itt Vk'Z ol remedio iüílí elleúr para la  eura do la.
TS3SS , E S C R O F U L A ,  D E B I L I D A D  G E N E R A L  D E L  S I S T E M A ,  R A O O lT I S M O  

L N  L O S  Ñ I Ñ O S ,  R E S F R I A D O S  Y  A F E C C I O N E S  D E  L A  C A R C A N T A .
II ii'' rf*riirmA*l«>s :

I). M.mi. 1 S. f.!:cU.,n^'.l>„,f,r McdiuMjcU. F icu lu j«d .p»ri, ,  iTin,;,..l
y Liiwiííi;.

que b« a.l.) uy rnu fr-ii.-nj. en mi clietuck lu Kmuliion de Ac'it. d . Hlsséo ds Iím jIjd :<■» l l i v '  .
lile, ae l.:\l y S'vi tlreommjüu a . ocutt, y h« tenido ocjdon de comprender .a. v. buJm  uno produce uii i.> • .........
qu,i..c=,nM,par »u»padecúnlreto.,d. ambo. n.«licm.»,yqn. reKiiun por el nul .abor do U primiT.i .k ull.iv 

Adenii. c.coy convroado que 1-u cM-lnuj ~  Jdkodoi U  K>poris:i mu cl inconveniente d» In reriireiiarinr 
Híiuni.M.rzo8, deiSíi. _____  MANUKl. .V CASI 1 U,.\N(M
Irif.-nno., pregumad i  Weciro. J.-cterrv; i_’¡otl.<¡ts la ErnsUien Je SceH t  Du vrei» en toda. I «  tnii ..  ̂

...... - JÜSESARKA, Y LOBl? y f.\.oixyor» en Us Ju los Sr i l

^  Ptimsros Prcmioi ConcMidM  
lengüetas de cuetro

PARA

pi>.

B T ’ I ’ u f

M O X T i l l l A r ,

AL^MBflE DE l YMAN c m  
PUNTAS ÜE ACEHO
C E R C AS

? ¡ . " ÍN C IA  y S U P E R I O R I D A D  ■ o b re

.......... Competidores • en lo» K ii.uios Uní,los y rl ( au ¡
t...uMllame;i'cliwXaIO>ÍU!UlCT.\S,lcí,VfilAN. Pídanao t m-.ilarm

D O M IN IO N  B A R B  W IR E  F E N C E  CO.,
O A l i í A lA A .

m m i i  Hiums i m i m i

E S P E C IF IC O S  H O M E O P A T IC O S
bR

H U M PH R E YS ,
Usa hrgi «zp«ri8a;I> bi d«a¿itrAáo u  iitxdí y lu í  

0:& iiapl«8, p»at4S, aficlaiUi y U ¡  Q&1:03 naiUai Qaa
Müa ti u i  Mnlu,

cm.
1 i'urg KlelirM, ('ongiMtiim, Iutt:iuiactijnr»............ f,y

PruB y 0<7llc«M i rixliicldoN pur
. ongiMt 

l.éuihrlrc't, F'luhr
«•U4 ........... .................................

U •• Kufrrim'tl.idi*  ̂ifu )f$ 1 ' i.iitJ *n ti-l hiñt,.) fo
4 •' lU im a, ru ^ tdultufl......................... (u
fi ” IJKijot^nií, i’idit ,7 blllui.j.... Co
6 •' ülorhuNt VuuUo«..............................ni
7 Tos, OfctUT iM, Br b«íuUU......................... . C(J
U .NuurAlptli, Dolorua* UuiJtiivlaH ú«u  ájgrii... t\J 
Ü “  <'nhP2it, Ja jiiLViu A'úrtigü............  Cu

lu ** BltsMpvU, kiNtóiii ) bltl»» k.........................Ca
U '* IVliUillH <InlüMA«*« .......................  ÉO
l‘¿ "  l'erlo IU117 jif iui-'E.................................. M

Kii«plra.tlnn UiA«.'uÍcoat............... ftj
14 *• KrlNijifl-i-i, ÍTUlU loii«4............ £0
16 Ut iliiiütluí>>. I é ruunutk'i'A................. CU
10 ** l'l•‘Un*4 run b'i in. t .0. ntiUR Inteiimt^UU.., > Co
17 Aliuiirrfta.is. HÍTu)i'« dtuigraiiOi.................DO
H  * oriHlmiiky I/i'mIhU 1 d ÍBUvu 'U ................... CU
Í‘J CdUiriH «a  U  fuEisiJi. «roUkecB ó

CinJotm-'ii'i    00
20 liMfriIim» 'l " i  VI’U?:*-................ ¿ki
'¿l "  ANiniy isJU tivniuiAn...................... to
"I2 ** h-lpuUiTuuuT Uo « Ido», Hirdcrtt......................tO

L'ücrurrih, aLuiiaUau. lufltniseli>«
ho4......................................................... 50

21 BublUiiial LifruuaI.........................................Cfj
IKilnip-M», H-jiv, ivij-.H (•« H»» A .................. tu

i'íi •* .n.tre®» Nniwr**, Vuiuito»................................ fu
'»:7 U.ililB Llis«abn, ttlciiloB   DO
 ̂ OjUUirut iIb I h l̂•^Tlo•l. derr.ime» luvvluu*

................................................ I I  (XI
2 l "  rilITAI cu llt baUN, 1  Rbi:rv>..............................tu

li)i*i*ii(liKUvU do 1 1  Oi tiiN........................... to
'Si ' 1* r]0'lo»0<iloro9M« c>»ii   6u
'¿.i •• M.il ileionis lu ii>U|>it:$cit>:i, d o ............... $i uo
9 i KriiitAtujl, LJaiIsi Vito...... loo

mriorU. HE mi'lou ileU g ir ftn U ...............50
iBvK y JCrIIpetOtica crúulofM............00

( ’asIr fraico oudM R Cs} vvéjtavijRi los oúiu«roi
> /.J, «lUB Vstli u üu,

20TZQTmT333 0 Á S S H C S .
filITIQCITKS (fuño de IsOictr) coa nii» de 85

i'IUSroS, )  ílunusl dsliiKlrerclunee........... $10 M
llim i^n xvs  tforro de tnf.kto (roa ÍO FIUS.

< ÜS, y ll.inual ...........................................  Q 00
lá,t«« rnuiciLj <-i:T;ardu cu isjiti. ó boUquliire A 

railriuirMpUiU d.l iaii:i I rui iVK'.lUc (U vslur.
Wrfllivo 4

Humplireys’ Homnipailiic Meáiciie Co.,
Cid. 1J9 Tulton Slrcd, Nueva York.

.«> venibn <11 lüil'fíi las boticas y  ilrogneiias.

D E B IL ID A D  DE LOS NERVIOS.
j  (lti«uilRM£lOD. Imt^inaclnii aciiil. 

vijtiry 4n«r5ti. ie*ulU.liii iW ̂ :rEU<]r» nUrMiE luviiUIn*
4> «‘xfcho:*. y tirAé>icr|tnÍMito ilol 

B«$curEUíl-5ni>i'r) kuo u\ KSi'E.rUH'l) IIOMKOPATKO 
>u. *2S. Kut UA y iU \l.c*)r ti ritMicUi.'i, 0iAÍ|>4 la 
y r\ RhatliuUM»\ n>nii:iu<*a fui i za y «uvri^U-dctioufi Ia 
jwrtlUa ü» lifl iiipp/;4« vUali t > rujuveiitjvo ftl lioinbrv 
curv<?ral y in. u«ah.D ui>' ,u\.> ufaiIo \ute iuiIm  Jb 

i'h'ii; • r»‘ 'ult».l dumnlu 2UAUüa. Ho 
aH* i!o lu ifl) Cudh fiaaco vrIa »1 (Kl,

Lo» pt>|U«L«'é fiu<i riucw UrfiRLUA, y ü(>a tk
tJoUi.'e, VAli'ii f  s ui:. BmjjfHf* i

E u L ip h rc T s ’ nemco9];a.tliio lüedicino Co.,
lOB PULTCN 8TRCET, NUEVA YORK.
,Sn oiuinrl iiti nl'.li g.» .«ju'Clií i1e rnsUile» ili 

Fatmsi-ta, ado la 1-. ii>. :piwita .  1. Uomw>pslU,
ACCNTE3 LH LA HABANA,

ZbiirT ■■,v.-í,v/v» • /t to n .y a o ,> ‘  or>üpr,
JUi'M ii 1,1 l.a "  (Ibiijiu, .ib . .'1.7.

E. H. MAHONEY,
fABRICAKTE UK

TABU RETES Y  S ILLA S  
PLEG AD IZAS .

Con Privilegio Exclusivo Óe 
Fabricaeion.

P Id a n a s  CatAlogoB.

dO Cross Street, Boston, Mass.

^ i p U n t  n i  V i ' U f c  ^ ' O  e . r a m i n f  c*>n t l e f r u e i o u  
e t  nrí í ' i 'c w  t u i m m t G  t l r  í n e t u i o »  i m r a  i  o »
Mi S 10.-i flta.SS f 'l f .  Ki.

. í » - PR E M IO  M A Y O R  $75,000.
Lo« Ullleloi cataros remiárau u lu $5.V0.

' U pe,tporcton.

Lotería dol Estado Se Louisiana.
tucorporada por U  Loglalatura « q 1556, imr ‘ZTihíi « 

jura loa objatosda Eihtt a<'loii y Caridad, cuu mi o-i]>ít ii 
•\e $1 OOO.OÜU iJéjiio ei ba a r̂rifadlo uua r**-! tn de 
$5'u 01K> (Iasila

I’or iiD lotiiaoen vot uminilar la fran«ni1< ’• fkrmAbi»y 
luríuaolaOoD»lHiui*»i cb l tau.!.!, u I  i ., u H<..iein.
in«

AV lu únua LfiinU en tus r. P  hi r k-'. * .»•
ilj'it laiJtiiH tU ItiS niiilusJunitl ilr tf>t

Isé»* vorveoi tlc‘iio'1» I u k u i* Hianxiiu i*
iitmcit so Jaaa nu ae rv -
tluvvii.

. O PO R T U N ID A D  D E  G A N A R  
>’K<:iM () G R A N  SURTE«> 

‘' 'V A O R L E A N S  ELM AUTK.S  
SORTEO M EN ­

S U A L  NUM. 149.
^  raullÉ ,«in , ro„ (n i |irom 1n> riii. re 

“ l'irUfliiín big.' lnni;li..ivü «ui.ucmu.u y dli-.ccnju do

U c .  «J. T . rn iA I R F O A n n ,  ,le I . o u l . l » n «  y  
J I 'U A L  A . K A U L V , cío V l lK i ,W » ,  *

qim .tlniidcn 1 |<iu «orteu. o » C.t« Eniype-., I.nin li>s 
u n l l l ia r lo .rumol.iecxli-nordliinvlo., y.iiiuii.ii 
le il. Is eiirtUiid .1. J.i >L ih| , i 11,1.  j.i,. u,,

P R E M IO  M A Y O R  $ 7 6 , 0 0 0 .
) 0,000 billetes ó  $6 pesos un'100,

Divididos ott quintos A un peno cada uno.
_ LISI A pn  I,i;a l'UKMMS.

1 l'BF.IItO MATOS., 
1 id M 
I M l'l 
a I’REHIi) HE <
s

10

r-v
1000

9 Aprotlnrn'loSH du i  
9 U  91
9 U  Id

id i>i ll«U.
U\ i<i luoo.
U\ la fiüO.
la ij iOO'
iil Id lUÜ.
M id éO'
Id Id 89.

M7'0 
.. lll.lM'.l

l'.'.i.; ,1
. lO.d.

. .
. XI.CHJO 
. 2>i.r'(K» 

..

.. UUÜ

1907 Prrralfts sacudíante» i .......................... íaOi.SuO
L »  qii. Ornea prsolos a»iir,-i.k-, ,i„ -, j nr»«»-

rlAleilrsé cliibe deberán rtlnjir « un .•miinnie;i -i 'ine so. 
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VERMIFUGO DEL'DR.!H.>F.\PEERY
M uerta Cierta (“ Dead Shot” )í 

para las Lombrices
ea el mejor sntihelmínüoo en el mercado; re­
conocido á ser un remedio libro r 
eñeaz psra aquella enfermedad & cszl
conocido á ser un remedio libro de peligro y 

s para aquella enfermedad & ta cual « 
todos los niiios son sujetos.

El efecto inmedisto quo produce en loa 
staques los mas repentinos de cólico, cunvul. 
sienes ó espasmos lo dá una superioridad sin 
paralelo.

El precio es 25 Cents (Moneda Corriente de 
los Estados Unidos) la Botella.
E. Febbett, 872 PsarI .Street, NuoTS /ork.

J A B O N
DE

A L Q U I T R A N
DEL

DR. PACKER
r * r - o c i X X o i c i o  d o

.Iceltes vegetales frescos, Alquitrán reflundo 
dcl pino y (Tlycerlna.

tUcouoa&ado por muchea &o los UóUeos 
mu omliientes.

FsrsItsums.StrpnUldoi, Infismacioiisa, Bsrrot Eoz»- 
ms U.cpM. Ulows». H»uiorTold«, Osllos, riesdu ds 
InstcCoi, Usouriulosti, Irrltaolouas d . lu  ui.mbcs- 
a u  mucoM», Alopsols ó CslO» U.l p.lo, TUU (Imus, 
Uonebu, Xibsdsctonu olbuslvu, y (odselsM ds

A FEC C IO N E S  D E L  C U TIS .
Lo» midloo» reoomUadan ol uso «elusivo da uta  

jabea pira Isvu 4 loa nlfiui.
Necesario en el Tocador, Baño, Hospita­

les, Casas de Salud, Colegios, 
Cuarteles, etc.

Cadl psa ds Jsbos «ostiaoa la» iDsIruorioau psrs 
ii.ulo, Bs Ysuds au Coda, las busnss boUea» y uarlu- 
m.ris».

Peoparsdo loUDiesta por
EDWARD A. OLDS, 100 FuRon 8L, New York.
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! £ : x o i i : r . » i o R ! B R I S T O L .
K L  G R A N  P U R I F I C A D O R  

D E  L A  S A N G R E
Y

ELIMINADOR DE LOS HUMORES.

fflesas de billar de Collender
X FA IU  lO. 4USU0 D £ rclA .

PARA TEÑIR EL CABELLO. BARBA Y BIGOTE.
Este gran descubrimieuto quimieo ocupa el 

prim er tugar entre todas lus preparaciones para 
cambiar e l oolor dol pelo. Solo es preciso u - 
sario para concederle la  superioridad qne po­
see BObru cuantos tintes se ofrecen ni público 

el importiiiite objeto do dar »1 cabello un 
calor P ^ r o  como azabache ó  osetaño 

eu sus divetsuB tintes. E s el único tinte ins­
tantáneo infalible, fácil de emplearse.

D e  venta eu lae boticas y perfumarlae mas o* 
crediUdoe. Se  fabrica eu el No. 95 WILLIAM 
STREET, NUEVA YORK.

V.l pr»2nla iniyuc »cilirs codu Iii da budemi» saolosse 
tn iilo  adjudlcsdoé le» M.-iudu Billard. Culluideri 
.iiH b.ndu (i. flu-.bliiacloz, Bnlns,T»rc>a^r. an Is Xx* 
p sli ViudoI'.rUdalSIS. Fd la Kti>o.lcioad.lCantcui- 
, it < II t'iliul, Ij'.fc, Iste, L-1 ct-rtaiQ.a da li>. porlUiS fuáqu. 
,'.'1 1 1.H fimi'.H banilM rlenllfic.mrot. exarSts eu lo» ifa- 

Ua mciJracIa y do roAnzIoa. 8e vaaten menú de 
- illsr mii'Vn. y do ciocllo u»o, do todo. lcv>Di.dutu» y 4 
iroclc>8Uii''dlcn..

The II. 1). riHJ.EXBKR ÍOJIPANT,
788 B-ondeai, «Bi't» lorh.

¡¡ARGOLLAS CUBANAS!!!
¡¡ARGOLLAS CUBANAS!!

R edb itlaa  por o l ú ltim o vtipor. Keune esta a rgo lla  la  elegancia  á la  como, 
.liúad. Un c ierre dti paten te Lace qne no pueila perderse puesta en lu oreja. Uiii. 
ea  casa que las expcm le, p o r ser m odelo .suyo.

Bastones de C A B E Z A  D E  P E R l lO  de oro, de  p la ta  oxidada con bosales 
do oro  (N oved ad ) d e  cayado &a. &a.

Pu lsos de SeñorjLs (variedad  iu lln ita ) sortijas Port-Bonlienr, de  cuadritos 
coa  b rillau tes y  záfiros &a. Cruces, pulsos, prendedores d e  estrellitas de brilla fi- 
tea, zá firos y  rubíes.

U L T IM A S  N O V E D A D E S  de P a r ís  y  N u eva  York .EL FENIX.4 6  C O M P O S T E I i A  4 6
ENTRE OBISPO Y  OBRAPIA.
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H ABANA. SETIEM BRE 29 DE 1882,

E X P L O S IO N  D E  P A T R IO T IS M O .

Cnotlolosn iAa eficaces metlios con qne 

roiita1>au ciei-tos antonomistas (le aqní para 

llegar á la  meta de sus deseos y  aspiracio­

nes, era la  seducción qne con sns alardes 

de mentido lU.ernlismo , ejercían sobre los 

partidos liberales de la  Península, cuyo 

apoyo siempre lian codiciado. E a  prensa 
peninsnlnr avanzada . desconocedora por 

regla general de lo que aquí se llama po­
lítica, « i  bien siempre recelosa, no dejó al­

guna Tez de manifestar sus simpatías liácia 

los que se pintan como víctimas do nn des­

potismo sistemático y  feroz. Por fortuna, 

el velo 80 lia rasgado por completo; la  im-
pmdenlísima glorificación liecba por algu­

nos oradores do L a  Caridad del Cerro, del 

alzamiento de Yara ; de aquel alzamiento 

que 80 realizó al grito de ¡Muera £$iyaña! 

lia abierto los ojos basta do los quo más se 

emiHiúaban en no ver. Ante la  realidad de 

los bcclios , 80 lia desvanecido toda duda, 
duda qne nosotros disculpamos , i  por quo 

qnii-n es capaz do creer en España , quo 

en territorio español baya quiénes so atre­

van á insultar á España , encomiando á 

sus enemigos ?
PoiMine repugnaba á la  prensa peninsular 

comprender tan monstruosa aberración, 

ova porque nos calificaban de apasionados 

á los qne desdo aquí les giitábamos ¡aler­

ta!
Hoy ya no necesitamos esforzarnos cu 

demostrarles lo que como nosotros saben.

El coiiociroiouto de lo ocurrido en L a  Ca­

ridad dcl Cerro en la  última reunión auto­
nomista, ba levantado en Madrid un grito 

de santa y  noble iailigcacion, y  la  prensa 

toda, unánime y  tnéijíca, condena esa al­
garada antonomista, qne ha puesto á las 

claras lo (¡ue quieren esos hombres que pre­
tenden fundirse en determinados partidos 

nacionales, para á su sombra y  bajo su pro­

tección, continuar la obra de rumas que han 

comenzado.
En valiente semanario do esta c.apUal lo 

dice, V cst.imos conformes. Los discursos 

de La  Caridad del Cerro han producido un 

gran bien, e l bien de qne en la  Península 

conozcan á los autonomistas. Nosotros aun 

vamos más allá, y  creemos que, á prometer 

el orador autonomista señor Cortina que se 

espresaría en e l Congreso como se espresó 

en L a  Caridad del Cerro, todos los españo­
les de Cuba debíamos votarle para Diputa­

do en las primeras elecciones.
Sería un gran paso para la  consolidación 

del orden moral eu estas provincias.
Después de todo, ol Sr. Cortina, glorifi­

cando á los que gritaron ¡Muera E tpa iia ! 
nos es más simpático, qne el Diputado Sr. 

Labra en su TriíntiMi, coa sutilezas do iuje- 

nio y  argurneutaeiones capciosas, protcn- 

Jicinlo hacer creer al público peniusular, 
qac lo que Cortina dijo en X »  Caridad del 

Cerro, NO LO  DIJO.
N i E l Triunfo, ni e l mismo Sr. Cortina, lo 

negaron: jcóato so atrevo L a  Tribuna á ne­

garlo!
l ’ero al Sr. Labra no le  conviene quo so 

hagan patentes esas espansiones do sus co- 
rrelijionarios, y  no le  conviene, porque* des­

de aquel momento liabria terminado su re i­

nado político, en e l cual so recrea, y por el 

cual vive.
Y  termiiiaiuos ofreciendo á nuestros loe- 

torca algunas muest ras de los euérjicos 
arranques de iudignaciou que han provoca­

do eu la  prens.a imulrileña de todos los partí 

dos, las inconcebibles declaraciones hechas 

t'ii La Caridad dol Cerro.

lléhis aquí;

l>c E ! ¡Ha periódico independiente y 

tusiasta do las libertades de Cuba:

Er, SF-IMUAVISMO CURASO.

“ Con una concurrencia que fiactuaba en­
tre quinientas ó seiscientas personas, y  
bajo la  presidencia del actual Presidente de 
la  Diputación provincial, coronel de yolun- 
tarioB, Sr. Saladrigas, so dió pnncipio á 
la  sesión. , , , , ,

“ H izo primeramente uso de la  jialaura ei 
secretario (le la Junta directiva del partido 
autonomista, Sr. Covín. Después de algu­
nas considei-aeioncs generales sobre la tris­
te situación política de la isla de Cuba, 
levó, parafraseando á la vez, el discurso 
qne pronunció Su Majestad al iiiaugnrai’se 
la presente Icjislatura, fijándose esp ira l 
mente en la  parto relativa á Cuba. Cual­
quiera hubiera dicho, al iioUir la  especial 
entonación que el Sr. Goviii daba a la lec­
tura, que había cierto deadeu en lapvomm- 
ciacion, cierta mordacidad eu las iriiscs, so 
bre todo cuando acentuaba la  palabra cuan,
repetida en el réjio discurso.

“ E l Sr. Compte habló de papel moneda y 
de derechos dilereiidales, expresando des­
pués con entusiastas frases l:w grandes es­
peranzas que le  alientan por el pvosimo 
triunfo de la autonomíu

DELIRIOS ArVOSOM ISTAS. la  in te g r i^ d  nacional, y  so siento odio

“ D ijo, entre otras cosas, que los españo­
les quo voníau aquí tenían el derecho de
volar por laTutegridad nacional, y tenían 
también el derecho de de.n'ochar su diiiero 
como mejor les pareciese, pero que no lo M 
nian para arruinar al país, privando de pa­
tria á sus hijos.”

E l Sr. Cortina, quo goza entre sus amigos 
de cierto prestijio por su elocuencia lurbii- 
leuta y  apasionada, dijo cosas euorme». La- 
moutó “ la triste suerte del infeliz pueblo 
cubauü, que gime, cual otra Puloiiin, escla­
vizada; calificó do Icjilimo, ylorivso é inmor­
tal el levantamiento de Yara, cuya semilla
fruciijícaráde nuevo cn b rtre ^ \

La  hora do la  autonomía, anadio luego, 
ha llegado, á menos que no so prefiera de­
ja r perecer á Cuba, que, on medio do las 
apariencias de la vida, lleva oculto en el 
seno el gérmen de sn ruina.”

Estas frases fueron acojidas cou extraor­
dinarios aplausos, hurnis , gritos de ¡viva 
Cuba libre! y, según uii colega, con otras 
frases depresivas para España y  sn gobiev-

“ E1 Sr. Cortina ensalzó la iiisurveccmn, 
diciendo quo todo debía esperarse de ella.

“ Entre todos los oradores, trazaron un 
terrible cuadro de España. Hubo tvemen- 
ilas acusaciones para e l ejército, ealumiiias 
infames para la guardia civil, insultos pava 
todo lo  que se refiero á la  Península.

Después do leer con deteniimeuto este 
verídico relato, cabe preguntar con un p e ­
riódico de la Habana, s íta les cosas resul­
tan verosímiles, refiriéndose á dia-s eu (pie
todavía flamea en el JIorco la  bandera na­
cional española. .  r, z

iCuál e s e l fin do estos discursos! fc^ue 
se proponen esos oradores! Sin duda algu­
na que se trata de encender el espíi-itu se­
paratista, i>.ara que arda otra vez el ódio do 
la guerra civil.

La  falta de patriotismo do eras gentes, 
abominable siempre, resulta en estos días 
más odiosas, Ahora empieza Cuba á  sanar 
de sus h.. (idas. E l e l principio de la  con­
valecencia. La  iudiistria rcmucc. 1,-a re­
caudación de derechos de Aduana subo en 
nroporcloijc* fabulosas y  el comercm va 
normalizando su marcha. Croaiise más y 
más injenios. Sehiiu fundado iiiimerosas 
fábricas eu el dcpai-tniiieiito Oriental y cer­
ca do la  Habana. La  vena fecunda de la 
riiiueza, exhausta p o r e lte m b lc  desangre 
de la guana, vuelve á sentirse heuchidii.

¡Notable coutrasfceí Mientras el iialstra- 
baia. unos cuáutos locos prepaniii nuevas 
düsUichaa que arrojen del taller al obrero. 
Cómplices de todas las desventuras de tu ­
ba, parecen seiitiiso ligados á ellos por los
vínculos de la  dcslcaltad, que atan á los
malvados tanto como hi lealtad á ios hom­
bres do bioii. ,

E l gobierno debe fijarse en esas noticias 
Los patriotas deben estar: aquí y alia aper­
cibidos á contrarrestar las miiuiobras (le 
los enemigos do España.

Grave contratiempo, motivo de vergüen­
za nactonsi y  día de iuraciiBo duelo sería 
para todos aquel eu quo usas mal aconeja ­
das palabras de los ajitadores Balicíon de os 
salones de la Caridad y  hallarán eco en los 
campos. Confiamos en que no suceda de 
tal modo; pero todo el celo del gobierno y 
todo el patriotismo de la  opiiuon sensata

Ayer dimos cuenta, con referencia A los 
periódicos de Cuba, (íel meeting celebrado 
eu la  Habana por los partidarios de la  au­
tonomía.

Confesamos con toda injemudad que nos 
ha sorprendido el tono y  la  significación de 
dicho meeling, porque no creíamos capaces 
de tanto atrevimiento á  los separatistas, ni 
de tal lenidad á las autoridades de Cuba.

8i hemo.s de dar crédito, no solo á los pe­
riódicos de la Habana, sino también á per­
sonas aUí residentes quo nos merecen en­
tera le, e l meeting revistió desde un princi­
pio un marcado aspecto separatista, aspec­
to que adquirió proporciones inconcebibles 
durante el discurso del Sr. Cortina.

Eu aquella reunión se comparó Cuba á 
Polonia, y  se habló de la  tiranía de España 
como si se tratara do la autocrática Eusia, 
A llí se insultó el noble proceder de Espa­
ña, y selanzaroQ diatribas contra los espa- 
i'ioles, y  so i>roclnmó santo y patriótico el 
movimiento insurreccional de Yara, y  so 
dieron gritos de ¡v iva  Cubita libre! y, en 
una palabra, se hizo cuanto hubieran podi­
do desear los insurrectos más intransijen- 
tes OQ el terreno pacífico.

Y  si á esto se añade e l intento de evasión 
del cabecilla Maceo, ocurrido en medio de 
circunstancias que no han podido menos de 
causar sorpresa á todo el miiudo, y , si ade­
más se tieneu oii cueuta otros síatoimw quo 
de público se conocen y  se coiueulai), es iii- 
diidablo que algo gravo so iuLeuta por los 
eternos (mcinigus de nuestra domiuadou cu 
América , y  que es preciso evitar que 
los criminales proiKJSitos de un centonar de 
locos ó do malvados no comproiuctaii ni 
por un solo instante la  paz do luiestra Giau 
Antilla, ,

Subleva e l ánimo pensar quo esto pucita 
suceder procisamoute cuando nuestias pro­
vincias de Cuba empozaban á disfrutar los 
beneficios de la paz y las ventajas de una 
situación normalizada á fu(?rza do sacrili- 
dos y  de trabajos.

Lo  hemos dicho muchas voces. Noque- 
remos que Cuba sea más ni uióiios que una 
provincia de España. Deseamos para ella

contra loa intereses españoles. ”
“ P o r nuestra parte, y  cumpliendo un de­

ber tan ineludible como sagrado , creemos 
y  seguiremos creyendo , aconsejamos y  se­
guiremos aconsejando, que no es en mane­
ra alguna lejítim o y.conveniente páralos 
sagrados intereses del país que , á  ia som­
bra de la legalidad , y  mal encubierta con 
teorías y  sistemas, se cobye la  serpiente 
separatista, uiancbaudo con su asquerosa y 
repuguaute baba el limpio escudo de nues­
tro pabellón.”

do los discursos que á  L a  Tríiyuna parecen 
malísimos, sin duda porque no son (le al­
gún negrero arrepentido, concluyó la  insn- 
jieccion de Cuba, que no se ha reproduci­
do desde entónces, no obstante loa trabajos 
de ciertos amigos de aquel diario.

Cou que á los discursos del Sr. Elduayen 
nos atenemos... y  también á la  actividad 
del general Blanco y  al valor de nuestros 
soldados.”

E l  Cronista no se muerde

‘^Es necesario v iv ir  sobre aviso, no des-

Por lo visto 
la lengua.

perdiciar el detalle más insignificante , no 
consentir bajo pretexto alguno que unos 
cuantos desdichados redimidos por Espa­
ña, enciendan el fuego destructor de la dis­
cordia en la perla de las Antillas espa­
ñolas.

“  Razón, pues, teníamos para recojer esa 
mezcla confusa que de algún tiempo á esta 
parte viene haciendo la  Opinión con las 
tendencias separatistas y  autonomistas , y 
creemos firmemente qne si por aconteci­
mientos como e l meeting de la  Habana , se 
trasparontau y  ponen de manifiesto los la­
zos que uneu á ámbas aspiraciones,_e8 pre­
ciso ó indispensable tomar las medidas ne­
cesarias para evitar (pie la nsíjuerosa gan­
grena siga ensanchándose.”

“  Ratificamos, por último, las declaracio­
nes que sobre esta cuestiou tenemos Im- 
clias , ao8tenicn(Ío que los deredios políti­
cos se atorgau al ciudadano español, pero 
que pura el enemigo de España, jíara ol la­
borante separatista no existen dorochos ni 
libertades, pues uo seria n i racional ul j  us- 
to darle armas pava (pie las vuelva contra 
la integridad do la patria.”

B o i i o v a c io i i  d e  J u e c e s  d e  P a z ,

Dispuesto para la  primera quincena de 
Diciembre la renovación de Jueces Muni­
cipales en los distritos del Territorio de es­
ta Audiencia, se ha dispuesto por el Go­
bierno General se pidan á los gobernadores 
civiles do la Habana, Matanzas, Santa Cla­
ra y  Pinar del R io, relaciones de los veci­
nos de los pueblos eu que haya Ayunta­
mientos ó Juntas Municipales, y  que estén 
adornados de las condiciones marcadas por 
la R. O. de 9 de Diciembre de 1865, para 
desempeñav dicho cargo.

ños, en va lore^  ascendente á  307,063 pesos 
02 centavos y  de  más en derechos de $1,900 
48 centavos.

—En la  noche del domingo 17, fuó muer­
to en la  Marioa , de nua tremenda pu­
ñalada , un individuo de oficio tabaque­
ro.

—Ha sillo asesinado en Naguabo, con cir­
cunstancias lioribles, un iudividno llamado 
Timoteo Moneiro.

—E l día 12 fué asesinado alevosamente 
en Ponce, el conocido procurador D. Hera- 
clio Tirado.

—Se lia autorizado á la  Sociedad Maríti­
ma Puertoriqueña pai'a construir en aquel 
puerto un muelle espigón, de hierro colado 
y  madera para el atraíine do los vapores de 
aquella.

—Ha fallecido la  Sra. D ! Agustina Cu­
bas, viuda de Alsiiia.

—Se ha accedido por e l Gobierno Gene­
ral, bajo ciertas condiciones, á la demanda 
de los señores Martínez hermanos, de Ma- 
yagüez, pidiendo que se Ies permita deri­
var las aguas del rio de aquellas ciudad 
para dar movimiento á un artefacto de des­
cascarar café.

nuestras leyes, nuestras costumbres, núes 
tra propia felicidad.

LvllU *5* I »rt»< l t • -g* —
do la gran Antilla del>cn desplegarse hoy. 
antes de que sea tarde.”

democrálico-di

en-

No queremos decir todavía nuesti* opi­
nión acerca de lo »  sucesos ocurridos, según
la  prensa , en la  última reniiioii dei patu­
do liberal do Cuba. Para condenar a co- 
lucUvidHdes respetables reíjuiérouse datos 
má.» fidedignos que los suminisli ados por 
periódicos enemigos. Hablamos en térm i­
nos generales, y  siu que influyan para uaila 
i*u uuesiro óuuno loa recelos cmla día lufts 
vivos y  profundos quo e l autouomismo des­
pierta. . , ,

Gravo , gravísima falta es predic.av la lu- 
surreccion en la Península ; poro falt.* ia- 
liiiitamento mils grave es predicar la insu­
rrección en Cuba. En e l fondo do todas 
nuestras revueltas civiles ha laii(lo  siempre 
un grande amor á la pátria. “ V iva  Espa­
ña con honra,”  gritaron los sublevados do 
Cádiz, en lode; “ \ ;va la  Esi»aúa grande 
V poderosa de nucsti-os mayores,”  ha grita­
do eu todas ocasiones e l carlismo ; mien­
tras que la insurrección en Cubano ha te­
nido más grito que el de “ muera España.”
Sépanlo de una vez para siompi-o los sim­
patizadores de Y a ra ; antes (lue consentir 
la pérdida de Cuba , España sacrificará al 
último do BUS hijos. Entre la Península y 
loB seiKiraiistas DO puede haber más rela­
ción que la guerra.

Mas como no nos mueve ciego patviotis- 
ron, no hemos fie ocultar la  verdad á nues­
tro pueblo. Para triunfar , lo  primero que 
so necesita es tenor razón, España, para 
cousoi var A Cuba . debe atender eu primer 
término á las queja-i de Cuba, eu lo  que 
sean justas , coiTÍjicudo mucho más toda­
vía  aquella administración , que seguu nos 
desmaestrau diariamente los hechos , no 
peca ni lia p c (»(lo  nunca de exceso de niora- 
Hdml. Libertad tan Amplia como lo permi­
tan las giuves cuestiones enjendradas por 
la  diversidad de razas , y una administra­
ción tan moral y  digna como lo exije el de­
coro mismo de España ; hé aquí la única
política quehará eterna la  iiniou de la  an­
tigua colonia con la  madre pátria.

Y  no se crea que liay  contradicción entra 
estas afirmaciones y  las hechas al principio 
do este artículo. Sea cualquiera la  conduc­
ta de los gobiernos , los pueblos uo tienen 
e l derecho de destruir la  p á tr ia , mucho 
méiios cuando poseen los medios necesarios 
para hacer oir sus risclamaciones ; pero los 
gobiernos deben siempre procurar la  satis­
facción de las necesidades sentida» por los 
Dueblos , A la  manera qne el padre cou

E" leño derecho á  ser siempre obedecido. (le- 
e proporaiouar al h ijo todas las condi<iio- 

nes niícesariaa para su desarrollo moral y 
tísico.

De E l ]ío rfc , periódico 

náBtico:

Ecos roT.ÍTicos.

E lJn ipa rcia l dió ayer cuenta de la cele­
bración en la  Habana de 11U meeting auto­
nomista de carácter gr.avísimo.

En é l se lamenta ta insta suerte dclin fe- 
t i l  pueblo cubano, giic gime cual otra P o lo ­
nia cselitrizada, caliÜcáudoBO de kjUtmo, 
qloriuso ó ¿iiwortel el levantamiento de Y a ­
ra, cuya semilla fructificará de iirn-co cii 
iirerc. . ,

Hemos qiodido y jMídu'emüa siempre iic- 
rocho para todos y  libw tad pava el (jiie no 
se baga indigno de ella, acudieudo a me­
dios ilejílimos: nuestro partido se ha se­
ñalado por sus trabajos en favor de la  mo­
ralización de los Centros administrativos 
(le Cuba; pera desdo el momento en que ^  
ataca con tanta audacia á la  integviihiil de 
la  pátria, no podemos reclamar del Go­
bierno de España otra cosa quo actiridi'd y 
enerjía.

Sabemos que en cuestiouea de este gene­
ro no cabe que so manifiesten distinciones 
de partido. Todos los periódicos, desde Jri 
ííiglo Futuro  hasta L a  Vanguardia y  Xa 
Tribuna, protestarán de este acto, y  afir­
marán quo su influencia ha do emplearse 
entera cu beneficio d fl país, ofreciemlo m- 
condicioualineiito su ajmyu al Gobierno, 
para resolver una cuestión que nijignn gru­
po empleará como arma, (lacla la sinceridad 
de todos.

Hijos de una misma madre, abogaremos 
porque nuestros hermanos (le Ultramar v i ­
van do nuestra raisiiia vida y  gocen de 
nuestros propios derechos y  libertades; po­
ro uo queremos, uo podremos querer nun­
ca, que se consienta en Cuba lo que está 
probuiido en líspaña; y  aquí las leyes cas­
tigan los atentados que se cometen contra 
la honra y la integridad do la  pátria.

No caboii en este punto contemplaciones 
ni distingos. Quien quiera quo sea el que 
insulte vq fren peá  España; quien quiera 
que se.a el que, renegandí? de sq nombre y 
Je su cualidad de español, quiero maldecir 
(lo una nacionalidad que es nuestro más le- 
jícimo orgullo, hágalo en buen hora, pero 
há'mlo donde no proyecto la menor sombra 
al rojo pabellón de Castilla , eso pabellón 
bajo cuyo amparo cobijóse un dia el géuio 
de Colon para i-edimir á  Cuba de la barbá- 
rie, conqiiistáüdola para la civilización y  el 
progreso.

Así, a! .liónos, podrá acusarse de ingratos 
á lo s  que do tal modo obren; pero no se 
liarán solidarios de osa conducta los que 
tienen el deber de defender e l nombre y  el 
pyestijio do España consintiendo esas ex­
pansiones separatistas, que son un reto á
nuestra soberanía, ó dejando pasar siu cas­
tigo iuiiiediatü esos desahogos filibusteros, 
que son uua ofensa á  nuestra dignidad y  á 
nuestro derecho.

Siempre liemos creído que la  autonomía 
es contraria A la soberanía de España en 
Cuba, y  que los autonomistas se encubren 
con el manto de la legalidad para ocultar 
sus Jiléales separatistas; pero (!espue| de la 
excursión del Sr, Poríuoqdo A Cinc<? YMlas'. 
y  el <Íel ílucl* ijasttt
crimina! en fuerza de ser torpe.

Tcnieudo cato en cuenta, no cejaremos en 
nuestro propósito de combatir los trabajos 
de ese partido, y  de rogar á las autoridades 
de Cuba no dejen n i un momontii de v iji- 
lar esos trabajos, oponiendo esa vijilauma 
y  la  seguridad de un castigo enérjico é in- 
mediati), á la  aciitiid y  á la  osadia do los 
separatistas. ‘ ' , . .,

I ’ or lo demás, confiamos en que .ci patno- 
t>co celo dol señor niinistro do LTlramar liá- 
llará medios sobrados, dentro de la  ley, pa­
ra m.anteuer á la altura'quo debo hallarse 
nuestro nombro y  nuestro poder en las 
provincias do Ultramar.

No llouamo» todo el uúinoro cou las pro­

testas do la prensa de Miidiitl, ya por quo 

hay artículos que, por demasiado enérjicos, 

no nos parece pnideiito iusertar; ya tam­

bién i'or lio causar á nuestros lectores.

Unicamente DOS diarios no han tenido 

palabras do indignación contra las manifes­

taciones de X a Ortriddíí del Cerro; L a  T ri­

buna, propiedad de los]]que en Xa Caridad 
declamaron, pues ya saben nuestros lecto­

res que se ha fuudailo y  se sostiene con di­

nero autonomista, y  E l  Liberal, quo ya mu­

chas veces ha di'inostrailo que sigue las 

inspiraciones de Labra.
Sobro estas dos excepciones únicas, es­

cribe E l  Cronista lo siguiente:

C o r ro o  p a r a  lo** E i>tados IJ iiidos ,

Según nos anuncian los consignatarios, 
Sros. Dcidoleu, iiijo  y Couip., e l vapor es­
pañol Gracia, saldrá para Norfolk'mañana 
sábado por la  tarde. Adm ite correspon­
dencia para los Estados Unidos y  Eurojm. 
Hacemos la  advertencia, pues falta el va­
por americano de costumbre.

N O T IC IA S  V A R IA S .

1 .a  r c m o l i ic i ia  cu  E u ro p a .

Seguu publicamos la  semana pasada, Mr.
L ic lit calculaba que la  producción de remo­
lacha habia tenido este año un aumento de 
65,001) toneladas sobre la zafra anterior, con 
motivo de haberse descubierto que Rusia 
produjo 5Ü,(K)0 tons. más de la que se calcu­
laba , y  Alemania 15,000.

Aliora , según telegramas de Lóndres á
los Sres. W ille tt y  Hamlen , e l 8 del ae-

‘■No todos los periódicos de Madrid han 
prcitestado del carácter que tuvo el meeting 
autonomista de la Habana. Se engaña, 
por consiguiente, e l iliavio npuistorial qne 
afirma lo contrario. Naturalineute, e l ór­
gano que los autonomistas tienen en la 
Córte, protesta do las protestas do la  pren­
sa verdaderamente española; y  otra publi­
cación desdichada, quo espera siempre la 
opinión de E l  Im par tal para emitir la  suya 
enteramente eoiitniria,—no por envidia— 
ha considerado también como la  cosa mas 
inofensiva del mundo el espíritu ■separatis­
ta de la reunión del salón do L a  Caridad en 
la  Habana. Son. pues, lo menos dos los 
periódicos on qniones no ha causado sor­
presa, asombro y  pena.

Porque señores autonomistas. lo quo se 
ha dicho en e l ¡nceiing do la Habana, anu 
atenuado por las versiones de origen libe­
ral—líbi'ral cubano, por supuesto—consti­
tuye delito. Es verdad quo L a  Iberia  cree 
que los discursos separatistas pronunciados 
eii la  Habana habrán producido el efecto 
contrario al que sus aqtores se proponi.úu.

Aqu! hay un tonto; el partido revólueio- 
uario cubano, qué perora pará quedarse sin 
hombvesysiu fuerzas, 6 la autorulad do 
Cuba y  ol partldq fusipnista de la Penínsu­
la, que dejan vociferar á los separatistas á 
toda satisfacción de su propaganda."

tn a l, e l mismo estadista avaluaba el oxeo- 
deutedccato año en llX),00ü toneladas y 
tres (lias después, el l !  , lo hacia subirá 
120,0(H).

A l ocuparte do este asunto, dice nuestro 
colega e l Avisador Comercial, en su núme­
ro del 22 del actual:

“ La  única novedad (pie ofrecen las noti­
cias de Europa es que. segiin (^cen de Lon ­
dres el 8 del conientc , >Ir. Lioht calculaba 
para la  próxima campaña azucarera de re­
molacha un exceso do cien mil toneladas 
sobre la  del año pasado; y  tres dias des­
pués , nii telegrama del mismo punto, ha­
cia subir el'cálculo de dicho señor A 120,000 
toneladas. "P o r más (pie respetemos la 
fuente de donde proceden los telegramas 
nos 08 diücil creer quo , cuando ai'm_ no se 
iiabia empezado en Europa la  fabricación 
del azúcar , y cuando á fines de Agosto 
escribía el mismo Mr. L icht dando cuenta 
(le los daños que en la planta causaba el 
mal tiempo que reinaba en toda Europa, 
se baya decidido á publicar tan anticipada­
mente un cálenlo que , además , aparece 

[ b;

— Dice E l Bayo:
“ Nos dicen d¿ Guanajay que con motivo 

de haber determinndu el Casino Español do 
aquel pueblo, celebrar la  fiesta de la  Mer­
ced cou lili baile, el Centro de Artesanos 
trató do dar otro ¡lara ipie e l del patriótico 
Instituto (pieilase deslucido. Mas, so lle- 
varou chasco aquolloaptatanos fritos, por­
que nunca se viorou mas concurridos los 
salones del Casiiio Espoñol de Guanajay 
que el último douiiugo. En cambio, el 
Centro de Arte.sanos (sie) apenas contaba 
con otra persona quo el Comandante M ili­
tar. que fuó allí para quo le victoreasen.”  _

¿Qué, lesultaráalioralo qne de aquella v i­
lla  nos deciau, que los fundadores del Cen­
tro de Artesanos, loqu e  menos buscaban 
era la iustruccion do los artesanos!

—Ha sido nombrado D. Francisco Ruso 
y Espina conductor de correos entre Cárde­
nas y  Navajas.

— En la  Junta general que celebraron 
.anoche los Jefes y  oficiales del Cuerpo de 
Bomberos dcl Comercio N? í, se acordó por 
unanimidad que el Cuerpo con todo e l ma­
terial rodado y  utensilios, asistirá á la gran 
procesión que se ha de verificar en uno de 
los tres dias de fiestas del próximo Octubre, 
destinados para celebrar ol Centenario de 
Santa Teresa de Jesús.

—HallAudose dispuesto por e l Exemo. 
Sr. Gobernador General que, una vez tras- 
eurriilos los treinta dias que e l reglamento 
(le abolición do 8 do Mayo de 1880 concede 
á los patronos para reclamqr contra los 
acuerdos de {as Juntas de' Patronato, se
ejecuten éstos ’si'la parte interesada no liu- 
líiere dado aviso A la

modificado , en cl l>reve férmínó de tres

D e L il Tiempo, diario canovista: 

ISSUUH^CCJOX TACÍFICA.

Las noticias llegadas por e l último co ­
rreo de Cuba son alarmantes para los pa­
triotas do la Isla, aou más que para los pe- 
uinsularcB.

Los separatistas redoblan sus esfuerzos, 
imblican sus iulencioucs, reciben ios apiau-

Los integr¡.st<as do Cuba estamos de en­
horabuena; gracias A los discursos do X «  

Caridad del Cerro, los autonomistas, aquí y 

aUí, son ya conocidos y no engañarán A na­

die.
Y'a era hora que allá vieran, lo que aijuí 

hemos visto siempre.

(lias , nada menos que en 20,<)00 toneladas. 
Entre los (lue en Europa iiublicau noticias 
y  cálculos relativos á la remolacba , Mr. 
Licht es lino de los quo más so distinguen 
por la  exactitud do sus informes , y  por la 
cii cuiistaucia do no avanzar cálculo alguno 
acerca de la prcdílccioii si uo ya  muy entra­
da la época de la tábrieacioii , cuando ya 
la remolacha cs^ií rocojiila y  eiisiludq. Re­
petimos que no es nuestro áirituo ¿cgaV la  
verdiul (le las citadas notieias ) pero sí he­
mos creído opoitimns las observaciones que 
preceden porque están basadas on lo  (pie 
nos enseña la  experiencia. E l tiemiM) acla­
rará esto asunto.”

ouuiL\:au nuo .u i....-..-...— , -  ------------ -- .  t, .
80»  que á todas las ideas exajeradas tributa 
la multitud, y lo peor do todo es que se les

N o t i c i a s  d e  C a n a n a s .

De los periódicos últimanjeDte recibido 
de Can.ári.as tomamos las siguientes noti-

nermite contarse, organizarse y  aloutai se 
mútuamente á luchar en plazo próximo.

Veamos los hechos, que uua vez leídos, 
nadie nos íeudrá por exiyerados. _

E l partido autonomista celebró en la uo- 
che del din 9 do Agosto una reunión, cuyo 
objeto era coiimemorar el cuarto aniver­
sario de la fmidaciou do aquella agrupa­
ción. . ,

Hó aquí como refiere lo ocurruio un ami­
go de L a Y o z iu ; CuiiA, testigo presencial 
del meeting-.

Do L a  Epoca-.

El. MKF.I^KG AUTONOMISTA.

De E l  Lmparciah

L a  H id  h a  d e  Y a r a .

I.as noticias que trae e l liltim o correo de 
Cuba son de interés y  merecen fijar la 
atención ile l gobierno y  d_e los buenos pa­
triotas. Un jieriódico m inisterial repro­
duce anoche de otros periódicos de las A n ­
tillas. uo desafectos al gabinete, infonnes 
que acusan m ovim iento y  animación entre 
los separatistas.

E l solo hecho do celebrar un meeting aii 
tonomista eu la  Habana, revela cuál es la 
audacia do esos hijos desleales de Espaua, 
A quienes sólo debís la  nación haber marca­
do e l (mmiiio que trazaron en las olas los 
barcos de la  civilización ,y e l cristianismo 
con una estela de sangre.

Relatemos lo  sucedido.
E l partido autonom ista cifiebró en la  no­

che del (lia 9 do Agosto  en los salones de la  
Caridad de la  Habana, una reunion,_ cuyo 
objeto era conmemorai- e l cuarto aniversa­
rio do la fundación de aquella agrupación

H é aquí cómo refiere lo  ocurrido un ami-

B ie  L a  V oz d e  C u b a , testigo presencial 
••l meeting:

Casi todos los poriódicos se ncnpaii, cou 
patriótica iudignaciou, en referir lo ocu­
rrido on e l meeting que el partido llamado 
autonomista do Cuba, celebró en la  Haba­
na e l 9 (lo Agosto último. Tratábase de 
celebrar e l aniversario d é la  constitución 
de aquel partido, babiendo concurrido á  la 
iuuta celebrada en el salou de baile, titu­
lado L a  Caridad, cu cl Cerro de aquella 
ciudad, unos quinientos afiliados.

En los discursos que se proiiunciaimi, se 
arrojó pdr completo la máscara, y  ya uo se 
nudo ocultar el verdadero propósito de 
aquel partido. So babló contra la  madre 
patria; se ensalzó la  insurrecion de Yara; 
M  acusó al ejército, A la  Guardia C ivil; se 
comparó A Cuba con Polonia csclavizaUii; 
80 (lijo  qno Labia llegado la  bora do la 
emancipación. Uno do nuestros colegas d i­
ce que fuó una verdadera declaración de 
guerra á la metrópoli, al Gobierno de! Rey 
y  A la  integridad de la  pátria.

Con tal motivo, y  después de acusar al 
digno capitán general do aquella isla de va­
cilante é irresoluto, de desmaj-ado y  flojo 
cuando mayor decisión y  más enwjía se nfi- 
cesitan en aquella isla, pido qno vuelva en­
seguida e l señor León y  Castillo y  quo vuel­
va decidido A la  defensa de la  integridad 
(le la pátria en Cuba. N o es culpa del ca­
pitán general de la  Is la  lo que a llí sucede: 
culpa es de la;» doctrinas quo aquí se han 
proclamado y  defendido respecto do las 
provincias de Ultramar; do las condescen­
dencias que 86 han tenido; de la aplicación 
poco discreta de una libertad qne so pedia 
para lo  que ahora se está ya viendo; del 
cercenamiento de facultades de la  autori­
dad superior de Cuba y  de la imposibilidad 
en que so le  ha colocado por varios medios, 
de ocurrir con prontitud y  cnerjfa ú poner 
coto á tanto dcsmuíi y  tanta audacia.

La  prensa de aquella Isla protesta contra 
lo  ocuraido en la  reunión do los autoniímis- 
tas, y  áun los periódicos más avanzados 
creen que se compromete la  libertad y  se 
malogre lo que sin duda desean quo se rea­
lice. ,

No hay para qué indicar siquiera que los 
diarios de Madrid se muestran unánimes en 
pedir que se proceda con la  mayor enerjía 
contra los que atenten á  la  integridad de la 
pátria con tanta y  tan inconcebible nudncia 
pero: jhabrá la  misma unanimidad p p a  pe- 
(lir y  sostener que no se conceda la  libertad 
que puede y  debe coneoderse A los que son 
dignos de ella, A los que de te l manera abu­
san y  tales propósitos muestran contra la 
madre pátria! los qne glorifican la  insurrcc- 
oion de Yara y  moralmente la reproducen 
iSOD dignos d é la  misma libertad que los 
leales! iba  do concederse e l dereclio do 
atentar á la  integridad de la pátria., recono­
ciendo en los que la  combaten perfecta 
igualdad con los que la  defienden!

Esta es la  coeátjon por lo que se refiere A 
la  Península; que en jo  concerniente _A Cu- 
lyt, bríos v  decisión tienen las autoridades 
de la  isR i'y e l partido español, que es la in­
mensa mayoría, y  que en caso necesario sa­
brá defender A la  madre pátria, sin ropaiar 
eu medios n i en sacrificios.

Por desgracia, no cabe duda acerca de la 
verdad de los hechos. L o  que parecerá ex­
traño en América mismo, es (jue en Ja oq- 
pital de Cuba se digan tales cosas A la faz 
de las autoridades, en público y  siu correc­
tivo.

¡Desventurado País donde con e l nom­
bre de libertad se cometen extravíos do 
tauta consecuencia! Poniue no pueden mé- 
nos de tenerla apéaas concluida una gue­
rra c iv il encarnizada, cuando Ig riqnc^^ 
pública empezaba A restaurarse.

Siu buscar ejemplo lejano, n i eu países 
rejidos por e l absolutismo, hemos do pre­
guntar : jse hubiera permitido niincii en 
ninguna de las repúblicas que Antes fueron 
doniúlios españoles declamar en público 
por la reincorporación á la Metrópoli! Hoy 
mismo eu .Méjico, Montevideo y Confedera­
ción Arjentiiia, ¿se permitiria atacar eii sus 
fuudaiaeutos las iustituciones del P a ís !  
iH ab iia  eu los  Estados norte-americanos 
quien se atreviese A prodam ar la separa-
cíoiií . . .  . 1

Si esto se pregunta á cualquier natural 
de aquellos territorios, apémis ccimpronde- 
ría que se dudase de su negativa. ’

P r o c e d e r  c o m o  s e  d e b e .

De algunos años A esta parte, los gobier­
nos de las repúblicas hispano-americanas , 
convencidos de las ventajas quo para sus 
respectivos países han do reportar délas 
francas y cordiales relaciones cou España, 
y habiendo visto que los gobierno» españo- 
los nuiicg han cxijidi) de cijos nu'is quo lo 
que do justicia 80 Tes ijcbc, pfocuran por 
todos los medios cumplir todo cuanto cl de­
recho iiitecnacioual prescribe, y ¡itender á 
has justas redamaciones que por parte del 
Gobierno español se les liacon. Como de 
este proceder honrado hemos de sacar recí- 
l>rocás yeníajas todos, hemos leído con la 
mayor satisfacción las noticias aúú 4® V’'
Península .se han recibido últimamente, res­
pecto al definitivo .arreglo de las ciiestio- 
nos pendientes entre nuestra Gobierno y 
el (Je ;.a República de Chite, que oportuna­
mente se han publicadci.

Ahora encontramos en jos periódicos rc; 
eieq llcgndps la siguiente:

“ El gobierno chijcnp ha noiificaijij q|

cías:
Dice E l  jifcmorandiiin:

nuestro ipus ha sido ciecntaijo ej coiu^ndan 
te Hinaiiian, uno de los tres asesinos dpl
súbdito español D. Juan José Hitarte. Otro 
de los asesinos, e l Mayor Castillo, fué ahor­
cado con anterioridad, y  se propone el go­
bierno chileno capturar al criuiinal qno 
hasta ahora ha bprlaflo las pesquisas do las 
autoridades. Llámase está SAl¡abr;,íf.

Parece que se está iustruyendo expedien­
te contr» Pl FÍce-cóusu! do Italia
D. José Picazso, pop jiiponérsele cómplice 
de aquel asesinato.”

Celebramos que una vez más nuestros 
compatriotas residentes on las repúblicas 
dol veemo Contluentc hayan visto caer ba­
jo  la cuchilla do la  ley á los que atentaron 
contra la  vida de sus hemanos, on aquellas 
apartadas rejiones, gracias á las dilijencias 
de loa representantes del Gobierno do la 

pátria.

De L a  Ib e r ia , órgano reconocido dcl 

Presideute del Consejo (le Ministros:

“ La  noticia delwccííii'/ autonomista cele­
brado en la  Hah.on.aj coii motivo dcl ani­
versario de la constitución iR) aquel parti­
do, ha sido igualmente Rcojida por todos 
los periódicos do Madrid, cou las cciiBuras 
que merece dicho acto, verdaderameuto in- 
coucebible.

Cuando la isla do Cuba empieza á cica- 
trizaf las Leudas heridas que le produjo la 
larga guerra c jy ij con la Metrópoli empe­
ñada; cuando como provincia española se 
halla en posesión de todas las leyes y  fran­
quicias anexas A sus hermanas de la  J?e- 
nínsula, suenan en ese recinto palabras 
henchidas de ódio contra España, qne eu 
vez de dañarnos, aquilatan más nuestra ge­
nerosidad y nuestra hidalguía.

Tan fuera do razón é  injustos nos pare­
cen los párrafos do los oradores de los salo­
nes de La 'óáridad , que seguros estamos 
habrán producido cl erecto copU'arip en la 
isla de Cuba, que prospera y  reccibra 'sú v i­
da comercial.”

E s ta rú  a b ie r ta .

Dice E l  Trunco :

“  L a  V oz es la que ha resuelto la ciics- 
tiijn (jel b illete inconvertible, rechazado en 
las operaciones que se realizan en las ofici­
nas públicas, dicientló: “ /os r^ iio c e  Cuba  
espaSoi-a , y esto Itasta y sobra.^

Y  i  dónde ha puesto esa generosa señora 
e l ventanillo para los pagos !  L e  hará L a  
V oz un gran favor al pa ís , dándonos las 
señas.”

L a  Diputación provincial de Santa Cruz 
do'Tenerife ha repartído e l déficit do su 
presupuesto del ejercicio corriente, toman­
do por baso las cimtribacioDes directas que 
pagaa lo »  pueblos, entie ellas, por supues­
to, la imlnstvial.

E l vep.arlo equivalente iil de sal gira 
también, cutre otra», sobte la misma base.

Aliora so lía moililieado un t.anto e! Ro- 
"lamoiitü do la  repelida contribución, afec­
tando las clases desde la primera Iwsta la
octava, y  fipp'siguicntoüieuj;) qlgúiias ten- 
fus- . ' , , ,

Esto producirá aUeraeioiies en la  matri­
cula correspondiente.

__E l último sorteo veiiuc.'ido eu hauta
Cruz para ol servicio do ias armas, arroja 
más de 2,600 mozos; do esta cifra .500 hnii 
de Uen.ar e l cupo señalado A estas islas,
por real órdeii (lo 38 dp l'e 'jrero  Jel oo- 
rriente año. '  '

Las poblacioiips del Arcliipielago on que 
han sido sorteados luAs de 00 mozos, son las 
siguientes: _

Santa Cruz de Tenerife, Capital, 138; Las 
Palmas, 141; Orotava, 12.5; Laguna, 92; San 
Andrés y Sauces. 79, fiijiniar- 64; Teldo, 
62. ' '  ̂ .

—Eu Setiembre ii Octubre pro jim o se 
abrirá en esta capital la Academia prepara­
toria paa las ;:arrcra8 del Ejército y'sus ins­
titutos, y  á la que tiepen (jeipcho Üo cpucu- 
rrir los fiijós de iuilitáreB.

—Ha sido nombrado Rector de la Au­
diencia dcl Territorio de Canarias D. José 
Monzon y  Castro.

— Ha quedado definitivamente aprobado 
el Reglamento de la  nueva Sociedad de so­
corros, que se titulará L a  Bpnéfica.

—L a  Comisión nombrada para estudiar 
los medios de contener en lo posible la 
pipiitecion, ha presentado al Sr. Ministro 
dé Fomento una IJerooria,

—Una de las primeras fincas que se plan­
tarán de caña de azúcar en Santa Cruz, 
será la tan esteiisa como hermosa situada 
al Norte y denominada “ Daute” , propie­
dad d é la  8ra, Marquesa viuda do Hauza!.

Para explotar la  industria azucarera, te­
niendo por base cl arreudaniiento d<5 la es- 
presada finca, se proyecta ccinstituir uua 
sociedad por acciones A bajo tipo, para quo 
pueda interesarse cu el negocio cl mayor 
número posible de individuos.

— En el mes de Julio último ocurrieron 
en las islas 401 defiiuciones y  55:1 naci- 
mioníos;' réteUaqdo un aumento de pobla­
ción de 1.52 individuos,

—Ha fallecido cl Sr. D. Patricio Lccuoiia, 
antiguo y  probo empleado cesante de Ha­
cienda pública.

..........................respectiva Juntado
liaber interpuesto alguno de los recursos 
de que trata el aitícnlo 9? ilel citado regla­
mento, S. E. se ha servido disponer igual­
mente que las Juntas, al notificar ádiclios 
patronos cualquier (lecislon favorahle al 
patrocinado, les pregunten si están confor­
mes con elia, y  qne, cuando la  respuesta 
sea afirmativa, se cumplimente desde lue­
go el acuerdo; en la  intelijencia de que, 
para dar inmediato cumplimiento A la re­
solución, sin esperar siquiera e l trascurso 
de los referidos :10 días, es preciso que el 
patrono expreso categóricamente su con­
formidad con lo acordado, la  cual se deja­
rá consignada en la misma diUjencia de no- 
táñeacion.

— Ayer, nn incendio que se declaró en 
una finca del barrio Arroyo Vuelta , térm i­
no municipal de Jameo, redujo A cenizas la 
casa do vivienda , cocina y  gallinero de la 
citada flneá.

E l siniestro h.a sido casual, calcnlándose 
las pérdidas en 975 peses oro.

Afortunadamente no hay desgracias per­
sonales qué lamentar.

También en la Catalina, hubo un princi­
pio do incendio eu un cañaveral del inje- 
ulo Armmtertta.

Ijas pérdidas ocasionadas por el voraz 
elemento son de poca iniportaucia, pues se 
reducen A 17 pesos oro.

— Eu la Administración Económica de es­
ta provincia so recaudó por contribución 
fiel actual año, ol dia 28 , $488 54 centa­
vos oro, lo que hace un total hasta la  fecha 
recaudado por este concepto de $1.826,257 
con 46 cts. oro.

—'En la  misilia Administración se recau­
daron e l 28 por el impuesto del 16 por 100 
de 1882 A 86, dcl yirimer trimestre, $7,470 
con 82 centavos, siendo e l total hasta la  fe ­
cha $375,986-51.

— El vapor-correo español Alfonso X I I ,  
saldrá do este juierto para c l de Barcelona 
el dia 5 de Oetnhre próximo, haciendo ade­
más escala en los de riicrto  Rico y  Cádiz.

Hasta la » tres de la tarde del mismo d i»  
se recibirá en el buzón de la Admiiiistra- 
eioii Central do correos la corrcspondciieia 
quo ha (le conducir para dichos puntos.

D e s d e  ( l i d i a  h o r a ,  h a s t a  m e d i a  « u t o s  d e  

l a  ¡ .a l iv ia  v k l  v a p p c ,  s o  r c c i l i i r á  c o n  d o b l e  
f r a iK iu e o ,  l o 'n i i s i i i o  (lU C  c u  l o »  b u z o n e s  d e  

a l c a n c e  q u e  h a y  e s t a b le c id o s .
-H a fallecido eu Cienfuegos el alférez de 

la  Guardia C iv il Sr. D. Juan Espósito l ’e- 
cci.

__Por diferentes conceptos, recaudó la
Aduana do Matáiizn» el dia 26, 1,004 pesosl 
25 contaros, y  la  Ailmiiiiatracion Económi­
ca el 28, $:í83-43.

— Ha fallecido en Remedios la  Sra. D ! 
María de los Alíjeles Alonso de Abren.

—Ha fallecido en V igo el Sr. D. An je 
Iglesias Basé, vecino que fué de la Ha­
bana

escuela incompleta de varonía dol Mangui­
to, término municipal de Palmillas.

—El Exemo. ó lllm o. Sr. Arzobispo de 
Cuba ha comunicado A las Colecturías ecle­
siásticas haber recibido facultades de la  
Santa Sede para condonar y  reducir cargos 
de las capellanías que radican en fincas que 
han estado improductivas.

—Dice E l  Boletín Cotnercial.
“ En la conferencia celebrada en la  tarde 

del 27 entre los Exemos. Sres. Gobernador 
General, Director de Hacienda y  una comi- 
cion de la Junta General de Comercio, in ­
dicó esta última qne, A falta de otro medio 
legal que pudiera ejercer influencia en el 
mercado, tranquilizando la  opinión pública, 
Justamente alarmada por la  falta de enm- 
ppmiento de anteriores leyes de amortiza­
ción de Billetes, era indispensable llevar A 
cabo cuanto preceptúa la  de 7 de Junio últi­
mo, á fin de que e l público viera sus efectos, 
y  que la práctica demostrár» hasta donde 
podía llegar su eficacia, y  anticipándose 
al efecto cuanto fuera posible e l aejiósito 
de los Billetes destruidos á la  amortización; 
todü siu perjuicio de que las Cortes acojie- 
ran para lo sucesivo cualquier proyecto que 
entcañára mayores ventajas qne las quo en­
cierra la citada Ley.

Ambas Autoridades Superiores manifes­
taron su decidido propósito de dar cumpli­
miento á la Ley , y  el Sr. Director de Ha- 
cieudn, por su parte, aseguró á la  Comisión 
(le dicha Junta de Comercio, que, desdo 
luego, remitiría al Banco Español, l.is can- 
lidadc» existente en Billetes, comí) produc­
to de los arbitrios destinados á la amo- 
tizaciüD-''

—Parece qne por iniciativa del señor Bar- 
nada cura Vicario de San Cárlos Matanza» , 
tratan de reunirse las diversas confradias 
relijiosas con objeto de acordar ima gran 
fiesta de iglesia en honor de Santa Teresa 
de Jesús , celebrando así el tercer cente­
nario de esta santa española.

__L a  Aduana de Sagua recaudó cl dia 26
1,107 pesos 03 centavos.

—Dice E l  Cotnercio de Sagua:
“ Hemos sabido con gusto que un caballe­

ro qne so había hecho conducir eu un coche 
de alquiler al Casino de Artesanos, al abo­
nar el importo al cochero , le entregó una 
onza oro on vez de un peso que creyó darle; 
pero este le advirtió la equivocación que 
sufría ¡ razgo do honradez que nplaudi- 
mns sintiendo ignorar el nombre del iudi- 
cadü cochero.”

—Esta mañau.a entró en puerto el vapor 
americano “ Enrique", procedente de L ive r­
pool, con carga para e l comercio de esta 
plaza. Matanzas y  Sagua.

— E l Ayuntamiento do Canasí propeme la 
terna siguiente, para cubrir usa plaza de 
vocal de la Junta de primera Enseñanza, 
por concepto (té padres de familia:

1? Í>. José de Leou, 3® D. Bernardo Eer- 
iianilez y  3! D. Mannel Gutiérrez.

__Dentro de poco verá laluz en Matanzas,
un nuevo periódico bi-semanal, de llteratnra 
intereses generales y  caricaturas, titulado 
E l tío Antón.

—El señor Cura párroco de Cimarrones 
D. Antonio de Lara y  I.opez, solicita dcl 
Exemo. Sr. Gobernador General la autori­
zación correspondiente para celebrar en 
aquel pueblo rifas y  bazares, con objeto de 
destinar las sumas que se saquen A la le- 
construccion de la Iglesia de aquel pueblo, 
que se haya en muy mal estada,

—Eu la mañana ^el hallándoBO cazan­
do, en Babanllía.' D". Flórcncio Codina, en la 
fiue» “ San Antonio,”  hubo de disparársele 
casualmente la  escopeta que l le v a l» ,  h i­
riéndose de gravedad.

—De buena tintñ sallemos que el corre­
dor de Ja piaaa dé Matanzas, I). Antonio 
G. Bosch, ha recibido la comisiou de pro­
poner tres niilloues do pesos A la refinería 
d

Los periódicos (le amiejla ciudad censa­
ran sentidas frases A la  me.

D e L a  Gaceta rniversal, iieviódico inspi­

rado por e l G.cnetal Martínez Campos: 

P o l ít ic a  e s  Cu b a .

Decíamos en uno do nuestros números 
anteriores, quo la opinión pública comen­
zaba á inquietarse, y  que confundía los 
nombres y  las tendencias de separatistas y 
autonomistas.

“  M otivó el que nos hiciésemos eco de 
estos yumores, la extraña fiiga del mulato

Esq generosa Señora tuvo e l ventanillo 
abierto para ios pagos, miéptras }a  Pátria 
necesitó acudir á su generosidad para lle ­
var adelante la  guerra contra los ingratos 
que contra ella se revelaron.

Y  A pesar de qne luego su generosidad 
so ha puesto al n ivel de la  ingratitud, por 
quien no debió nunca hacerlo , crea E l  
Trunco que otte yei: y  cien volverá á abrir 
el ventanillo para los pagos, por patriotis­
mo primero , y  por scntiinicnto de propia 
conservación, después.

i  Quién, que en Cuba tenga cuatro reales, 
pp temblaría por ellos, ante la espectatíva 
de Cuba no española J 

Pregunte el colega A sus mismos amigos.

Noiicius de l»iiprfp“Uico

Los últimos periódicos recibidos do aque­
lla  Isla hermana, nos proporcionan 
siguientes:

las

C o r r e c t i v o  ú  t i e m p o .

De E l  pabellón  J/actonaí, diario fusionis-ta:

Maceo, dispuesta y preparada por algunos 
elementos que,' al amparo de Biiestras leyes 
y  libertades, siembran la semilla toparat/s- 
ta lo mismo aquí que en Ciiba., eñcubricñ- 
dola con bábil é  hipócrita manto de un sis­
tema do administración y  de política. ”

“  Que nuestros temores eran fundados, 
lo  vienen A demostrar las noticias recibidas 
de Cnba en el último correo, sobro lo dicho 
en (fi meeting celebrado c l 9 del pasado mes 
para cournemotav e l aniversario del partido 
autonomista.

“  En esa reunión se han vertido frases 
ofensivas pava España: se han defendido las 
tendencias y  aspiraciones separatistas; se 
han consagrado palabras de entusiasmo pa­
ra el levantamiento do Yara; se ha mostra­
do entro el frenesí mal reprimido y  el ódio 
mal encubierto, que entro los llamados au- 
tonpmtstas, g em in a  la  idea de la  sepata- 
cioD, se alientan aspiraciones conírariai a

L a  Tribuna , do Labra , que de vez en 
cuando deja entrever lo que por sistema 
ocu lta , d i jo , qne un sólo discurso pro- 
puncipdo por e l Sr. Eldnayen cuando era 
ministro dé Ultramar lanzó A la  insurrec­
ción de Cuba más gente que cierta procla­
ma incendiaria enviada desde Nueva Yo ih  
A 1» Antilla por un famoso separatista.

A  lo que le  contesta un periódico espa­
ñ o l, E l  C ronfíla, de Madrid , en los s i­
guientes térm inos:

“ Desdichada es la cita, dice, por más que 
L a  Tribuna la  apoyó en la  autoridad de nn 
amigo del general Martínez Campos. La 
gente qne, por e l discurso del Sr. Eldua-

S i, recibieran Carrillo y  Guillermon, reci- 
A su vez la  paliza que acabó con ella  y 

con sus jefes. Siendo ministro de Ultramar 
e l marqués del Paso de la  Meroedi A pesar

Porcomiinicaciou del cónsul de España 
cp Fort au Prince, Haití, se hace saber 
qué todo indlviduo-que ileguo A aqqejlos 
puertos siu pasaporte, no podrá desembar­
car, quedando bajo e l peso de los artículos 
12 y  13 de la  ley de 21 do Setiembre de 
1864.

— Se ha restablecido la  comunicación te- 
legráftca con Corea, v ia  Port-Said.

— Por decreto dol Gobierno General, pu­
blicado en la Gaceta, queda nombrado A l­
calde de iiquelia capital, el quo lo era de 
Ponce, D. Andrés Caparrós, en reemplazo 
del Exemo. Sr. D. Francisco Bastón y  Cor­
ten, á quien se ha admitido la  renuncia 
que por motivos do salud oportunamente 
presentó.

—Ha fallepidp en la cap ita l, la v ir ­
tuosa señora dona Cristina Aleijina Rodri- ■ 
giiez.

—L a  Misión llevada A cabo recientemen­
te en Utuado por los P P . Jesuítas Aldecoa 
y Barbcrena, á pesar de las/ajuíín» délos 
espiritistas que están allí dados al mismo 
Barrabás, lia producido los mAs saludables 
efectos morales eu toda la  jurisdicción. Las 
confesiones y  comuniones hau sido nume­
rosísimas, y  el excelente alcalde, Sr. Eojg 
y Colomer, ha colmado do exquisitas defe­
rencias A los celosos misioneros de la  Com­
pañía de Jesús. Harto lo merecían por el 
incalculabío bieu que han llevado á aquel 
vecindario.

—Eu la noche del domingo 17, se ha co­
metido otro homicidio en Puerto Rico, y  los 
periódicos hablan do un sangriento drama 
acontecido en Naguabo.

Tales crímenes, dice el Boletín Mercantil 
de aquella Isla, se están repitiendo cou uua 
continuidad y  frecuencia aterradoras.

—Durante e l mes do Abril del corriente 
año dieron los principales productos de 
aquella isla, comparadhs con los de igual 

del oiJo ioitenoT, «na  diferencia de mé-

gran sentidas trases .a la iiioinoriá del fina­
do Sr. Iglésias-

— L d  Alborada, de Pipar del R io, dice 
que ol lunes 25 del corriente ha salido para 
la villa  do Causolacion, 1̂ Exemo. Sr. Go­
bernador de hi Rróvinciq, con el ftn de ir 
inspepcipuando por sí npsmo el estado de 
loa 'Ayuntamientos del territorio de su 
mando, imponiéndose al propio tiempo 
personalmente de las necesidades de sus 
habitantes, A fin de irlas remediando eu lo 
posible,

Teiiémos motjvos, dice el indicado pe- 
rió'dicq, para creer que la visita de 8. E. á 
los Términos Municipales de la provincia 
ha de ser sumamente fruetnosa para los 
moradores do los mismos.

— El Ayuntamiento de Candelaria ha sa­
cado ‘á remate la coustruccioo de uu puen­
te, sobre o! r ío  de Bayete, en el paso de los 
Amadores.

—El Ayuntamiento de San Luis convoca 
aspirantes A la jilaza de Médico municipal, 
siu señalar el haber que hade disfrutar.

__Se lia comisionado por la  Dlputainon
Provincial do Pinar del Rio, .al Sr. Presi­
dente de la misma, D . Patricio Sánchez, y  
al diputado D. Antonio Balsimle, para que 
presenten al Exemo. Sr. Gobernador Gene­
ral 1» petición acordada en sesión de 21 dol 
co;TÍeiito, acerca dcl anticipo do 10,090 pe­
sos oro, para reconstrucción ile puentes, 30 
presidiarios con destinó á dichas obras y  la 
condonación del 5 por 100 sobre sus presu­
puestos, que adeudan los Ayuntamientos 

años anterioros, que so propone desti­
nar al socorro de las personas que más ha­
yan sufrido por efecto del último temporal.

— El je fe  de Negociado (Je Ja pon t^pría  
General de Hacienda, D, Ramón Quintas, 
ha recibido por el último correo la  sonsible 
noticia de haber fallecido en Galicia su se­
ñora madre.

Acompañamos en su justo dolor ú nues­
tro amigo.

— LoA'aefiores p .  Juan Mnnné y D. César 
Maaino , han sido nombrados respectiva­
mente I ? y  2” Brigada de pistón y  mangue­
ra derecha do la  Sección de 1a bomba Ger- 
vantcs , del Cuerpo de Bomberos del Co­
mercio niini. 1.

Felicitamos á 
por su ascenso.

— Parece quo un sujeto quo v ive  en ol En- 
sauche de San Martin de Provensals (pro­
vincia de Barcelona), ha retado al famoso 
andarín Sr. Bargossi, para verificar en com­
petencia una carrera de oelio horas, pero 
con la condición de que dicho señor no se 
frote con ningún líquido, como suele ha­
cerlo, , ^

En enso ijo aceptarse Ja apuesta, debe 
verificarse, la carrera en Barcelona.

—El Sr. Juez de primera^instancia del 
distrito de Guadalupe, ha señalado el 20 de 
Octubre entrante, á las ocho de la maií.ana, 
on la Audiencia del Juzgado, luquisidor 
núm. :i5, para el leniate del injenio Cuatro 
Pasos, situado cu el barrio de Puerto Es­
condido, y  tasado en $239,070-81 centavos.

—Por el Juzgado municipal del distrito 
del Pilar, so convoca A los acreedores de 
D. Nicolás de Cárdenas y  Ortega á junta 
general para e l nombramiento de Síndicos, 
la cual tcniJrA lugar el 19 de Octubre en­
trante, á la  una de la  tarde, en la  sala (Jcl 
juzgado, Obrapía núm. .58.

—La  Junta de primera Enseiianza de 
Palmillas propouo para desempeñar la es­
cuela de entrada de varones de aquel tér­
mino al Sr. Cura Coadjutor D. Juan Ribot, 
por los buenos resultados obtenidos mién 
tras ta desempeñó interinamente en meses 
anteriores.

—D. Federico P. Zenea de O llver ha he­
cho renuncia dol destino do Diroctor do la

e petróleo de esa ciudad.
—En e l injenio Hcjutruia de D. Manuel 

Cardenal, ubicado en Sabanilla , se ba abo­
gado en cl rio que pasa por dicha finca , el 
moreno do la  misma José de la Merced.

—Se lia mandado expedir Real Cédula (le 
sucesión en el título dcl rtiuo de Marqués 
de la  Candelaria de Yarayabo , Santiago de 
Coba . á favor del señor D. José Mariano 
V a illan t, lejítim o heredero del difunto 
marqué».

—El merc.ado de azúcar en la  plaza de 
Cárdenas, continúa siendo desanimado y 
siu más ventas que las siguientes : 1 2 bo­
coyes raascabado , casi buen regular , A 7 
r s . ; 170 idoiu ideni, regular retino, á 7J- rs., 
y ^  Ídem azúcar m ie l, buena clase , A 6J 
reales.

—Durante la noche anterior, la Policía 
Municipal, recojió en ta v ía  pública A diez 
y  seis mendigos, é  impuso dies y siete mul­
tas á eonductorea de veliículos y_ veinte y 
nna A meretrices, vecinas del primer Dis­
trito.

—De Nueva Zelandia so han leimtiuo a 
Inglaterra 511 toneladas (lo e&iiqios en con-
servji, cu latas de dos libras cada una. So 
dice que se lian vendido con grau acepta­
ción, y  que la compauía piensa emprender 
cl negocio en gran escala.

— Según diitüajpublicados por 1» ailnii- 
iiistracioii do Correos eu luglatemv, so re­
mitieron nueve millonea y medio de perió­
dicos ingleses durante el último año fiscal, 
y  se recibirou de los Estado Unidos siete y 
medio millüue-s, ó sea una eiieulaeioii tra- 
satl.áütica do 17 millonee.

-Daiulo cuent.a Xaa .Vomladrs de Nue­
va Yo ik , de que la fragata Varas de Totasn 
debe maiciiar A Valparaíso, lo que ya ha 
efectoado, pues el pasado domingo salió de 
Santiago de Cnlia, con diroocioii á .Monte­
video; dice que es un fausto suceso que se 
apresura A aplaudir, felieitanJo por ello á 
Ambos gobieruos, y  felicitando asimismo A 
los dos pueblos hermanos por la pública y 
solemne reconciliación que se prepara.

—Diri]iéiidu.c Mr. Lesseps á una comi­
sión qué filó á recibirle á su llegada á París 
dijo:

“ Respecto A Arabi-Bey, A quien se cali­
fica de bárbaro, me complazco en recono­
cer y  pqbUear que ha respetado la neutra­
lidad del canal, y  quo si óste permanece 
abierto á la malina de todas los naciones, 
se debe únicamente al dictador de Ejipto.”  

— La  colonia españolo de Lima organizó 
una fuucion que se verificó eu el teatro Po- 
liteama de aquella ciudad el 21 d® Agosto, 
en celebración del cumpleaños de la esposa 
del Rey O, Alfonso N H , la bondadosa se­
ñora D ! María Cristina.

—A  la una y  media de esta tarde se co­
tizaba e! oro del cuño español en plazo 
de 84 A 84J por lüO P.

__Eu el Centro de Comerciantes y Corre­
dores, 60 han cotizado hoy las acciones de 
las principales Empresas A loa siguientes 
tipos :

(D —Descuento; P— Premio; V —Valor.)

je le r  habitaba en la c^ le  de Bclaborde un 
modesto entresuelo, y  era de tal género la 
sociedad que recibía, que loe guardias de 
seguridad resolvieron inspeccionar la casa.

Los ajenies encontraron A la Baronesa 
en e l comedor jugando á los naipes con 
una señora de edad madura y  una jéren; 
en e l gabinete otra jóven estaba con nn se­
ñor condecorado con la ernz do la Lejion 
de Honor, qne bnyó sin qne se haya vnelto 
A sabe! de él.

En cuanto A la Baronesa, subió precipi­
tadamente las escaleras y fué cncoctrsda 
escondida debajo de una cama en el coarto 
de la  criada, en el sexto piso de la casa.

La  señora de edad maduro, qne por su 
parte habia querido huir hAcia el Bonle- 
vard, se llama Mad. Boyeldien, niadn de 
la jóven  que se entretenía con el señor de 
la condecorados, y  jugaba A las cartas do­
rante ese tiempo. J lay  tanta ignominia en 
las clases bajas de París!

L a  otra compañera de la Baronesa. Adris 
na Borde, era tamliien una jóven ile diez y 
od io  años; probablemente esperaba....

Cuando la Baronesa do Aiijely fné con­
ducida ante e l juez de instrucción, lloraba 
copiosamente. ^Para qué la atormentaba!
¿ Acaso es no ci ímen tener amigos y amigas 
y relacionarlos! ¿Tenía la obligación d« 
exijirles an tes la  presentación de sus res­
pectivas partidas de bautímo!

Pero ella co persiste mucho tiempo eu ua 
sistema de ite^aciuucs enfadosas. Era 
(Iciiiasiadii conocido su género de vida, nú 
c» que se decidió á  decir le misme; qne hs- 
bia conocido cu luglaterva á la madre de 
Adriana Borde, como su cncueLlro en el 
Circo de Verano con Mad. Boyeldien, y que 
amlias le Labíaii pedido que cotucrciasc con 
la belleza de sns bijas.

L a  policía, que ya habia detenido A Is 
BoyeliUeu, procedió al arresto de la viada 
Borde. También prendió á una joven ho­
landesa llamada la Van-der-Wort, residen­
te eu París, y  qne bahía vivido con la hija 
de la  Boyeidieu antes que esta desdichtos 
se hubiera confiado A la Baronesa,

De esta suerte comparecieron con la via­
da Anjely la  Boyeldien y  la Borde, acusa­
das ambas de haber vendido susrcspectirts 
liljas, así como la  jóven Van-der-Wort, sen 
sada de haber cedido á la hija de la Boyd- 
dieu, después de arrojarla .al vicio.

I^a Boyeidieu tiene las maneras de sos 
honrada provinciana, severa y digna. 
Cuando se la interroga acerca de su profe­
sión: “ Madre de ftimilia" responde con to­
no de gravedad, aparentaudo oscaadalis&t- 
se de la risa del auditorio.

Conviene en que en el circo de versno 
entabló relaciones con la Baronesa, que i« 
pareció “ una señora de distincioa.”

—La  confié mi bija—añadió,—y  comoli 
rapaza es bastante endeble, yo ibam ayi 
menudo A casa de Mad. Anjelv jiara llevsr- 
In vino de quina. ¡La pobre és tan lielíci- 
dii! {Grandes rumores.)

A  lo que replicó la Baronesa:
“ Hablemos francnniente; me habeií il»do 

á vuestra hija para qne yo la hiciese gsnar 
dinero.”

En cuanto A la jóven Van-der-Wort de­
clara que la  pequeña Boyeidieu estovo de 
huésped en sn c.osa antes de acomodarse es 
la de la Baronesa.

“ Yo la habia encontrado—dijo-.-cii su 
café, y  la llevé á mi casa. Como tengo fs- 
ma de galante, y  olla es muy benita, pensi 
que BU compañía me seria conveniente. Te­
níamos un coche por meses y la peqneila 
traía muchos amigos, bolo tenía una mils 
costumbre: la de irecnentar lagares soepe- 
cbosos. Mi cochero me amenazó coa mar­
charse porque lo habia dicho un dia qae is 
llevase A las Folies Bergére. (Risas.)

“ Ignoraba la edad de lui amiga. Kola 
creía tan jóven.

“ Su madre y  sn padre venían A verme. 
Este en uq.a ocasión me proporcionó nn es- 
cAiidaJo. Me pidió que en seguida le entre­
gase ^  franco», ó bien que te nsegurSH 
una renta (le 10 diarios. Mi hi,)a, anadié, 
es bastante bonita para indemnizaros ea 
poco tiempo.”  (Sensación.)

Ultimo y  repuguaute detalle. Cuando si 
hija fué sacada de casa do la  Sita. Van-der- 
W ort para llevarla á la de la Baronesa, la 
Boyeidieu pidió para la antigua protectora 
de la niña una pí.aza do dome (7c compa^aic, 
y  la obtuvo.

Resta ahora la viuda Borde, tipo de vieja 
portera bigotnda. Habia tenido una hija 
mayor que habia sido condenada por Celes­
tina, y qne pudo escaparse A Lóndres. Ls 
madre la siguió.

“ Habia jurado—dice ésta—sobre la cabe­
za de mi difunto esjinso que no ab.mdons- 
ría Dunc.a ú mi hijo.”

En Inglaterra, la Bordo, que habia ven­
dido su tiija menor, la  segunda victins del 
pr,»eceO actual, b a l.ia  a iOi

Graciada criatura á la Barones», que la con­
dujo cuseguida á Francia.

A(>éua8 (lo edad de diez y seis añus,
Adriana fuó niailve, y  según las pesquis» 
................................................. rile isk -de iii policía inglesa, la viuda Borde ... 
bía voudido por cinco libras esterlina.».

Mi's. Le Biiraser, Ciocbard, Foiivcanl» j  
Eustin han hecho la defensa.

El iiiiuistoi'iu fiscal ha pedido un sovon 
castigo para estos escuudalusos deliucuti- 
tus.

Poco hay quo decir de las dcclaracifmaí 
Adriana Borde y  la hjja do Boyeldien,
(los gsngrenndas y perdidas por el vicis, 
estúpidas é inconscientes, con sus toiltíta 
descuidadas, hacen sus declaraciones riéa- 
(lose con risa idiota, acusando á la Harona» 
y procurando defender á sus madres, y «  
este punto se nota ipic la vida deplorsW» 
que hau llevado les ha hecho ¡«rder todo 
recuerdo de su vida pasada. La hija de !s 
Borde no se acuerda apenas do la épocsn 
que fué madre en I.,ómlres.

El tribunal uo ha encontrado suflcirtta 
mente probada 1.a corrupción habitosl 4» 
menores respecto de la viud:v Borde y de li 
de Van-der-Wort, y las ha atenelto.

La Boyeidieu y la Baronesa do 
han sido’  condeuadus A dos años do prúM» 
cada lina.

La  Baronesa será de nuevo cxpuls#dsiit 
Francia al extinguir la condena.
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Sres. Fernandez y C !. ..
D. Felipe Junqné.........
Sres. Marino y  C*.........
Sres, García y  C !..........
D. aiarcelino Carrera».. 
Dr. D. Antonio Gonzá­

lez Curquejo..............
Sres. Araliice y Urezandi 
D. Juan Hokanssou... .  
Mr. Kellar Lüiing y  C*.
Banco del Comercio___
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Mariano Nieto.........
Manuel Carobom___
José Martínez G il...

13.
3.
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50.
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VAEIEDADES.

Proceso de la  baronesa de A n je ly .

L a  venerable señora do cabellos blancos, 
bien peinados sobre la frente, que cou tra­
je  A la  vez rico y  severo y  con aire vergon­
zoso y  de desdén A la par, se lia sentado en 
los bancos del noveno tribunal, se llama 
W ilhelm ire Stranllig, es viuda de An je ly  
y  La nacido en Irlanda.

Pero tiene otro nombro en le monde on 
l'on s'amuse; esta vieja matrona, con aires 
de canonesa no es otra que la  “ baronesa de 
An je ly ," qae hace unos vein te años qne 
practica la trata de blancas eu Inglaterra 
y  en él Continente.

Condenada en 1872 A un año de prisión 
por corrupción de menores, y expulsada 
después de Francia, la  viuda de An je ly  ha 
vuelto varias veces A París A continuar su 
infame ttafleo, y  en más de nna ocasión la 
policía la  habla tenido quo conducir de 
nuevo A la  frontera.

A principio» de Agosto la viuda de An-
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Ü. Leoncio García..................... 1 ..
D.Gabriel Victorcro................. l  ..
D,Felipe Xiques........................ 10 ..
Sit*. Pardo Hovo y  C‘ .............. 10 ..
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Habana 12 de Setiembre dje 1832.—E l Co­
ronel, ilojne F'dloy.

(Continuará.)

GACETILLAS.

E d ren o .—Mañana sábado se presen ta- 
riacte el público la combinación de la  Es- 
tndimlma Española (F ígaro,) y  e l cuadro 
denroaela que trabajarán en Tacón.

H¿ aquí el orden de la fimcioa: 1° p r i­
mer »ctu de Sen«ítívo 2? Reaparición d é la  
tit*d¡antina Española Fígaro, que tocará 
lu úguíentcB piezas: Serenata morisca de 
1* fantasía IfC corte de Granada, Cltapi, j  
íinfoniade (luilUnnoTell, Bossinú 3° B ogan  
iú&cto ás SfnsUira, y  i "  L a  Estndinntina 
Espafiol.a tocaníj ífirtos  de oro, valses, 
Fherhth, j  Serenata, i e  Sehuhert.

l ' n a  I l u s t r a c i ó n .  — Ha llegado á 
anestra mesa La Ilustraeioii Cánlabrica, 
llena de escelcntea grabados, entre los cua­
les sobresalen irnos magníficos cuadros en 
artística confiiBÍou titulados “ de Oviedo á 
Quiróí.'' También es digno de verse un d i­
bajo del Sr. Meleudez, que representa “ La  
roueria de la Gula en V igo.”

E l  E s p a ñ o l . —Este valiente periódico, 
qae en Madrid se dedica á  defender los in­
tereses españoles de estas provincias, se 
eneoutraiá do venta en Ja i Propaganda, á 
la llegada de los vapores-correps do la  Pe- 
niueuía.

Lo recomendamos á todos los que quieran 
tener nn bnen deninfectante contra las 
miasmas de La  Eevisla de las A n illa s .

I n e o n r e n t e u r i a s . — A h ñ u d o n ó  por un
momento nn cocbei-o su veliículn, ayer tar­
de, en ].a esquina N. de la  Cárcel, y  el ca­
ballo, deseoso sin duda do dar ezpansiou á 
sus piernas, se dió á correr A todo galopo 
en dirección al mar.

Temerosos los transeúntes do nn atrope­
llo, bicicroD pI.iEii íil f o g o s o  corcel que vién­
dose demasiado próximo al agua, dobló á la 
izquierda y fué á par.ir á  la  entrada del 
Castillo de la Pnntii, donde si bien entró e l 
coadtúpedo, no sucedió lo mismo con e l co ­
che, que quedó trabado entre los dos muros 
de l.a citada puerta, piarando de eso modo los 
brioí al cua<trií[iedo.

—Y  á ese cochero incivil 
Qiio BU coche abandonó 
{Debe dejái'sclo así?

- ; \ o !

Se eQ M íroró.—Con BatisfaccioD  bacía 
notar un caballero, ántes de anoche, á va ­
rios amigos, que por los alrededores del ho­
tel Amérka ya no pululaban, com o untes, 
los rateros, ni so  veiau ciertas cosas.

Alguien se empeñó oii ceutradecirle, pues 
aán cebaba hablando , cuando se presentó 
otro caballero, que acababa de sostener una 
lucha culi dos cheches, quo pretendierou 
quitarlo el i-cloj, siu lograr su iutento.

t 'tto , t in o ,  eios y  t i n a . —Ayex pasaba 
nn catiallcro por la  calle de Villegas, cutre 
Teniente Rey y  Muralla, y  llamóle la  aten­
ción que dos hombres, á  brazo partido, sos­
tenían una lucha, llevando uno de ellos la 
peor parte, pues se encontraba debajo do 
su autagonista.

Movido á coiniiasioii, decidióse, e l caba­
llero, á ayudar al más débil, por lo qu e , 
abrazándose al que parecía vencedor, logró 
levantarlo. Junto con su contrincante, á 
tiempo que otro transeúnte asió at que que- 
ilalm libre.

En esta disposición, so interpuso entre el 
grupo que los cuatro formaban, una Befinra, 
que mostró á todos un enorme cuchillo 
que entre las manos tenia e l que primero se 
encontraba en tierra, sin acción, á causa do 
estar subyugado por su contrario, y  no so 
contentó la señora con señalar e l arma, si­
no qae, á trueque do salir herida, se la 
arrancó de las manos al qne la  llevaba.

O t r o  b e n e f í c i o . — L s í sociedad “ E l L i ­
ceo Social de la Habana,”  sita en la calle 
de guares, número 38, dará en la noche del 
primero do Octubre, una función dramáti­
ca y bailo en sus salones, destinándose su 
producto á la ad(¡iii»icion do material de 
extindou de iucuiidios, para e l Batallón de 
Bomberos de la Habana.

Amenizará los entreactos la  banda del 
Batallón.

Deseamos que uu fe lizés ito  corónelos 
deseos de la (Jomision, á la  que agradece­
mos la invitación con qne nos ha favore­
cido.

¿«Vo/os g'M ííarrfM .*—A lgún*" ■ 
cimientos, sobre ta*’ " * '  --ocstable-
dosen**” * ' ’  «08 que están situa-

- .„ods de soportales, cometen una fa l­
ta, hija quizás de la poca premeditación, 
pero que no por eso deja de ser causa de 
algo que {iiieile peijudiear al transeúnte.

Nos referimos ú unos enormes clavos, 
nae con objeto de atar las cuerdas que sos- 
fioneu las coi’tiuas, se clavan á tan poca 
distancia dol suelo y  tau salientes, que, 
como ántos decimos, pueden ser causa de 
un fracaso.

Sin ir más le jo s , ayer noche, cuando 
principió á llover, iba por la Calz^adade 
Galiano una señora, acompañad» de un n i­
ño, llevando ámbos un paso precipitado, 
para huir dél agua que caía.

La  semi-oscuridEid que reina en aquellos 
colgadizos, y la  apresurada marcha que 
llevaban, no les dejó notar un solemne cla­
vo qne indicó su presencia co,n un mayds- 
cnlo golpe recibido ep la  cabeza por el 
niño.

tO M U to  rfc r o b o .—Ayer se trató do 
perpetrar un robo cu una bodega de la 
calle de Santa Rosa, Regla: dos hombres 
blancos habían escalado la casa, siendo de­
tenido solo uno de ellos.

V t i t  i n v e n t o . —En los talleres de repa­
ración do máquinas del Departamento do 
Incendios, en Nueva York, verifteóso e l dia 
14, con el mejor rosnltado, la  prueba do nn 
aparato de reciente invención, y cuyo obje­
to es facilitar los trabajos de los bo.mbcrosj 
permitiéndoles permanecer horas aeguidas 
sin incomodidad ni peligro en una atmósfera 
iátqrada de humo.

El experimentador, después de ajusbirse 
una máscara que cerraba su rostro lier- 
méticameiite y  que recibía aire puro de un 
receptáculo sujeto á ia espalda á la  manera 
de una mochila, entróse en nn recinto abo­
vedado y siu ventanas que llenaba de humo 
la ignición de trapos mojados en aceite de 
carbón; una vez dentro el inventor, cerróse 
lii puerta. Tra?cuvrida mas de una hora, 
sali^nuesti'oh.mibro sano y salvo de aquella 
atmósfera capaz de asfixiar á cualquiera eu 
minos do diez minutos.

E l inventor dice que el aire respirado pasa 
á una parte del aparato donde se purifica, 
y  después de recibir la?antidad suficiente de 
os^eno de un receptáculo en qne está com­
primido este elemento, puede volverse á 
fespirnr. E l aparato contiene aire para mas 
de cuatro horas.

P a s e o  .T filí ír t » ’ .—Hemos sido aten­
tamente invitados, con nn B. L t Í I . , 
para el que el próximo domiugo han orga- 
nizadoel Capitán y  Üfloialos dela4* Compa­
ñía , del 6? Batallón Voluntarios de la  Ha­
bana.

Saldrá del Porque de la India la  Com­
pañía á las seis en pauto de la mañana, ce­
lebrándose en el Carmelo, á  las siete y  me­
día, una misa do campaña.

A  las 8, se procedoii al tiro al blanco,

destinándose como premio al que aparezca 
ser m ejor tirador , ana carabina cincela- 
da.

A  las once, y  en e l restaurant X a M ar, se 
servirá un almuerzo, que, como es de supo­
ner, será apetitoso.

P s t a f a .— A l dueño de un baratillo del 
Mercado de Tacón , le  estafaron dos hom­
bres blancos ¡00 pesos con dos vijéslmos de 
la Lotería falsificados.

Y a  va  saliendo aquello.
Y  á  propósito: jse sabe quo la  Adminis­

tración do Lotería haya Lecho algo para 
descnbrir á lo s  autores de esos fraudes, que 
en último térm ino perjudican á la  R ea­
ta?

C a y ó  e n  e l  g a r l i t o .— A y e r  fué cap­
turado en Regla  un individuo, como cóm­
plice del hom icidio perpetrado en la  perso­
na de un asiático e l dia 27 del actual, he­
cho de que ya  dimos cuenta oportunamen­
te.

E l  c o m e r c io  d e  o s t r a s .—B b opinión 
generalmente aceptada por los gastrónomos 
americanos, que la  estación eii que pueden 
saborearse las ostras, comienza en este 
mes de Setiembre y  termina en e l de A b r il 
lo que abarca en esta lista, todos los meses 
que llevan una K  en su nombre. So tendrá 
una idea de la  importancia del comereiü 
de ostras en los Estados Unidos durante 
esos ocho meses tlel año , sabiéndose qno 
de la  bullía de Cliespeake, cu hi costa de 
Marylaiid , donde so cacucutran loa banews 
más extensos , se sacan aniiulmeiito luas 
de 3,OOü,{)00,(K)0 do ostras.

D iez m il barcos y  más de 40 m il perso*aa 
se ocupan en este comercio en los Estados 
de Marylaud y  de V irjin ia  , donde la  cul­
tura (le*eslo lúnluBCO está muy desarrolla­
da.

E l capital colocado eu este comwcio, es 
de $6,606.976, y  los salarios qno se pagan 
llegan á 6,956,444. Nueva York  es e l cen­
tro más importante para e l cousumo y  la 
explotación de las ostras ; cousumo por 
dia más de lü niiltoncs de ostias ; y  cerca 
de 40 casas fuertes— qne emplean más de 4 
m il personas las envi.an a l Oeste de los 
Estallos Unidos y  las exportan también pa­
ra Enropa. Porque la  Europa se provee 
ámpliamente de este ai tículo en el merca­
do americano, del cual lleva  priucipalmcn- 
te las ostras pequeñas : en tanto quo las 
gruesas y  gordas—llamadas “ Blue Points” 
6 las “ Shrewsbnrys,” —son jircfe.vidaa sobre 
todo por los gastrónomos de los Estados 
Unidos.

do San 
distrito, 
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L a  M e d ic in a  M X s P u r a  
V  M ejor  Q u e  J am á s  Se  H a  H e c h o -

EsUn CompuectAs Do
iápnW. Buchq, MandrasoTft ^ Amargó*

“  Lu Medíemu mit Aoiiguu, Mejor»»,
* Kenomhr»dat y Valíou» en el Mundo, y
* contieoeo además, toda» tas mejores pr<̂
* piedades curativa» y más eficaces de
* cuantas otras ^tas am arfas, siendo el 
‘ más precioso Kefiüador del Hígado, 
*Pua(F2CADOR DK t.A Samcbs, raenef^
* dor de lá vida y la salud conocido en Ja
•tierra." - ^

¡Dan Sangre Nneva y flnergfa a la y 
a loa Bníermoa.

"  P ^ k «  Abogado», Letrado»,
* Dama% Y cuyo» enríeos cau~
•saa ívTegulandades de la aangK, et
* Estómago, las Entranas ó 1o»Rinooe$,
•ó que requieran un Apetecedor, Tónico
* ó Estimulante apacible, estas gota», 
•amargas son inestimable», siendo sumâ  
‘ mente curativas, cónicas y cstimulantee
* sin embriagar."

Cualesquiera que sean sus sensaciones 
•ó síntoma», y cualquiera que seajaen- 
•fermedad 6 molestia. Osase Hop Bitters. 
‘ No deja hasta caer enfermo, sino tómese
* las Gotas Amarga» de seguida si sienta 
‘ abatido ó enfadoso. Quiaá» le*Mivará
* lav^a. Se han recobrado centenares de
* personas por este medio y á poco costo, 
Pidaeeles á bu Boticario d Medico.
*‘ No se deje sufrir sn mismo ni sur 

•amigos,sino úsase y dígaseles usarla» 
*Hop Bitters."

*'Aecuerdese, que Hop Bitters oo e» 
•una mezcla malvada de drogas, sino la 
•más pura y mejor Medicina que jamás
* se ha hecho, y n i ngun a persona ó fam Íl ia 
•puede t jnsflHa prescindir de «lU.

La Luz de Aviles.
periódico que ac publica en la  v ilU  de su nom bro 

dedicado á  la  defensa de los iuterosos morales y  
matoriales de la  localidad. Se admiten suscrioioucs, 
eu la  calle do O . K v i l l y  nV 1 « .  1M6

AVISO A IOS JUGADORES ^
á la  L o te r ia  de M adrid.

En el sorteo verificado hoy 23 de Setiem- 
brehnn sido agraciados los números siguien­
tes :

U u r f o s — D c  iin solar, calle 
Fraucisea, esquina á San José, 7° 
fueron hurtados cuatro carneros 
prójimo, que quedó detenido.

También en el mismo distrito un hom­
bre blanco hurtó tres cabras.

Miéntraa se estaba bañando un ind iv i­
duo en los baños del Pon lo ii, Cerro, le 
hurtaron una cartera que contenia diez y  
siete pesos billetes.

En e l baño de la  Punta, uu moreno hurtó 
un caballo.

D e una casa de la  c.alle de Neptuno 
hurtarou nn cbalceo qne estaba colgado de 
la ventana, e l cual coiiteuia uu reloj y  re ­
licario deoro.

Los pescadores, dos morenos qno no han 
sido habidos.

P e s c a r  e l é c t r i e a s n e n t c . — El gobier­
no francés ha concedido {R-rmiso ú una 
compañía para hacer uso de uu aparato do 
pescar por medio de la luz eléctrica. El 
aparato, consta de un globo de cri.-tal que 
contiene la  luz eU'cítica, de dos conductores 
cubiertos de gutaperclia y  dispuestos de 
manera qne so euenentrau dentro del globo 
y  en conexión con e l bote pescador anclado 
á distancia conveniente, y  qne puede mo­
verse y  colocarse á voluntar donde m ejor 
convenga.

E l globo tie:ie además un poso para 
BUmeiJlrlo basta cierta profuudid.rcl, lo que 
se gradúa por uua boya do que también va 
provisto. Una vez que se encienden los 
carbones, el globo ilumina con luz intensa 
las profundidades del mar, y  como es sabido, 
la  luz ejerce sobre los peces una irresisti­
ble inllnencia que los obliga á apróximavse 
al rededor dcl globo en graniles cantidades. 
Entóneos otros botes armados de t-odos los 
últiles de la  pesca hacen su agosto eu gran 
escala. Se dice, qne cou este sistema se 
hacen pescas provechosas y que la  compa­
ñía obtiene beneficios incalculables.

E n  i n e d i a  h o r a . —Me curé do nn seve­
ro ataque do reumatismo por medio del 
Aceite de San Jacobo. L . Frauk, calle 9 
N ., núm. 23, Richuiond, Virginia.

C h i n c h e s ,  e n c a r a c h a s .  — Ratones, 
horm iga« , moscas , mosquitos , insectos 
de toda clase destruidos por medio de 
“ Kongli 011 Kats.”  Pídase de los boticarios.

INTERES PERSONAL.

SASTRES D£ CAMARA DE S.N.
£ 1  R e y  ] > .  A l f o n s o  X I I .

C a i t e  d e  i a  n "  92.
Tieneu el gusto do paiticipnr á  sus psrroituiaiios 

y fc los que t<Hlavia no lo bou, Cjuo acaban do recibir 
de Euru]in un sobresaliento surtido do géneros paia  
la  estación de InvUino.

Todo de primer urden.
Habana Setiembre 311 de I8S2,

7604 iiremiado en 80000 pesetas.
10333 , , 40000
2:i059 20000
(«177 10000
4076 300

16.585 300
17406 300 P •
17410 300 , .
17417 300
18052 . . . . 300 . .
18070 . . 800
18075 300
18089 300
19319 300 ♦ •
19333 300
1 350 300 * .
20053 300
206?2 300
21106 300 , ,
21113 _ 300 , .
21115 300
2II20 300
21124 300 . .
21143 300 . .
2Ü63 300 . .
21170 300 . .
21171 300
21191 300
22495 300
24207 , , 300 . .
24235 300 . .
24250 . . . . 300 . .

E l siguiente sorteo que se lia do celebrar
diaO de Octubre consta de 12000 bilí otea
cuyoB premios son los siguientes

1? de. ....... $ 1000(XI oro.
2? de. . . • . . • 50000 . .
3? do. . . . . . . 25000 ..
4? de. 16000 . .
51 de.

.50
600

2
2
2

de.................  1000....
d e .______. . .  300 ....
aproKues. de 2000.... 
Ídem id. do . ItOO.. . .  
ídem id. de. 9(MI.. . .

661 premios.
También se recibieron los

8000
5Ü000
18000
4000
3200
1800

438000
billetes

oro
del

gran sorteo extraordinario que se ha de ce­
lebrar en Madrid el dia 23 de Diciembre, 
cuyo sorteo consta de .50.000 billetes y  cu­
yos premios son loa siguientes:

r  do........................................$ 500000 oro.
2° de.................................  400000 ..
3? de.................................  300ÍKK) ..

de.................................  150000
d e ............. 5Ü(MK)_____
d o .............  25000....
d o .............. 10000....
d e .............  4000....

4»
3
5

J6
25

2044
4!I09

de
do

OO BptT>S1T«9<
99
99
99
2
2
¿
2

Ídem
Ídem
Ídem
ídem
ídem
Ídem
Ídem

6(10....
IIM)____
aoo...
50(1___
500....
5(K)____

de KkHK).... 
de 6000.... 
do 4000.... 
de 2550....

do
de
de
de

150000
125000
IGOíKK)
100000

1022000
499900
1D.-0Q.
49500
49500
49.500
20000
1200Ü
8000
5100

7.500 premios. $ 3650000 oro.
Los premios de los billetes que hayan si­

do expendidos eu esta casa , Galiano 59, se 
pagarán ol mismo dia de celebrado el sorteo 
y  para que e l público conozca los billetes 
que expenden en esta casa, llevan un sello 
al respaldo que dice “ Los premios se pagan 
al siguiente dia de la  jugada, Galiano .59,” 
pudlendo estar los jugadores en la comple­
ta seguridad que el mismo dia de celebrado 
el sorteo sabrán si su billete ha sido piemia- 
do, pues esta casa recibe telegrama de los 
premios de los billetes que ba expendido 
sean gi'andes 6 pequeños, cuyo telegrama so 
eublicará al siguiente dia en los periódicos 
de esta capital.

CRONICA RELIJIOSA.

DR. JUAN SANTOS FERNANDEZ,
OCULISTA.

Paseo de Tacón—Quinta de Toca—Do l i  6 3. 
_______________________________I®4_________

BASILIO DIAZ DE VaLAR.
C O L E G IO  D E  A B O G A D O S .

Mercaderes 2,
de 1 á 4.

fAAÁ LA

R E U M A ’’' " ’
Písu'algls, üoí*í Sdalica, 

Doíovas fié ííaTgxati. j  ¡k viu to i, 
LU ft^ B A G O ,

'■«itusignes,Tsrcedünio.HíiKi:a/oní3i:
RAS,

ío ia i'ñ t de Cítnozü: de v £«
0 9 .U D 0 B ,

' >ií^ii.!.ku'lVDAVí=í')¿Cli. VRWtí.taja

VILLARRAZA.
D « i i t i s m  d e  C d m a r o d e  S .  It l. e l  R e y  

A l f o n s o  X I I .
Eepecialista en los enfermedades de la  boca. 

Z u l u e t a  e s q u i n a  á  P a s a g e s .

Consultas y  operaciones de 8  d e is  mafiana & 3  
de la  t a r d e . __________________________ 1434______

CELSO OOLMAYO.
A B O G A D O .

n a  trasladado su estudio S Obrapia 68 esquina 
Aguacate, ultos. Horas de consulta do 13 & 4.

1753

LITOFRACTOR.
P ó l v o r a  p a r a  b a r r e n o s .

Sus resultados para ol objeto á quo se aplica, 
arontojan á ios de la pO lToro. o r d in a r ia ,  y 
á 1* vez que su precio 68 mas económico, no ofrece 
en el u.so tantos iroligros como aquelln. ñas princi­
pales Empresas de ferro-corriles de esta Isla, la em­
plean con el mejor éxito.

Se rende en latas do 35 Ib y cajos do 50 16. libre 
do gastos y pueeta á abordo ó en la estación del 
ferro-caml.

Atenderá á los pedidos y dará los juirraenores é 
instrucciones quo se le pidan el

T'nico agento para la Isla de Cuba

] T 1 / 1 R 1 A I \ 0  € .  A R T I I S .

M A T A N Z A S .
Reciben órdenes

SRES. G. RAMOS Y  C? 
O B R A P I A  N ?  1 8 .

H A B A N A .
I»0G

AVALA.

Y  PUKl'ADAB.

MT.' ’.oa en .* Cena Isneia s, 
,S JACOBOci.morcmivUociteraS 

iñciUn V eScit Im («rstiits lo ums al
ShifUT.a prei 

.'.‘S IíiínK  ñA.

U'-Amie de Uelüa.'T cmüquiera qtm nitra »'«■« 
(kd'>r pn.'.íe i-re.dlulsmcclft tttier ..iia preo! 
roej coettra r ,-/f\ u!-'1 d.>sjs t-tudcs
Tj'.fl .A. '* ,* • ( .ilV' '

r tV v-v ' ¡&5t ríA ,

C O M U N I C A D O S .
Habana 25 de Setiembre de 1882.

Sr. Director de L.v V oz uE Cuba.
Habana.

M ay señor nuestro:
Cumplido el término (le la  sociedad que 

giraba en esta plaza y  en la de Sngua la 
Grande bajo la l azon do

MORÉ, AJU R IA  y  COMP.,

la liemos disuelto, quedando su liquidación 
á cargo de los socios D. José E. Moré, D, 
Manuel y D. Ramón dcAjnvi.a, bajo la fir­
ma de

MORÉ Y  A JU R IA  en liquidación,

Agradecidos A la confianza que se ha ser­
vido dispensarnos, quedamos de Vd. aten­
tos S. S. Q. B. S. M.

Moré, AJiiriay Comp.
1917

M é d U - .u -C i i 't i j i u io .

C a l l e  d e  A O Ü I A R  1 1 0 .
üonaultas de 12á 3.____________________ Hfi.5______

R R .  R O J A S .

C IB U J A N O -P E N T IS T A .
l - ¡ s p e c i a l i » l a  c u  l u s  c n r c i 'm e O a d e s  

do. l a  b o c a .
Tratamiento do estas ateceionos por ios procedi­

mientos Médicos y  Quirórgieos u¡ae lundemus. 
Consnltaa y  operaciones de 11 á 5.
Orátis para los pobres de 8 á  3 de la  mañana.

E . I . 'a P ^ l R I E E . I  
a l  l a d o  d e  i a  b o t i c a  I v L  C R I S T O .

VACUNA de ESCOCIA.

Sin mezcla iii míiiiipulacion tle ninguna especie.
Habiéndose acabado p o r  e o i i i | > l e t o  el tercer carga­

mento do C r i t a i i o  I c f f  U i m o  « l e í  P e r ú  <ino á la  consignación 
do D .  J i i u i i  C o i i i l l  trajo la barca inglosa G e o  T .  R e m p  
entrada en puerto el dia tre.n dcl corriente, so avisa ]mr c.stomedio á 
los 8re M . a j ^ r i e n l t o i 'c .H  y  v e ^ u e r o í i  J e  V u e l t a  A b s y o  
que necesiten esto aitículo y  (pie tengan óideues pendientes, ([ue en 
todo el mes de Setienibro so c.spera uu  cuarto y  l a l t í i i i o  cargamen­
to de inmejorable calidad, igual en un todo ;i los Iros anteriores á 
bordo do la  barca inglesa L e w i s  K l i r i i i a i i ;  jiudieudo d irijirlo s  
pedidos al escritoriodul S l i .  J ) .  . l U A Í T  C O N I L L ,  T e n i e n t e -  
R e y  71 ,  dolido so irán anotando jiara su cumplim iento por el 
orden que so reciban.

1848

ENSEÑANZAS.

A LOS PADRES DE FAMILIA.
La que siiacribe. Profesora cou titulo Superior y 

Directora ülicial dcl 3',’ üistrito dula Habana; Uaco 
saber éi los Sefiore» padres de familia quo á la inme­
diata dirección y ayuda desús padrea. las Profoso- 
ros It?  V i r e iu i r  M ia i'q iiez  y l ‘' id e l ia  
R Ic iiilcx  sus hijos, so baven cargo do seis ú ocho 
pupilas para darlos (!-*morada y tina educación ele­
mental, y 8U|)crior, piano, idiomas, costuras, y pri­
mores,

l*Tcparan las que quieran asplrer átitulo de uiacs- 
tras, tanto eicmcutal, como superior.

Se garantiza la coforma do la mas mala letra, por 
la anliavgular, on bO lecciones.

F r a n c i s c a  t i i s p e r t  d e  C l t e n d e s .

LUZ 4íá.
1934

SFRIN6 HILL COLLEGE,
I T I O B I L A  A L A )  D E L A  C O I T I F A Ñ I A  

D E  J E S U S .
Con valides académica por Ley del Estado.—Si­

tuación sana y deliciosa.—Enscüauza clásica y co­
mercial liasla obtener el diploma.—Inglés, l'rauoés, 
español, aleinan.—I'ensinn por 10 mesesíáWcurren- 
cy.—Accuto Sr. D. Kaliiol Peres Santa María.—Obis­
po 16, dará informes, envioiá los alumnos al colegio 
V cobrará laacuoutaa. 17V8

LEGITIMA VACUNA INGLESA
DIEEOTÁ DE LA  VACA. 

R E C I B I D A  S E n A N A L n E N T E .

R .  O A S T O ] \ .

Médico-Ciriyano.
Vacunación, consultas y operaciones de ti i  1. 
Reeíle órdenes para vaonupr i  domicilio y faci­

lita vacuna á cualquier liora en sn morada 
C a m p a n n i'io  tiS, l l c r u a e a  -1 y Ajai> 

m a s  37.
Mu t a ,—Esta vacuna es la misma que ba venido 

importandoliastahoy el Dr. M. Trias, y que en au­
sencia de éste continuará reoibiendo elDr. Gastón,

LAZUAjfo^
C IR U J A N O  Y  D E N T IS T A .

El mas autorizado y mas iiarato. On su ciase.
Cnra radical do las Enfemiedade de la boca y de 

laptel. pone dentaduras completas en 31 horas, ori­
fica, empasta muy barato, endereza la primera y
S onda dentición, lima loa desiguales, pone la dea­

ura blanca como la lecho,
Todo garantizado,
ConsultaB y operaciones grátia. 
líota; prepara et Elixir brasileDo tan eileaz para 

la conservación de la dentadura.

O B I S P O  8 0 .
K s q n i n a  á  ___

NÍCOLTS STERtlNG YHERÉ^^
A R O M A D O .

Consultas de 7 á 11 de la mañano. Calzada do la 
Ileina n" 71. 181W

DR. ALFREDO VALDES GALLOL 
Médico Cirujano. 

E S P E C I A L I S T A  E N  IM K T O S .
Recibo consultas do 11 á 1, en la callo do Cuba 

n“ 183

'̂ R()KSff G0()?ffR,

2 9 2 FiE6 i)ií^erníe.
J U j t »  ,!>4 ® Í< 0J I D ( » / I 5 ‘’-

New-York.
Un ri'pTcscutaiito do esta ncmlituda sastrería lle­

gará á la Habana sobre el id do Octubn'. imm to­
mar medidas y recibir órdenes sobre iimestras que 
enseñará, l ’arnrá en el Ilotcd PASAJE dundo puo- 
lien dh-ijirso los que dearen verlo.

/ /

Z z V P A T E R L V

E L  M O D E L O .
íSan R n ta r i  I ,  (a l lado dcl Néctar-Soda.)

GRANDES NOVEDADES.
Kn esta acreditada casa encontrará siempre el 
'blieo un eomplrto y variiido siirtic 
lEUANTE; SOLIDO y BARATO.Íáblieo un eomplrto y variiido surtido do calzado 

ILEUANTE; SOLIDO y BARATO.
HapatoB de dltinia mcula, PIELES DE COLORES

Al ofreoei’ do nuevo nuestro coñac ú los coii- 
suinidoros do lii Isla do Cuba, lo luicoiuos con la 
esperauzii do quo no habraii olvidado su buen 
gusto y gríiduaciou y su oscolonto calidad á pesar 
dol tiempo transcurrido desde quo dejó do impor­
tarse á causa do las Msificaciones.

Cognac 1” de Julio do 1882.
G. FU R LA U D  Y  C"

y charol, se vcudun como un ninguna otra zapatería 
a 9? 01*0.
Zapatos debeeeiTo, corte Moliere..» «  OO ORO. 
Idem Ídem Ídem con puntera ealadii.. O 30
Idem Ídem charol finos.................... <t 30
Botines de becerro dobles................ U SO
Idem Ídem ídem con puntera ealssla.. 7 «O  

Todo acabado de baecr, toda elegante y sobro to­
do BARATO, BARATO eu La zapnteria

Kiz inoRi:j.o.
Siiii liulavl 1, (ul lucio del Néutur-8uda.)

n O T A .—Hay un completo surtidu do pieina de 
colorea. Se baco todit elaao de calzado en VEINTE
Y CUATRO HORAS con un pequcQo aumento 
precio, IBiai

de

SEMILLAS DE HORTALIZA.
Se acaban do recibir frescos de España y del Ñor 

te y se venden por mayor v menor á precios muy 
arreglados en la KERHETEBIA DE LUZ, O A c los  
85 ESQUINA A l.UZ. ____________ 17tV'.

MUEBLES.
Ne

MISCELANEAS.
B i lle t e s  <Ie l a  L o t e r ía  d e  M a d r id

P A R A  N A V ID A D .
P e  v e n í a :  C l ' P c i n t i t n .  7 S .

MAUZAS HERMANOS.
bp 1935

1943

L ic e o  S o c ia l  d e  l a  H a b a n a .

E l próximo domingo 1? de Octubre se 
efectuará en este centro á beuefici» del 
Cuerpo de honrados bomberos de la  Haba­
na uua grau función dramática y  baile has­
ta las cuatro de líi mañana.

Es requisito iudispcnsablo qno los Sres. 
socios presenteu á la entrad.a el recibo del 
mes corriente.

L a  función empezará á las 8 cu punto. 
Habana 29 de Setiembre de 1882.— E l Se­
cretaria General. 1943

A & o c ia c io ii  d e  D e p e n d ie n te s  d c l  C o ­
m e r c io  d e  l a  H a b a n a .

SECRETARIA.
Habiendo sido elertdo Vocal de Is Directiva de 

esta Asociación dos Señores qneno eran Socios; esta 
en Junta acordó anular eu elección y proceder á la
tiarcial de lOH Señores asociados que non do ocupar 
US expresados cargos.
Al efecto el Domingo 19 de Octulire próximo á las 

8 de la mañana tendrá lugar una Junta General en 
et local de la Asociación Prado 85, pora la elección 
de 3 vocales,

Una vez abierta la Seeion y nombrados los Secre­
tarios que han do actuar en el escrutinio, quedará 
abierta la votaeioii basta las 8 delanoclie en que 
se cerrará y teroiinado el cacrutiuiu se póbUcara el 
resultado-

qne 80 hace público para conocimiento deles 
Asociados, advirtiondoles quo para tomar parte en 
la votaeion, es requisito indispensable la pivsenta- 
clon dcl recibo de la cuota del mes actual. Habana 

El Secretario, JUuriano 
1910

SA BAD O  30.— San Qeróninig, ductor, patrono do 
la  üuiversiúad de esta cindad, y santa Sofis, viu­
da, madre de laa santas víigcncs Eé, Esptraaza y  
Caridad-________________________________________________

LAJÜNTAAEAGQNE8A •
de cultos á  laSontlaiina Virgen del pilar do üatít- 
goza, pono on conocimiento de li»s ATSSunes»* -

S ñas devotas que prepara paia ese-• y
fiestas que auunei».^ — «uu esplén-

Estos culf'** ■“  __upurtunanieute.
■■ „on costottdoa por suBcricíon entro los
aragouosea y  personas ilcvotas de tan aiBantísima 
Virgen. Invitamos unes á todos nuestros paisanos y 
penumas devotas, lo mismo do la  Habana que dcl 
utorior, contribuyan con sn óbolo para la perpe­
tuación y  inajer esplendor dé tan caclaieoido cul-

PU N T O S  D E  SUSCEICION.
Habana.

Inglés en 80 lecciones.
Método Mouutificl, escliisivamente para personas 

de mayor odad, No liay intoligenoia que se resista 
á esto sistema, cou tal que so empico una bota dia­
ria de estudio en ejercicios puramente prácticos, na­
da de memoria.

Lm  OUMU8 .V* esocdcn do seis alumnos (ni un ni­
ño.) El profesor lU c l l I tn  gri'tztin In  obres 
p a r a  o l e istnd io d c l u lu iu iio  en  su cu-
aa. llouurarios en billotcs 81U ol mes y lección en 
pai'tioulac 30,

No senesecita saber gramática castellana. Prué- 
bCBo que nada cuesta y queda en libertad el alumno 
do retirarse si gusta á la tercera lección. Obispo 67, 
esquina á Habana. 1718

SAN FRANCISCO
1)E PAULA.

COLEGIO DE 1’̂  Y  2  ̂ ENSEÑANZA
D R  1» CEiA^íD,

INCOnrOKADO A L  INSTITUTO PnOVINCIAL  

DE LA HABANA, 
C O J % ' C O I t P E l  I S  

0011*0 A g u i la  y  G a lia n o .

Se avisa ó los Sres. padres y  caQar‘”áaos 
de los alumnos de este Coleífiq 3esde
el dia 19 de Octubre, empezarán las clases 
del curso de 1662 á 1883.

Loa alumnos, que de.scen matricularse, lo 
veiíflcaraq hasta el 3ü de Setiembre en ma­
trícula ordmai'ia y hasta el 31 de Octubre 
en extraordinaria, debiendo venir povistos 
de su oédiUa personal los mavoro J '. u  
años, '  -o Jt

t e r ío ! l - r a  ? « -
C-Ww»' ^  -octor, Ldo. Meliíon Peres y

PRIMERA AGENCIA
DE

POMFAS FUNEBRES
de D. Ramón Guillot,

San Lázaro 370.
Este establecimiento ha sido trasladado á la eal- 

zadavIaSna ( .A z a r o  tiñtn. 370, pasada la 
Beneficencia, en la acera opuesta.

Eu este establecimiento, ol mas antiguo per sn 
ñindacion y mas modeano por sns efectos, encon­
trará el pfiWico un gran surtido do todo lo conoor- 
niente al ramo, desde lo mas m o d e rn o  á lo más 
snn lu oso .

Snr«01Us)O8 m e tA Ilc o x  de Codos clases,
Sr mediu de los onnlea se pnede conservar un oa- 

ver en la casa, s|n necesidad de embalsamamien­
to, todo el tiempo que so desee; pues cierran her- 
m t̂icamente.

D n tn p L zad n ras  generales de salas, inclnso 
techo, siu ciav&T cu la pared. (¡oolicM ffziicbrcH  
los inqjoTes de la cindad. C a p i l la s  a rd ie n te s  
hechas en Paria, armadas siu clavar en la pared.

Precios, loa más módicos; contando para mayor 
facilidad del ajuste, con uua lista detallada de los 
entierros.

8e reciben órdenes á todas horas, no tan soloen 
dlcbo tren, slnoon la calle de A c u la r  79 esqui­
na á San Juan de Dios, donde se hallaba aaUe-* 
mente. _

Se compran toda clase de rauoldcs y pianos, 
p a g a n  a l  mu>i a l t o  p re c io .

C O M P O S T E L A  5.
____________________________  170

¡¡Adelante!! Adelante!!

P é í -Jr h  o
S m ®

1— (OQ

Los bienhechores do la humanidad son aquellos 
qne marean y siguen la senda del progreso. Por eso 
la C o m p a iU a  d e  M IA G K R  se distingue en­
tre todas las douidsdu su clase: perfección do mcoa- 
nismo unen un todo perfecto y marcan un progreso 
continuo día tras dia con nuevos y valiosas adicio­
nes á su hienmerecido nombre de iD m ^ o ra b le a , 
habiendo obtenida loa primeros prcuuos, más de 
doscientas veces sobre todos sus oompetldores. Es­
tas máquinas sólo se venden eu ia calle del

OBISPO 123 Y 125.
U N IC O S  A G E N T E S .

UNICOS Y  ESCLUSIVOS IMUCRTADORES
P A R A  T O D A  I . A  I S I a A  O E  C U B A

D U R A N  Y  O í
I N Q U I S I D O R  8.____________ H A B A N A .

N E W - Y O R K
L I F E  I N S U R A N C E  C O M P A N Y .

S E G U lt O S  S O B R E V I D A S .
ESTABLECIDA EN 1845.

LA TTNIOA COMPAÑIA QUE NO TIENE AOOIONI8TA3 Y  HACE NEGOCIOS BNESTA ISLA
Ingresos en 1881: Sobrante en 1880:

$10.402.860-27. Más de 10.000.000.
C A P I T A I .  3 1 I » K  D I< ¡U L 1 1 im ilD I- ¡lN 8 1 >

$ 4 0 . 2 t S S , 7 8 1  6 4 .

A. G. DICKINSON, Agento general.
___________CALLE DE MERCADERES NÜM. 12 HABANA.___________

D U R A N  Y  O?
INQUISIDOR 8. H ABANA.

l i T I P O R T A  D O R E S  D E

Aceitó francés marcii GODIN Y  COMPASIA.
Coñac PURLAUD Y  COMPAÍJlA.
Frutas y fresas marca NELSÜN BUPÜY.

V o r iu o iit li. V o la s .
Aí?einJ«. V iiioH  fra n c e se s .
O liiim im giio . O t ro s  v a r io s  a rt íc u lo s .

VENTAS DE FINCAS
V  O T R O S  D S T A B L D C m iE N T O S .

Su vende en proporción una fonda titulada “ La 
Primavera," con marcliontcría fija pra su sos­

tenimiento, pues don los gastos comentes. Iiuimu- 
di'áu en lo misma, (.uanabaooa eslíe de lu Di violen 
nV 43. Es un buen punto para ol efecto. 1Ü13

SOLICITUDES.
S U S P E N S O R I O S

1)B
T R O P I C A L E S

F. A . M A T H E U .

33 do Sutiembro de 1883.- 
Paniaffua.

LA FABRICA DE CIGARROS
JaA  b e l l e z a .

AJj P U B L IC O .
iQnereis probar la  pureza 

De un cigairo excepcional?
Fne8 venid á L A  H ELLEZA  
Qae su uoiubrc es inmortal.

Tres premios lia merecido 
Yhoiiorílica mención,
Y  eu todo siempro ha tenido 
Unáuime aprobación.

Por su bondad y  excelencia 
Conquista gloria y  honor,
Y  por su aroma y  esencia 
Le brinda el mundo favor.

Fumando de L A  B E LLE ZA  
Despierta la  inspiración,
Se despeja la  cabeza
Y  el alma tiene expansión.

Así, pneblo consecuente.
N o desprecies su pureza,
Qae cou cariño'ferviente 
Te  idolatra L A  BELLEZA.

1877

“ Filipinas," Obispo esquina á IL 
“ Bosque de Bolonia,” Obispa 74. 
Froncisco Valve-^" atuu«i1n 70 

Felipe licdcnasiuo.T.'i
Fronrisco Valverdo, Muralla 79, y en Matanzas 
slipc licdcnospio.
El Vice-PrcBidcnte. luán do Ecuenique. 1844

Asociarío» de Nuestra Señora del Sagrado 
Corason.

Esta Asociación establecicBOB la Iglesia de los 
PP, Escolapios de (Inanabocoa celebrará ol Do­
mingo próxuuo á las siete do sumañana la misa de 
comunión do costumbre.

Se espera la asistencia de loa asoéiodos.—F. Mun- 
tadas.

M onasterio de Sta. Catalina de Sena.

Vultos á la Santísima Vírjen del Posario.
El sábado 30 del corriente se contará en dicha 

Iglesia solemnes vísperas á tas cinco de la larde y 
gran salve á la hora de costnmbre.

El domingo 1V de Octubre comenzará á las 9 de 
la mañana lagranfiestade Nuestra Señora en eu 
dia en la que predicará el K. P. Muntadss de los 
Esciiclos Fias: por la tarde de cuatro y media á 
cinco, saldrá la Santísima Vi^en en procesión que 
lecorrerá las calles de Composteia, Obispo, Plaza de 
Armas, Tacón, Empedrado, Com]>ostelay doblará á 
0-EcUlyávolveral templo.

Las Reverendas Madres, Capellán y Sindico, su­
plican á los fieles, su puntual asistencia á dichos 
setos , eaikcrando que los vecinos adornen el fren- 
ta de sus casas por donde hadepasar la pvoce- 
cioii, 1941

Parroquia  de Monserraie.

El próximo Domingo 1'.* de Octubre tendrá lugor 
en esta Iglesia á las ocho y  media do la mañana 
una solemne fiesta á la Santleima Virgen de los 
Mercedes eon orquesta y sermón que estará la pri- 

' ,rgo del Sr. I). Agapito Peña y el segnn-
S(
ica la asistencia do los fieles.

ANUNCIOS PROFESIONALES.
DR. NICOLAS M̂  SERRANO DIEZ.

A B O G A D O .
M E 1 Z C , 1 P E R E S  1 7 .

Horas do despacho do 13 á 4, 1351

DR. BERNARDO FIGUEROA.
D e  la s  F a c u lt a d e s  d o  M a d r id  

y  P a r ís .
Consultas y operaciones de 12 á 3.—Lam^aríB

p¡.jrní»«
.  a i A I U p U£ MESA

do LA NUEVA KEMINGTON. legítimos iuclesea y 
de poílenml» la mejor clasí' nue viüiie á la flabnua 
& 1 4  r v f i l e s  d o c e n a ; !

G a lia n o  1 0 6  y  M o n te  59.
1933

a l

'i n t e r e s a n t e

C o m e r c i o  a l  |»oi- in u u o i - .

s y  .
n9 19, entre Cuba y Aguiar.

mera á ca: 
duá cargo

El Párroco, Dr. Anncleto Redondo. 1934

m o n a s t e r i o  d e  S a n t a  C l a r a  i l c  Asíift.

El dia 4 de Octubre se tributan en la Iglesia de 
este Monasterio solcBines cultos en conmemoración 
al sexto centenario dcl Seráfico Padre San Fran­
cisco de Asís.

A las nueve se cantará con toda solemnidad una 
misa, ocupando la Cátedra del Espíritu Santo el 
eloononto urador Rdo. P. Royo de la Compañía do 
Jesús.

A  las cuatro y media de la tardo se rezará el 
Santo Rosario, se harán qjercicioe de las Lla­
gas del Santo Patriarca, cantándose con orquesta el 
aalmo “  Voce mea,” terminándose los oultos con 
una procesión de las reliquias del Santo por el inte­
rior de la Iglesia. 1936

ORDEN DE L A  P L A Z A  D E L  29.
Se r v ic io  p a r a  e l  30.

Jefe de dia.—E l Comandante del 1er. Ba 
tallou Ligeros Voluntario Don Valentín 
Corojo.

Visita de Hospital.—Regio, do Artillería.
Capitanía general y  Patada.—1er. Bata­

llón de Ligero Voluntarios.
Hospital Militar y  Castillo del Príncipe.— 

Rejimiento injenieros.
Batería la Reina.— Artillería Ejército.
Cárcel iaterior.—Batallón Cazadores Isa­

bel 2*

U n l c r m e d s t d c s  s i f i l í t i c a s  
y  d e  l a s  v í a s  u r i n a r i a s .
I> . E n téb a n  R ln l l la ,  antiguo Cirujano del 

nospítal de eufonucdiides venéreas de San Juan 
de.IíioB de Msdri<l, dedicado 'desde hace t r e in ta  
años á su tratamiento, de regreso de Eurotm, ha os- 
tablecido su gobinete de muiicion y consultos en la 
c a l lo  d e  C u b a  n? 71, a lto s ,  de l l á l 3 y  
de 6 A 7. lOánO

C A S A  D E  S A L U D

QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL.
Situadaen  la  tcnuíiiuvioii del Pasco  

de Tacón , s& la  ixtiiilcrda.
Falda del Castillo del Príncipe.

Se avisa al páblico tener establocicto el X e ió tb * 
n o  on oonatoute comunicación con el Centro Tul .- 
fómeo, para uso de la clientela.

Admisión de enfermo y  ENFERMAS de todas lia 
sea, á cualquier hora del dia ó de la noche.

Esmerada asistencia, iuteligeute personal facuiia- 
tivo, oscelontcB comliuioncs sanitanaa y todo cuanto 
requieran para su curación Ó aliviar los pacientes
Íue ocurran á cata acreditada y antigua Quinta.— 
lepartamontOB para el txatajuionto do la LOCURA- 

MANIA,—Dspoitamentoa aisladua completamente 
para eufermedadea eontagiosos.— Departamentos
SoraSESOKAS y gente de color varonea y  HEM- 

KAS.—Baños cíe DUCHA de todas variedades.— 
Bafios mc^cinaiea &a.—Precios: los mas baratos 
que puedan darse.

Consultas grátis para lúa SUSCRITURES, de 6 á 
8 de la noche, por el Dr. Montcmar, eu el Hotel 
América, y on esta Quinta á todas horas, en donde 
so lea faciíitaTán medicinas, curaciones, operaciones, 
baños y cuanto necesiten.

Se hablan los idiomas mas usuales.—Para mas in­
formes dirigirse por Correo al APARTADO al 190.

1443

MIGUEL VILLANUEVA Y GOMEZ.
A B O G A D O .

D e  o n c e  á  c u a t r o .
Obrapia 16 esquina á Mercaderes,^^toa).

CHÁGUACEDA.
D e n t is t a  d o  C á m a ra  d e  S. M .

e l  R e y  A l fo n s o  X I I .  
A G V I A R  l i o .

Precios muy módicos.
O r .  en  C in ij l ia  O e n ta l

POE EL COLEGIO DE PENSILVANIA, E. E
Miembro do la bociodud Üdontülqjica de la llába­
na y de la Academia nacional ¡de París de Agri­
cultura, Mamd'actureia y Comercio. Premiado 
con medalla de plata en la Exposición de Matan­
zas y  con diploma de miembro y medalla de oro 
de pnmera oíase por la Sociedad Científica Euro 
pea do Parla, por la eapedalidad y remarcablee 
trabajos de la profesión.
A v is o  á mis comprofesores qne en este gran de­

pósito dental se cuenta boy con un gran surtido de 
todo lo perteuociente á la profesión y más de 60000 
dientes de todos tamaños y colores; todo se recibo 
en comisión por cnenta de los fabricantes, y es la 
cansa de vender más burato que ningún otro y hacer 
toda clase de trabaos en proporción.

C lia s :u aced a , A G U I A R  110.
Horas de consultas y operaciones de 8 de la maña 

na á 4 de la tarde. ___

DR. MATURANA.
H E D I C O - C I R U J A N O .

Consultas y operaciones de 13 á 3. GRATIS PA-isyo]
EA LOS POBRES.

SAÍJV P E P R O  14.
1278

Un tenedor do libros se ofrece para llovor la con- 
tabilidiid durante algunas lloras do la mañana ó de 
la noche 6 bien dos ó tres veces por semana seifu» 
lo requiera lacstenaion do los negocios. Informarán 
Aguila 335. ______________________ 1W7_______

U iijéven. bachilleren artes deseo colocarse fue­
ra 4 denti-o de la Capital, 6u alguna oficina, 

despacho, &o. Inlbnuaráu en la Administración de 
eatc poriiidico. ____

U ua señorita educada on los Estados Unidos, de­
sea encontrar una familia ya sea en esta ciu­

dad ó cerca para eduoar niñas pur tres ó cuotro ho­
ras al dia; enseña ingles, francés y los ramos de ins­
trucción primaria en castellano, no exige gran suel­
do solo que se la trate bien. Habana callo Jesús 
Haría Iw.

Ü ua señora desea encontrar colocación de criada 
do manos ó bien sea de lavandera ó de mane­

jadora de un niño ó para acompañar una señora. 
Vivecnia callo dol Carnero a'.’ 4 esquina 4 la del 
Ihlnciiie. en San Lázaro bodega loa Tros Reyes dar 
rail razón. ___________

D I N E R O
á todo el qno lo necesite se le facilita on la calle de 
C om poB te la  n'  ̂S7, 1768

U n siúeto que tiene las mejores referencias y que 
ha sido empleado públioo desea encontrar una 

colocación de mayordomo ó enfermero, pudiendo 
dirijirsoel que lo deseo al 8r. Dean déla Santa Igle­
sia Catedral,

P aca oí servicio de uu matrimonio sin hijos, so so­
licita una criada blanca que sepa lavar, apton- 

cliar y cocinar bien, v reúna condiciones de morali­
dad. aséo; iiuon caráctery actividad, á la ea*l se lo 
dará el sueldo que so convenga. Si nó tiene persona

Suiiorioroa á todos los conocidos liasti. el dia; son frescos, cómodos, hijiénicos, no tienen elástico 
ni hebillas, no lastiman ni roziiiiy tiennen lagron ventaja dsiMulsiae lavar con facilidad sin perder sufor 
roa. moiUllcacion superior al sistema Milleivl.

Depósitos.—Drogucri» Két'úon, calle del Teniente Rey 41 y Droguería La Central, ObrapiaSS
y 35. Habana. Do venta on todas lus Boticas do la Isla. IGtO

•rirrwnjíl.i;.

i|un la garantice, puede cscuzar eu presentación, 
luipoutíráii Manrique nV 130. 1939.

FABRICA Y DEPOSITO DE TIDRIÉRA5 METALICAS.Lunas para espqjoa, cristalos grandes, molduras narn cuadros; tuverla ile metal blanco para forrar cafiertos do gas, mamparas, espejos .7 medallones grandes con uiluruQS de varias clases, refiqjos para vi­drieras do calle. Hay vidrioritas chicas bonita fonn». propias pura mumtros á S escudos; de todo hay uuSran surtido á precios miiv uci’<'gliiilos, «i que cieso» iiormunnriis do cualqiiíor articulo <le esta casa puede irijiraepor correo á ¡If. Ú.  állbrlitii,  l'¡G lllO  1 U.~HABANA. Esta casa fundada en 1871 cuenta con la práctica y conooímiuutos aufiuiuntos para aluniler á üunli|utcr pedido ]ior difícil que aea. 1630

S H A K S F E A R E .
A G E N C I A  D E  P E l l IO D IC O S ,

O - R E I L L Y  6 1 .
Centro do imblicacioiio» scIccU im, Nuourqnl «ir Cervantes,

de- lYiouinrAs y j u L i ,  n »t\ 'o  so.
Lectura gratis, ú pcrióilicoB uarionnios y cxlr.'vujeros y ti toda oíase do obras des­

de laa / do la mañaim hasta las 10 de la uouhe. 1926

— 98 —
—Si no os he desagradado en nada, ¿porqué me llamáis seño­

rita, y  no Clara como antes?
— Porque debo hacerlo así, señorita. Sois ia hija única y  la 

heredera del doctor Day, miéntraa quo y o . . .  .s o y .. .  -
— .Su amigo, interrumpió Clara.
— El liijo de 811 ama de gobierno, replicó Traversey ale­

jándose.
Clara lo miró un instante muy sorprendida, yaep u soú  

bordar algo pensativa.
Después de esta conversación, e l jóven estudiante so hizo 

mucho mas reservado; pero su pasión crecía por la violencia 
quo ejercia sobre su corazón. N o por eso sufrieron nada sus 
estudios, y  cootiiiuó liaciendo rápido.s progresos.

Las cosas estaban cu este estado, cuando una maña­
na el doctor Day entró eu la  biblioteca con uu periódico 
eu la mano.

— Amigo mió, d ijo á Traversey, tengo aquí el anuncio de qne 
va  á abrirse el curso de medicina en Washington. Creo que 
estáis bastante adelantado para seguirlo con provecho.. .  .^qué 
decís?

— ¡Ob, señor! seria mi felicidad si eso fuese posible.
— ¡Vamos! no tengo necesidad de sí...(7c^«ro...Me lio propuesto 

liacer de vos un médico, y  no pienso detenerme & medio camino. 
Por otra parte, es un préstamo qae os Itago, y  os aseguro que no 
encontraría mejor colocación jiai-a mi capital....Ni una palabra
mas.... Preparad, sin tardanza, todo lo necesario para el viaje,

■porque dentro de unos dias saldréis para Washington.
Traversey, despnes de mostrarse agradecido á su protector 

con todo e l calor de una profunda gratitud, se apresuró á dis­
ponerlo todo, y  al cabo de tros dias se despedía do sn madre y 
de Clara.

E l doctor lo acompañó hasta Stauton, en donde se separa­
ron, y  Traversey contiuuó solo su primer viaje.

Después de la m.archa de su hijo, Marah lloke se había 
retirado á  su liaiiltacion liara ocultar las lágrimas que le  arran­
caba tan penosa separación.

Miéntr.as que apoyada en la  ventana seguía con la  vista el 
carruaje que pronto iba á desaparecer, se abrió suavemente la 
puerta del cuarto; unpasolijero  se deslizó por la  alfombra y 
madama Roke se sintió enlazada por dos cariñosos brazos: era 
Clara. La  jóven  ocultó el rostro en el seno de su amiga y  rom­
pió á llorar. La  madre de Traversey la  oprimió contra su cora­
zón, y  descubrió cou espanto que la  pobre niña vo lv ía  amor 
par amor,
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X V III.

ULAUC DONALO X LOS SUYOS.

El lector debo acordarse del viejo edificio on donde Grauey 
Growel, la nodriza de Capitola, liabia «ido conducida por su 
raptor, cuya minuciosa deseri^ioioii se baila eu la  declaración 
<iue prestó ante el mayor Wartield.

Aquella casa llamada Albergue dcl camino Viejo, soen- 
contralia á muy pocas millas del castillo del Huracán, annqiu» 
Grancy, engañada por los tinieblas y  laa vueltas ijue la habían 
licclio dar, no hubiese reconocido.

E l camino, A cuyo lado estaba edificada, en medio de un 
profundo vallo e.uliierlo de lírbolcs y encajonado entre dos altiui 
lumitañaH, liabia sido muy frecuentado en otro tiempo, y  nunca 
faltabau liuéspedes en ei a lb er^ e ; pero como hacia mas de 
veinte años quo los viajeros liabian estaiilccido otra dirección, 
la  ruta se liabia lioclio impracticable, cortada por profundos y 
peligrosos bairaneos, y  la casa so iba an'uiuamlo poco á poco.

Un solo BÓr parecía ocuparla aun; era una vjejecita, suma- 
luento escuálida, á quien se veía algunas veces Imciendo media 
al lado do uua ventana resquebrajada.

Los que eran liastautc viejos para acordai se de ella y  de 
BU morada, la conocian por Grany Rcvtui, iiija dcl antiguo pro­
pietario del albergue.

Decían que era muda, pero nadie Iinbicr.a podido afirmarlo.
Por otra jiarte, desde tiempo inmemorial liabia gozado de 

una detestable wqiutaciou, y  todos evitaban su encuentro, por­
que tenia fama de liacer mal de ojo y  de estar dotada del don 
deseouHda visto.

Una noclie, algunos meses después del peligroso encuentro 
de Capitola ou el bosque, la  vieja  bnija cerró cou todo cuidado 
todas laa puertas y  ventanas del edificio, calafateando, por de­
cirlo así, todas las lieudiduviw y  averturas jior donde un rayo 
dü luz linbiera podido advertir al estraviado viajero que en sn 
interior habitabaa séres humanos.

DcHpucB do cumplido esto trabajo, la vieja so retiró á una 
vasta cámara, situada tras de la cocina. Aquella pieza .estaba 
eatrañamente amueblada.

La  mirada se dotenia desdi' luego sobre una enormo chim e­
nea en qeo brillaba un ardiente fuego. A  los dos lados dcl liogar 
se veiau vasares de encina llenos do fuentes do ostañOj platos y  
tazas dcl mismo metal. A  lo largo de las paredes liabia bancos 
de encina groserameuto construidos, y  finalmente casi toda la  
habltociou estaba ocupada por una gran mesa de bastante m ag­
nitud para quince ó veinte cubiertos.

Ayuntamiento de Madrid



f r

>wi

m

A LQ U ILE R ES DE G A S A S. 

G u a n a b a c o a .

auU y rlaza ̂  Kioreo, «e a<*aU de liaccr una - - 
^ ic io íi KCiiPral; .’U 1» B «'ca  uin'fdi«a 
ve y eu 1" H»buu«. calle de la Lstjrlla IJ7, trata

é  a l*| iilla i»  lo s  n * « «s  1q casa calle 
de Mcvcaderoa u'.' áU, esquina Amar-

guía. _ __ ____
S e a lq M íla ii

h.3 " i i l i l ." ' c u a l . . I t o s  con u iial‘1. ‘ ¿> iu  ellos \ i- 
iu¿:.s m:l. ________________  1 ^  —
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P E R E D A S .

Ñ u c v »  V o r k *
i-n I.niotol lie K IE S U Í) ciillc H  u "  HC f'ierto 

n i 63 i-l i  lie AfcOStn li- llcvainu 6 1). A ^ c rW  Uanaa  
eu reloj n  uiirntuur <nu .nri ia  ''“ / “'. '' 'J '® ; ,* " "  
tinaciiu poso ile H i.uzas. iiurvu. i l  qoe'I"
•¿t¡ Pearl Street, «■ lo uratUioui'.i i iiii lulurtad d< s“ 
valor sin prc;;mn:ivleu»du. '»■»<

C O M E S T IB LE S  Y  B E B D A S .

Vino imYaiTO superiorMarca SOL.

C O L E R A
L a  fióle» BiediciaR sep ira para 1» c a r »  del

C ó l e r a ,

D i s e n t e r í a

y  D i a r r e a
tanto recientes como crfinicaa en todos los casos 
iluBilc la  lulaucia liaste la  Tejes es el

C O R D IA L  A N O D IN O  DE F 0 S 6 A T E .
r y E n  prueliu ils este aserto TÍanse los eertifiea- 

dns raenltatici'í V de pei sonas de posicloo. curados 
consii empleo que aoomiiaBan á osda ootelia.

Knta medU iiia iio c« nulo el medio uifis inofi nsivo 
y seguro ile curar y aliviiune, sino al mismo tiempo 
es efm upiliii iiiíis barato ofteiuilo basta aliora il 
tiúblico. como su oonvenceii cualquier» con 'e r lo  
i«ajiicüi> lie lasd ilc isye ltam aüudellrasco . L1 é * -
to obtenido con su cmploo durante más do “ cdio « -  
li!o jusüliea fi su pn-purador para llamar la  aten­
ción fi 811 valor iucsliuiablo cu las cnfemiciladcs ci-

venta en casa de los Sres. D . José Sarrfi, Lo 
bfi y Comp. V las boticas en gcne^ l. i" * ''

B A llM O
V I N E N T .
El gran remedio míaliblo parala  coracion del

REUMATISMO
Y  L A  N E U R A L G IA .

Sudppfisito eu Inadtognerias de los Sres. Lobé
C í. y D . Jos6 Sarrfi.

BE VENTA
En todas las boticas.

1U6

D e  esta BPreclitad» marca tienen coiistanteniPnt® 
exiotpnpia, iii cuartprolaa y  cajas de botellas y me­
dias botellas, sus finicog rt-eoptores

Solano, Eguidazu y  C? 
T E N l C N T E - R E T n ? 5 .

T O ^ itC O  «E IV IT A I^ E S .

Célebres pfldoras del especialista D r. Mora­
les, contra la  debilidaii, impotencia, usperma- 
t ^ a  y  esterilidad. Su uso eatlí .axeuto do 
do peligro. So renden eu loa prineipalos far-
míiciaa á  a Ilesos oro caja.

Dr. Morales, Carretas, J3, Madrid.

E l MEJOR VINO SIN BISPBTA,que hasta la fecha se ha conocido en este Mercado,EN ENVASES DE MADERA, 0 SEAN CUARTOS Y MEDIAS PIPAS
ES E L  T A N  JUSTAM ENTE ACREDITADO  DE

C A S T I L L A ^  „ „

PU R O  C L A lílF IO A D O  y sin coiiiposicioues ilaimias como tienen m  ntlultíracion.— Su inteligente cosechero el EXCM O.
C U A B IF IC ^ ^ ^ ^ ^  acrecStado vinoiino B O D E G A  D E  E E C A X D A  en hotellas, dispuesto

S p e S ó r e í  sacrific io ;, o trece A todas las sociedades ricas y  pobres e l _  .  .  «  ^

EX C ELEN T E VINO DE CASTILLA LEGITIMO
^ e v ¡a o „ «  . 0  E U  v m o  C A S T I L L A  D E  D E O A K -

D A  E S  I N M E J O l lA B I iE  por todos conceptos, j  que esTINICO EN ABSOLETO
C la u d io  G . S a e n z  y  C o m p a ñ ía .

rp«i<£ES5>J-'

j i M I  PECTOBM.. CAlIfflT!
(¿ e  BreS| G cdeica  j  T o lñ d  

P B E P iB A D O  p o r  E B U A E D O  P A t U ,  F A E M A C B Ü T iC O  é e  P A B I8 .

los d («  balsimJr 
Q, (ipooe al 4

BUtñr ooniíertlonw da la c a b t a  ooao  anoad® coa loa otiof oeanaDwifc
tarro® ainidoi j  crónlo<w, kaclen^.o d®«par®oeroon ba®tanta p to u títa d U B b w w itt  ffit®
®Q ®] a «nasobro  todo c^l® iarab® tatá un ®c®at® podoroao para ealmar U  írrltauiU-»- c... ^

d?í»aDV*iS» «dad el J A R A S »  P B O T O B i^  O A L M A K T II  «*rá aamultafio 
ni»r»TlllU80 dlBiilauyanilo 1* ■»cr«;ion br'inqul»! y  el oaofano.o.

V  tJ W  T  A . .

ffABA.V.<.--.ettrpa V Cemp..-“ />ro£fi«rí«íu 0 «»*r«í.
U U A .V A iiA C U A , -/ (a ílc a  if« Ovni» ft,.Hem »ra  y  l » $ S r m n  t t t i ta »  aertdilsJ-tí .< «'• J0I'*

c

A G U A S

LA  EMULSION
i,E A ceite  d e  m io a po  d e  B acalao  eos nii>oro8m o

1.1; CAL r  SOSA, PRKl-ABADA POR El-

l)r. González

D F  I,A

ISLA  DE TINOS.
M A N A N T IA L E S  DE S A N T A  FÉ .
El único depósito de cetas cólobre® agaa®, tan 

«ficact® en todi>§ lo® padeciiuienlo® del e ató n o ^ , »
halla establecido en 1» callada  ilcl MüUle n. J, pe­
letería 1.a Primera, llábana.

Precio del eaxmron, incluso el casco; un esenao 
oro.— Anpcl G. C'tbaUoi.

tiene ilos grandes ventajas sobro todos sus similai-es 
quo vienen del extranjero: lap irm orala  de set mem­
ore FRESCA, pues no se prepara mucha cantidad 
S ^un a  t-es eino con an'iiglo al consumo; la 
la  de SM- inss barata que tedas, pues cu“-*-“ » '  "omn 
I  N  PESO  eu billetes. E l moclo roejor

L A M P A R I U A ^
_  el pomo 
Admiuis

L IB R O S  É  IM P R E S O S .

LA ENCICLOPEDIA.
T . I B I t E K T A .

9 6  0 -RElLldY 9 6 .
Ofrece libros de T E X T O  fi tiiJo . los Colegioe y 

cutre ellos, la  iiuev» obra ilcl
D i’. P e r e * .  F Is io lo R Ít i i  l i is ifu v * .

arreglada al programa del Instituto, Asf como la 
obra vonl'orme al programa también de

H i s t o r i a  r u i v o r s a l ,

1 - 1  lita por el K d O .  1 ». V i d a l ,  Enrolapio.
T e x t o s  | i n r a  i a  I 'n i s 'e r s i s i a d ,  

l i i s i i i m o  y  C o l e g i o s  d e  

l - i  y  2 '’ C i i s e f i a n z a .
So ImiUü de venia fi médicos precios en esta b-

l .N F'tSU til nairir». luva.%* —-j-« --  - - __
trar el Aceito de iilgaJo do Baculao esbajo la toraia 
!l(, Í i m : c « 1 0 ? í »  el gusto V olor deaagradablos 
de dicho modicaiuento »e encubren al ealremo que 
los nifioe y pereona» de paladar delicado lo toleran

*'*L^^e8crofuÍoi08. loa débiles, los que no tienen 
Bengre. los que padecen del pedio 6 sufren reum^ 
tisii.; loe coDvileacieutee íce. ,V r
Médico si lee conviene tomar la EMI LSUIN del i>r.

freses, niaa agradable v mas que
odas 8® Dreyars. V vcuúp ®n la botica de SAN JU

SE calle Sft Üguiar 106. Hay 
EL AGLTLA DE URD, Mente 44 y en la botica LA 
FE, Galiano esquina fi Virtudes y en las^ncipo- 
lesFarmíiciaa.

B I T T E R  D E S  A M I S
, ,  1 „  dd ic ioaasv sanas coiiiliciones que posee «ista hehid» que hoy so encuentra en loa pnm eros^ fés  t iy ^ ^ ^ a t o  esquina á Aguacate, y lodehen  tener en
í r d a y S ' T F R  eii ^  no confundan el B . T T I I R  D E S  A M IS  con las gotas amargas,

e l LO U VKE, TACON., L A  « « A N  JA, E L  ^  S  « S o  dé ¿n a ’ con f t .h c a i í

Y a  se conocen laa deliciosas

LV K E , TA C O N , L A  ^  v  el resto do agna cc
Se ponen un dedo do ® * ^ T * í * V  ,* Í ,L  O B IS P O
Unico receptor jiara todala Isla de L.nha, I  ______________

V  A G U A C A T E .

M A Q U IN A R IA .vO
hreitiiirenA

LA  ENCICLOREDIA.
DE

M. ALO ED A .
9 6  O - R E I L L V  9 6

E N TR E  V IL L E G A S  Y  UERNAZA.
1918 ___

T EX TO S .
KS

L A  P R O P A G A N D A  L IT E R A R IA ,

0 - R E I l < I i V  . 3 4 ,

liay tm t ariailoy extenso sni-tldo il«

O B R A S  D R  T E X T O

para la
P r i m e r a  y  s e g u n d a  E s e f l a i i z a .

Facultades de
r * e » r t « s .  Derecho, .iredieina, 

JYIoaoíí«. .Notariado V  Carreras  
D r o  festónales.

Precios módicos.
IPH

m n u i x i ,  I 8 1 S I Y  t *
ALMACEN DE E E R fe lE R IA  EN GENERAL.

GEAN SURTIDO DE EFECTOS NAVALES
A S I  C O M O  D E

Camas, cainitas y cunas de hierro y bronce.
A  P R E C I O S  N I O m e O S .

MERCADERES 2 1 - HABANA.

CHOCOLATES
D E  M A T I A S  L O P E Z
S e  h a n  r e c i b i d o  g r a n d e s  c a n t i d a d e s  d e  l a  g r a n  

F A B R I C A  N A C I O N A L

EHFERMED/IDES DEl ESTOM/GO y de los lílTESTINOS CüIJADAS 0 EVÍTAD/S POR EL

D IG E ST IV O  C O M PI.E TO  D E  ED. PALU,
FARMACEUTICO T)E 1‘  CLASE 1)E PARIS.

Eít. .liilr l*M fle P E P S I N A ,  P A N C U IB A T T N A  v  n iA B T A S A .  «»»•  "  «a 
oomoMlcion los tren Itrinnitos oui* trssf.irinaD k*. .t.mantos «n Is .lt'r,Mon. t. o rolo nrte, pot fluí rotnpuntaMS,pT%' 
fcrtrt.il.,s .'isires ñt-ac il. iV u s i i ia  « o l a ,  »h » Umbira por tas cí.cio» tírspeutico. oiM «leoMS r ««a-

probad̂  j.aro rriintruar Isa fiiírtts, anailnT.lrsnáo .1 ESTÍtU.bQO j  á lo. ISTKSTISOfl I.» ^«aoito. dAi  
ImpcstaniM pus tusfundom..

C O N V I E N E  E N  L A S
. - e í 'i ie a . ,  e r a d o . ,  p ie í l 'A ,

Faliii de. aprlite. 
tiiinilQB,

I n f o r l o .  ile l l l f g a d s ,
Vúmiloa íneoerciblea del emboraav

ei.e.-ul- -vMÍuhs4»p-'r pertnrbtrtoae. d. lu IBnd.ni» • ictirst-laa
» 1 R' I" *
i D E ' f = 0 3 r r o  £ = K . i r r o i F A X d .

B O T IC A  F K A N C E S A , 02 San Raf.ieL esquina á Campanario.
Y —Droguor í a J. SAITIXA —Dmguería LA  C E N TR AL.—BotlOfc 

Dr. R O V IItA , Amistad esquina á S. José.—Botica do’.
D r. V . M A C H U C A , Cuba 105, 

y en las demaa Boticas y Dn^ueríat acn.-<1itaiUt de la Isla de Cuba.

Uterina ( iuiií<ao. 
D»«P*

<11».

te |< Ut.jii } géV'UOMlA*.
? 1,'U' i »1*-1 *u;H:«.l
rr̂ i>«utu eii )us • h'

U  L L A V E  D E  ORO
ALMACEN RE PLATER IA  Y  JOYERIA

DE

DE LOS

F U N D IC IO N
Y GEAN TALLER DE MAQUINAIU,

S . ^ o ; W u “ tM m % “modera J  neccsfirioa

‘^Mi^noma «insiste on trabajar mucho, barate,

de e «e  taUer todos l l e ^  
clteño d eT » plrfeccion. J^m bi^ se «n d e  t e ^  
clase de maqmuana. t  undioion diaria de bronce y

^sTciimTira bwmwi y  cobre vielo.____  Ifíl

EM ILIO  C A S T E U R
Gran fábrica de cigarros y paquetes de picadura 

DE GUTIERR EZ T

JESUS DEL M ONTE 2 6 5 . HABANA.
I F B B L X C O  c o N s x n w m o ^ R ! ^ ^ ^ ^  v  í c z g a .

M u y  b a r a t a s .
Se Ycndcn <lo8 mfiquinaa de coser S>°8p*

SomenieloB n'.' 1. ---------- •
B vende una masníno» máquina de vapor epu bu 

p a °u ;d e  íres caballos desfuerza. Eevillagigedo 
nv 7 Í  darán razom____________________-------------------

T E X T O S
P a r a  l . a  1 'i i iv e r j . íd a d , l i i s t l t u lo  y  

C o le g io »  d o  l~. y 3 ” E i is e u a n z a .
Precios cxtranidinaiiívuK'ntc haratos, BO- 

gnn coBlumhrc Ue
L a  G a l e r í a  L i t e r a r i a ,

o i i i s r o
UCT

D R O G U E R U S  Y  P E R F U M E R IA S . 

U N G Ü E N TO  DE G U A R D IA S

p a t e n t is a d o  e n  lo s  a s ta d o s  t  n id o s  

e n  18T8 .
Esta asombroso medicación que con suma ra p l^  

•lira toda clase de heridas por graves 9,'« ^
mores, panadizos, carbunclos, granes,
Urodos, bubones, monledurss, «te., ®te . » o b ^ la « e  
venta en la  calle de la Amargura n. 44. fa m a tía  de
San Agustín, Habana, y  se advierta 
para e^ ta r  ̂ Isiflcociones hagan 
Farmacia de San Agustín, iior ser ol finico depósito 
al por mayor y  menor.

c3
•.rt

i

Son tos uniooB agentes de las máquinas de
vi^oafabrioan tesy  vendemos iñ ¿  barato quena
lile,
* « a " r  M O ,d « ,y «O B iB
R e n i l j r lo i i ......................  l o * A 5 y S «  "

MEJORES CHOCOLATES DEL MUNDO.
P r e m ia d o  e n  l a  E x p o s ic ió n  d e  P a r í s  d e  1878 con  l a  g r a n  m e d a lla  
d e  o r o  y  a d e m á s  e l g o b ie r n o  ft’a n cé s  l e  c o n d e c o ró  n o m b r á n d o le

C A B A LLE R O  DE L A  LE G IO N  DE H O NO R.

T o d o  p o r  l a  e x c e p c io n a l s u p e r io r id a d  d e  su s  c lio co la te s .

F á b r i c a :  M A D R I D ,  E s c o r i a l .

Despucs de treinta aílos do existencia do asiduos inmensos.

10000 liliras diarias se el aboran en su fábrica.
200  hombres v  mujeres trabajan  diariam ente en sus almacenes.

Estes datos domostrarfin al público la  impórtancia e j »  tóbrio^ hrifató^el a U ¿ '2 Í t o ® " S ¿ "

D e s p a c h o  C e n t r a l  p a r a  t o d a  l a  I s l a  d e  O ^ b a ,

O'REILLY 1 0 2 . fedro maseda. 0 -RElLLY 1 0 2 .
HABANA.

DEPOSITOS PARTICULARES.
___ „  1 r o «  ÓB T,uí. Muelle de Luz.

JOSÉ ROJAS.
30 MURALLA SO.

N U E V O  S U R T I D O  se acaba d e  rec ib ir , cu  prendas con y  •■‘in hrillan- 
tes, que se R E A L I Z A N  á p recios m ódicos. , a i „b

^  ^  N O T A .— Se com pra O R O , P L A T A  y  P IE D R A S  P R E C IO S A S , 5 so dan
va lores  sobre ellas. „  . , , ,

E s ta  casa tiene ta ller, y  cuenta con  los m ejores oficia les del arte para to­
d a  clase de trabajos quo se íe  confien. ____ _

1 Í H » B « P E R Ü ,Abonos Olendoríf.
general para la Isla de Cuba exclusivamente y finióos Importadores

TODD, HIDALGO Y  Ca.
Sncesores de Z a l t l o  y Ca.

2 5  O B R A F I A .  H a b a n a . ____

HIPOLITO ALVAREZ.
F E R R E T E R I A  E N  G E N E R .V L .

V K N Í B E :

r c h i í r * c i r b o r d e ‘ X ^ “ “ r fra g ^
choB de Carrón. A r a d o s  da todas clases. U o n x b a »  para « o m a s  teim cw
plomo. P i n t a r a s  “ etálteas y  com ete. M a j i n i n a  v. .d.wortli,

^artinez'^y I ^ '^ n s u .  Efectoe'navalea. Lilrofactor. !¡ttl viva y apagad». Lámparas, depósitos, qusnsdfc 
res, meebas, bombiUos y  aceito ̂ r a  el M e te  a to b ra d o  de

Mj W ^  .1.F .S

A Y L L O N  12 Y  P A V IA  6.
MATANZAS.Anuncios Extranjeros.

AVISO A l PUBLICO.
T e n i e n d o  q u e  h a c e r  e n t r e g a  d e l  l o c a l

O B I S P O ^ i ú m  2 á ? B L  r a ^  D I O I B M B B B  p r d x h n o ,  o fro z^

PO a l  r e s p e t a b le  p ú b l i c o  d e  e s ta  c a p i t a l ,  u n  s e le c t o  y  v a n a d o  
d o  n r c i í d c r í a  l i n a  á  p r e c io s  m á s  b a r a to s  d e  lo s  c o m p r a d o s  e n  

J u e f a é  d e " a r e a l L r  t o d a s  la s  e x is t e n c ia s  q u e  c n c o n - a  es-

t e  a n t ic u o  e s t a b le c im ie n to .

Platería E L  B A Z A R ,
C A L L E  D E L  OBISPO NUM . 24,

E N T R E  C U B A  Y  S A N  lü N A lT Ü .

lil Brazo Fuerte, 0-Reilly28.
Sucursal del Brazo Fuerte, Calzada do Galifl- 

BO.
I.aiila, Aguila 104.
La Reunión, Almacén de víveres, baii Igna­

cio nftui. 43. . . . .  „ „
Plaza del Vapor, Almiral y C?

PROVINCIAS.

Café de Luz, Muelle do Luz.
Qollcteria de Santo Pramuga, Obispo AZ 
El Refrüerador, San Rafael 3.
Corbella y Queral, Obispo 35.
Café Marte y Belona, calzada del Monte. 
Café Valle dol YnmnrI, Puerta de Tierra. 
Café La BeUneita, Aoosta y Compastola,

INYECCIONdiGEIMAUM

Pinar dol Kio.-Autonio E. Fernandez. Rcgla.-Almaeen de vívetea de J. Cotbonell.
Remedioa.-Manuel A> ';«“ M a .  Rea . Q^^^j,acoB.-La Domlnic», de P. Forrer.
M atanzas.--^ P e ^  Gelabm la Grande.-Sres. [Noriega y C“

fel'dewwia que algun Eitableeiuúeuto diera á conocer estos clmcolatca en los puntos siguientes; 
Pueito Principe, Baracoa, Manzanillo, Colon, Santa _

S E R V IC IO  T E L E F O N I C O  N  ' 256 .

40, 4S y  SU 
ito , éS  y  50

n a r a v l l l a d e  A F 'U b o u  
F a v o r i t a  a c  t l a m i U a . -

44), 45  y  SO .
WilBoxvÜibbs aiitomátiraa muy baratas.__
Miijuinos de mano W a r i o i i n l ,  S l a g e r  

A n ie r lc a a a á i3 5 .
Idem de rizar y plegar muy baratot.
Sa compone toda

por lOO. ,.
O J O :  toda máquina qne no diga.

O -R e i l ly  8 0 , e s q u in a  á  V i l le g a s .
C U E V A S  y  C P . ,

**nay'de"^ta*Uguriñea de la Moda Elegante, y 
americano®.

' muj uaunLAB.
de máquina, rebejaudo 96

ABABOS.
Ilegítimos de JAS IL HALL T  Cí de MayeviUt,

'^ ifS n d a m o s  á los Sres. J e ldir los arados de Hall v^n  que cada arado lleve el
nombre de « J  A »  H . H  A l . I .  V
v l l1 « ,  K y , ”  P"6S ninguno iinitaoioii lleva rale

“ °^inoá los finicos agentes para la Isla de Cuba y 
toda órden que se nos confle será Jjp'Ít?)N E
tltud. Hoy ofrecemos el nuevo arat!» 
de esto acreditado fabricante y los Bros. Hacendar 
dos deben verlo autos de hawr sus re-

L »  AGENCIA AMERICANA de NhW-^ORK re­
presentada por

A n iu t  y  L a  O nar<H a.

C U B A  33 . A p a r t a d o  3 4 0

CORTINA Y C“
A L M A C E N IS T A S  D E  V IV E R E S .

P A V I A S — A p a r t a d o  1 « .
M A T A N Z A S .

1S.13

M u l l í
de vapor {Poulteys) de DavUlaon. Laa mejores del

“ En^lá A g e n c ia  * » “ «‘rS‘ 'n " * S . Í « J * V A  
A 'o r U ,  representada por A M A »  fc
« I I A I I I N I A  Cuba 33, únicos agentes para esto 
W a  laa habrá constantemente en depósito para su
venta. Cuba 33, Correos Apartado 34ft. Habana.

U71

Manuel Linares y M artínez.DRAN ALMACEN DE FERRETERIA. 
DONSTANTE SURTIDO DE

TACHOS y  P A IL A S  de Carron.-EO M ANAS y  B A LA N Z A S  de plataforma F a irb ^ ^ ^  
nnra tioaur bocoves —PA U R IL L A S  para trenes.—BOCAS de fonuillas y  COM PUERTAS 
para trenes.—LA D R ILLO S  refractarios.—CIM IENTO  ROMANO y  YESO en buriles. 
APAR ATO S  para bombear nieladuvas.—BOMBAS _
boladorapara a lg ibes.-CA5!ER IAS  de hierro y  cobre.— CAM AS.--C AR R E TILLAS . 
fJRAN SURTIDO de ARADOS y  demás instrHTnentos de agricultura.—CH APAS oem e 
S t o t e m o o ! ‘  Kpppparapm ^^^^^

S fe í^ A D E N A S d T h ^ ^

do y  costado.—M ACHETES de todas clases.— P A L A S  do hierro y  de
nlfiticInH tiara iuntas — IDEM redonda y  cuadrada para empaquetar.— M ANGUERAS de 
£ m á - P IE D R A fd ¿  am olar.-C LAV AZO N  de hierro y  PÜ n\ i L L A S  P f »  
fuñones acerados y FU E LLE S  para herrerías.— GATOS hidráulicos.--ZlNC 
chas -TEJAS de hieiro galvanizado, acanaladas, y  nn gra.n surtido de todos los art cu 
los pertenecientes al ramo, todo á  precios sumamente equitativos.

P IN IL L O S  8 6 .-CARDENAS.

m A t i c o

Ezclusivamente preparada 
' hojas del KfiUoo dsl 

ha adquirido esta 
en algunos años

___  reputación universal.
Cura en poeo tiempo los 
Qujos los m is tenaces.

Depósito ex París

0RIlIA01.TyC‘ ,l,r.T(á»
Cada trasoo U «r *  l i  Boroa 

de ItbTtca, la nrma 
aB lM Atn -T  y  G- T el sdlo

,V„ dsl gobierne trapo*».

H I E R R O  D E L  G IR Á R D
L ift A c a d e m ia  d e  M e d ic in a  d e  P a r la

haeomuTobado en una memoria sobre sus trab̂ od.queelHtsrroWlett» 
Girard. destruye completamente la Constipación, y cura con rapidet:

L a  Clordal», ^  Pérd ida da las foerxaa
T .  Anam ia, E l H isterism o,
aem pobrooim ientodslaSangre, UlrregularidadliliaiBitnuelsB,
I.OS Dolores do estómago, L a »  A lm orrana».
ForUflcaálos conTaleclenle» y 4 las personas de temperanMOtodétiU.

Dopóaito en P a rís . Gasa O R IM A Ü L T y  C», 8. rao  VM oodo
T En LAS WISCIPALES 80TICA5 T BSOCUWIUS.

\ m  L * j i U

— 100 —
A l entrar en la  cocina, Grany Raven encendid una lámpara 

y  empezó á  preparar una iibuiulnn cena, de la  que formaba parte 
un enorme trozo de carne atravesado por un grueso asador

Se hallaba allí hacia unos veinte minutos, cuantío rápidos 
paso» resonaron detrás do la  casa, y  un penetrante silbido vriiro 
en e l aire, debajo de la ventana.

L a  v ie ja  se levantó al nionieiito y  abrió la  puerta.
Un hombre de corta esUitura, de piel morena y cabellos 

rojos, penetró en la vasa. , .
__¡V ieja exclamó aquel hombre llamado Huí, ¿esta prouta la

La  v ie ja  meneó la  cabeza, señaló á la  carne y levanté dos 
veces seguidas los diez dedos de sus dos manos, aconipiuiando
esto gesto de nn movim iento del brazo. _

— ; A li, ali! iQuiores decir que necesita aun veinte vueltas de 
asador, no es eso? ¡Que nio euelguen de im árbol si la  luitod ilel 
tiempo eomiireiido vuestro lenguaje! ;N o  La venido imiguno 
de los camuiadas? , ,

J.a v ie ja  reunió totlos los dedos, estendiu ios brazos en 
todas direcciones y  señaló la  mesa.

—¡Huiu! Eso significa, sin duda, que se hallan dispen-ite. 
ocupados en sus asuntos. ¡Pero  vendrán todos esta noche.

L a  mujer contestó con nn signo atiiniativo.
- -¿Y dónde anda e l capitán?

L.a vie ja  le  contestó liaciontlo el ademan de levantar nn 
lardo, luego el de enseñar mercaneías, y  con el dedo indicó un 
punto en e l esjiaeio.

- ;Ah, ali! ¿Ha ido á T ip -T op  á  vender géneros; disfrazado 
de buhouero, es eso?

N uevo signo de afirmación.
An tes quo hiibiem  podido hacer alguna otra pregunta, se

ovó  á la  puiTtu un nialm llido sordo y  contenido^
■— Y a  tenemos aquí á Esteban. Ese podría andar sobre crista­

les con sus fuertes Initas, sin romper ninguno, murmuró e l pri­
m er ven ido en e l iiionieuto en que la  puerta abierta y  vuelta a 
cerrar sin ruido, daba paso á  un mulato de aspecto hennoso, 
que d ió las buenas noches en voz casi imperceptible.

— ¡Por todos los diablos! L legá is á buen tiempo, E s té^ n ; me 
veis mortalmente fatigado de mis ensayos de conversación con 
esta bruja, que á  los encantos de la  ve jez reúne e l de ser muda 
como una carpa. ^Halléis v isto  al capitán?

— No; ha ido A recojer noticias y  averi
de él.

i

averiguar lo que piensan
e ei.
__Me figuro que no tendrá que buscar la igo  tiempo para

saberlo, replicó Hal.
£n este momento la  v ie ja  se aproxim ó al mulato, y  consi­

guió preguntarle x»or señas ai Labia tra ído té.

—  9? —
— Son verdades desagradables, es verdad, mi pobre Trayei - 

sey; pero son antídotos necesarios á  ese fatal veneno que abso - 
v e  tu alma poco á poco.

—¿Qué debo, pues, hacer?
— Velar sobre todos tus actos, sobre tus palabras, sobre tus 

nensamientos; no hablar á Clara, no mirarla, no jieusar en ella, 
á  ménos que no sea inevitable, y , en todo caso, no ver en ella 
mas quo una jóveii de esfera tan elevada, que jamás podrá sului 
basta cita.

—Madre, nunca lie tenido, ni aun en sueño, la  presunción do 
creer qne-----

— L o s é  hijo mió. S ite  hablo asi es para abrírtelos ojos, 
miéntras que tu corazón está libre hasta cierto punt«>. Los sue­
ños que puedas hacer respecto á  esa jóven  solo pueden prouii 
cirte humillación y  desaliento. No olvides tampoco que seria 
por tu parto una especio de traición contra e l hombre bonda­
doso que ha tenido bastante confianza en tu honradez para
admitirte en su hogar y  en la intimidad de su hija. No abuses
de esa confianza y  trata á  Clara con eon e l lespeto «Id una 
hermana.

— ¡Bien, madre mía! Por penoso qne me sea, seguiré vuestros 
cousejo.s. ¡O i, no sabia liaco una hora lo  desgraciado que sena, 
dijo e l pobre jóve ii. , , ,

y  (lespuos de haber dudo á su madre ol beso de despedida,
se retiró á r.u cuarto. , .

Desde aquel momento, obedeciendo á tan sabios consejos, 
Ti'íiversey se entregó enteramente á  los estudios; ev itó  encon­
trarse con Clara, y  cuando se veia precisado á hacerla compa­
ñía, observaba con ella  la  mas respetuosa reserva.

Clara no comprenüia nada en este cambio, procuro averi­
guar la  causa por sí misma.

__Como dueña de la  casa, se decía, debo ser política w n  mis
huéspedes; acaso haya faltado en algo á T i avcrsey. Eu este 
caso, debo convencerlo de que lia sido sin intención.

Y  redoblaba sus esfuerzos para vo lycr al jóven  su primera 
tranquilidad. Nopudieudo conseguirlo, resolvió, eu la  inocente 
sencillez de su corazón, hablarle para aclarar toda mala inteli- 
jencia.

— Traversey, le d ijo un dia qne se eucontraron solos en el 
hueco de una ventana, yo  no sois tan amigo mío como antes. ^Us 
he ofendido en alguna cosa? Creed que habrá sido sin intención 
y  que lo  siento eu estremo.

_ iV o 8 ....TOS....señorita?,..¡ofenderme Tos!...icúmo y  en qué?
exclamó e l jóven con temblorosa voz y  cubierta la  frente de
rubor. __ o-CAPITOtA.— 25

AOKfMlSraACIOK ;
PARIS, 83, Bonlsvsrd Uontmartr*, PARIS I

PABTiLtAa oiGCSTiVAa nfiriodu en I 
ViobT con las Saín clraütai ie lat Fantet.

. Son de un ®atw aeradaWe y de uü aféelo se- 
guro contra iasA«Úf«yf^Mí<eiMJ

w ñ á ^ B r P A R A  BAÑOS, bn rollo para un Baño, p t ra ^  tó '
Para evitar Uu faüí,«c4rt<««. estíast tabre loiot ts

XWXA.RO.A. D S  X*,4A O O A > X ^  V I O M T r
BU la Bobana y Ma/anjM^s produ_ĉ j r t t e a en osa aiX

m  A R M O L E  R I A .
P *\

S i r g a d o  y  S e r í i g h i
8 9 . O-REILLY 8 9 .

Aproxim^ndiiM ol dia óc difunto®, en quo

_ ^ <1»*. aniiHwBv l*a érdeneB «ara la construoclon,'

JABONES MEDICAMENTOSOS
de G R I M A U L T  y  C “ . 8 , ru é  T iv ie n n e ,  P A R IS

.. I »  o »  1 ■

JABON SULFUROSO | JABON oe ALQUITRAN de N0RUE8A
contra loa granos, laa manchas y e/lores-
cencía» á las que se halla espuesto el cuU3. , la herpes, el eczemo j  prv y»

JABON SULFO-ALCALINO
■ Llamado de Helmerich, contra la sarna, 

rta íiña.el pitiriasi* del suero cabelludo.

JABON DE ACIDO FÍNICO
p r e s e r v a t iv o  

y  a n t i -e p id é m ic o .

<lr,i]íoan sus cuidados á las tumbas

to estable á t^ o s . páblito á vU W a^M cstr^m a^  J a ra w *? a ra

«os  de sepulcros, capillas oratorias, criptas &c. á precios médicos ó á po-

f a s ^ d a t r g ^ 'i t S a o s  comprometemos á  couste^^^^^^
m á r m ^ e ^ ^ m p ^ ^ r a ,  fi otro y  para t o í »  la Isla, Europa &c.

á cuyo objeto «oustniimos cajas donde ejecutamos

toda c^s^Te*t^ba1oV“ S X  al

^ ¿ fn lr r e V r i¿ r s S ^ » t r á  1 ^  mas de » « 0  panteones de todas clase.qus L m o .
construido en el Cementerio de Colon.89 O-REILLY

ON P A B L E  TR ANC AIS . E N G L IS H  SPO ItE N .

S E  I T ^ E E l J y O .

Reacoañaraa ia  la a  F a ls W ca c la n u  a laaltaelones.

Y IN  DE B U G EA U D
T O N I - N U T R I T I F

a u  Q u i n q u i n a  e t  a u  C a c a o .

E X I G I R  E L . V E R D A D E R O  N O M B R E

Im pren ta  de E a  P o »  de Cuba . Tenlente-Bey 88. Habana.
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